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E l e m i n e n t í s i m o . C a r d e n a l - A r z o b i s p o , d e 
Sevi l la h a d i r i g i d o al S r . C a n a l e j a s u n 
h e r m o s í s i m o d o c u m e n t o e n de fensa d e l a s 
O r d e n e s re l ig iosas y e n c o n t r a de l p r o y e c -
to d e l ey d e A s o c i a c i o n e s . • 

I , a a u t o r i z a d a y p e r s u a s i v a p a l a b r a de l 
i n s i g n e P r e l a d o p e s a r á , - s e g u r a m e n t e , e n 
e l á n i m o de l S r . C a n a l e j a s , á n o se r q u é 
s e o b s t i n e e n c e r r a r l o á t o d o r a z o n a m i e n 
t o y q u i e r a s e g u i r d ivo rc i ado d e l a m a y o r 
y m á s s a n a p a r t e d e l a o p i n i ó n , q u e es ca
tó l ica , q u e es tá en t o d o y p a r a t o d o al 
l ado de l P a p a y los O b i s p o s , y , c o m o 
el los, q u i e r e q u e l a s O r d e n e s r e l ig iosas 
v ivan y p r o g r e s e n s in t r a b a s n i co r t a 
p i sas , q u e , so p r e t e x t o d e l ega l i zac ión , 
t i e n d e n e v i d e n t e m e n t e á r e d u c i r l a esfera 
d e s u benéf ica acc ión e n t o d a s l a s m a n i 
fes tac iones d e , l a v i d a . 

H e a q u í el t e x t o ^,el p.otable d o c u m e n t a : 

A R Z O B I S P A D O . . 

DE . 
SEVILLA 

E x c M O . S R . : 

L a P r e n s a h a p u b l i c a d o el p r o y e c t o d e 
ley d e A s o c i a c i o n e s , el„ c u a l , c o n favora
ble d i c t a m e n de la C o m i s i ó n , p a r e c e q u é 
se p r e s e n t a r á n u e v a m e n t e á l a s C o r t e s p a r a 
d i scu t i r lo . S i así se h a c e , n o es pos ib le q u e 
los P r e l a d o s d e l a Ig l e s i a e s p a ñ o l a d e j e m o s 
d e l e v a n t a r n u e s t r a voz c o n e n é r g i c a p r o -
tes ta , si b i e n con l a s d e b i d a s cons ide rac io 
n e s y o b l i g a d o s r e s p e t o s . 

Se t r a t a de l eg i s l a r sob re p e r s o n a s ecle
s iás t icas , y l a s r e g l a s m á s e l e m e n t a l e s de l 
d e r e c h o e n s e ñ a n q u e l a s l e y e s h a n d e ema
n a r d e la a u t o r i d a d q u e es té d o t a d a de fa
c u l t a d e s p a r a l eg i s l a r . P o r e n c a r e c e r e x a 
g e r a d a m e n t e l a S u p r e m a c í a de l E s t a d o y 
del p o d e r c iv i l , s e v i ene h a c i e n d o caso omi 
so de la S u p r e m a c í a de l a I g l e s i a e n m a t e 
r ias q u e ú n i c a y e x c l u s i v a m e n t e á ella 
p e r t e n e c e n y a fec t an . Y si , p o r v e n t u r a , 
en l o q u e á l a s A s o c i a c i o n e s re l ig iosas 
se refiere, e n c o n t r a s e el p o d e r c i v i l , a l g o 
que deb i e r a rec t i f icarse , p o r e x i g i r l o así 
l a s cond ic iones e spec ia les y l a s c i r c u n s 
tanc ias de l o s t i e m p o s , el E s t a d o , e n u n a 
nac ión ca tó l ica , q u e h a c e l e b r a d o p a c t o s 
so lemnes con la S a n t a S e d e , y c u y a au to r i 
dad s o b e r a n a n o p u e d e desconoce r , debe 
rá en t o d o caso a c u d i r al R o m a n o Pont í f i 
ce , e x p o n i e n d o s i n c e r a m e n t e y con l ea l t ad 
su s e n t i r y deseos sobre es te a s u n t o , c o m o 
sobre t o d o s c u a n t o s t e n g a n a l g u n a re lac ión 
con el o r d e n e sp i r i t ua l ó ec les iás t ico . D e 
o t r a s u e r t e , ¿ á q u é q u e d a r í a r e d u c i d a la 
mis ión d i v i n a de l S u p r e m o J e r a r c a d e la 
Ig les ia? 

Y n o h e d e e x a m i n a r l a s o r i e n t a c i o n e s 
y t e n d e n c i a s de l m e n c i o n a d o p r o y e c t o . 
Son t a l e s y de t a l g r a v e d a d , q u e s o r p r e n d e 
cómo t a n d e s c o n s i d e r a d a m e n t e h a y a n p o 
d ido l a s t i m a r s e c o n é l l a s c r e e n c i a s y l o s 
s e n t i m i e n t o s d e los ca tó l i cos , q u e , p o r 
confesión d e l o s firmantes, son l a m a y o 
r ía d e los e s p a ñ o l e s . Y p o r se r lo , s o n t a m 
b i é n los q u e r e p r e s e n t a n el o r d e n y los 
q u e m á s se i n t e r e s a n p o r el v e r d a d e r o y. 
l e g í t i m o p r o g r e s o d e los p u e b l o s , l o s c u a 
les n o p u e d e n m e n o s de a p r e c i a r los ines 
t i m a b l e s benef ic ios q u e d i s p e n s a n l a s O r 
d e n e s re l ig iosas , así e n l a e d u c a c i ó n é 
i n s t r u c c i ó n d e la n i ñ e z , c o m o e n el ejer
cicio d e l a s o b r a s d e c a r i d a d y d e mise r i 
co rd ia , a p a r t e d e los b i e n e s q u e r e s u l t a n de 
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l a s d e los m i n i s t e r i o s de l o r d e n p u r a m e n 
t e e s p i r i t u a l . 

E l d ía en q u e e n E s p a ñ a d e s a p a r e c i e r a n 
los I n s t i t u t o s religio.sc)S. q u e d a r í a n , n o e s 
h i p é r b o l e ni e x a g e r a c i ó n , quedíiTÍan los 
p u e b l o s p r i v a d o s d e e l e m e n t o s i n d i s p e n s a 
b l e s , así p a r a la v i d a de l es^nr i tu , c o m o 
pai-a l a s m ú l t i p l e s n e c e s i d a d e s de t o d o g é 
n e r o , q u e e l los r e m e d i a n con i n c a n s a b l e 
ce lo , qxie salx:n e s t i m a r o t r a s n a c i o n e s se 
p a r a d a s d e l a Ig l e s i a ca tó l i ca . D e c i n c o 
á se is m i l n i ñ o s p o b r e s c a r e c e r í a n en Se \ ' i -
11a d e la e d u c a i ó n é i n s t r u c c i ó n q u e g r a 
t u i t a m e n t e r e c i b e n e n los Co leg ios y e s 
c u e l a s d i r i g i d a s p o r las f ami l i a s r e l ig iosas . 

Y n o p o d e m o s n i d e b e m o s a q u i e t a r n o s 
c o n la v a g a p r o m e s a ó c o n l a d e c l a r a Ion 
m á s ó m e n o s a u t o r i z a d a d e q u e n o se t r a 
t a d e la e x p u l s i ó n n i d e l a pe r se : :n" .ón 
'de los r e fe r idos I n s t i t u t o s , s ino s o l a m e n 
t e d e r e g u l a r s u s d e r e c h o s y d e e s t ab l ece r 
n o r m a s p a r a a s e g u r a r s u e x i s t e n c i a , p e r o 
s i e m p r e bajo l a d e p e n d e n c i a de l E s t a d o . 
A p o c o q u e se m e d i t e sobre el e s p í r i t u y 
a u n la l e t r a de l p r o y e c t o , se v e c o n m e 
r i d i a n a c l a r i d a d q u e se h a c e i m p o s i b l e l a 
v i d a de los I n s t i t u t o s re l ig iosos , s o m e t i 
dos á r e g l a s y c o n d i c i o n e s q u e p u g n a n 
a b i e r t a m e n t e c o n l a n a t u r a l e z a y c o n e l 
fin de los m i s m o s . E s a d e m á s u n a i n j u r i a 
mani f i e s t a e q u i p a r a r l o s c o n A s o c i a c i o n e s 
c iv i les , c u y o s fines y m e d i o s s o n p u r a 
m e n t e h u m a n o s y d e l a t i e r r a , c u a n d o 
los i n d i v i d u o s p e r t e n e c i e n t e s á l a s r e l ig io 
sas , s i g u i e n d o la i n s p i r a c i ó n d i v i n a , v a n 
b u s c a n d o la pe r f ecc ión de l e s p í r i t u p o r l a 
p r á c t i c a d e l a s v i r t u d e s m e d i a n t e l a d iv i 
n a g r a c i a n e c e s a r i a p a r a c o n s e g u i r t a n 
e l e v a d o s p r o p ó s i t o s . 

N o s o t r o s , q u e e s t a m o s e n í n t i m o é in -
' m e d i a t o c o n t a c t o c o n los . p u e b l o s , s a b e 
m o s q u e e ñ E s p a ñ a , g r a c i a s sean d a d a s 
á D i o s N u e s t r o S e ñ o r , n o se h a pe rd ido , 
la fe; s a b e m o s q u e és tos t i e n e n e n g r a n d e 
e s t i m a a l a s C o m u n i d a d e s re l igiosas^ q u e 
es t i na m i n o r í a i n s ign i f i can te la q u e p i d e 
y e x i g e s u e x t e r m i n i o , c o m o s e c o m p l a 
c e r í a en d e s t r u i r todo, lo q u é e s y s i g n i 
fica e l e m e n t o de o r d e n y d e p r o s p e r i d a d ; 
s a b e m o s q u e son n e c e s a r i a s p a r a la c u l 
t u r a de l p a í s , p a r a el c o n s u e l o d e , l o s afli
g idos , p a r a la as is tencia , d e los- e n f e r m o s , 

; p a r a la p r e d i c a c i ó n de l E v a n g e l i o y p a r a 
t a n t a s o t r a s o b r a s d e v e r d a d e r a y d e p o 
sit iva, c iv i l izac ión , q u e , p o r h a b e r l a s h a s 
t a a h o r a c o n s t a n t e m e n t e p r a c t i c a d o , c o n s 
t i t u y e n i ;na .de l a s p á g i n a s m á s b r i l l a n t e s 
de n u e s t r a g lo r iosa h i s t o r i a . A s í se h i z o 

' c o n s t a r c o n ' e l o c u e n t e s d a t o s y f ehac i en 
tes tes t imoniáis p o r l o s ca tó l i cos , q u e e n 
g r a n n ú m e r o a s i s t i e ron á la i n f o r m a c i ó n 
p a r l a m e n t a r i a e n el C o n g r e s o d e l o s d i 
p u t a d o s . 

P o r e s t a s r a z o n e s y o t r a s q u e o m i t o e n 
favor d e l a b r e v e d a d , y p o r n o c a u s a r 
mo les t i a á V . E . , f a t i gado con. t a n t a s 
a t e n c i o n e s , m e a t r e v o á s u p l i c a r l e r e s p e -

' t u o s a m e n t e q u e r e t i r e el p r o y e c t o d e l ey 
r e g u l a n d o el d e r e c h o d e a soc iac ión , ó q u e 
a c u e r d e c o n la S a n t a S e d e c u a n t o d i g a 
r e l ac ión á l a s A s o c i a c i o n e s r e l ig iosas , 
p u e s é s tos son los deseos >áe los ca tó l i cos 
e s p a ñ o l e s y é s t e es e l s e n t i r u n á n i m e d e l 
E p i s c o p a d o e s p a ñ o l . 

D i o s g u a r d e á V . E . m u c h o s a ñ o s , 

t A R Z O B I S P O D E S E V I I ^ I V A . 

Sevilla, I." de Agosto de igiz. 

i^síf» 

Vn lEMBEADORE 

LA POLICÍA 
POR TELfiGRAKO 

(DE MUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

M E U i / t A 17. ai ,10. 

Una pequeña pa r t i da de merodeadores de l 
©tro lado del K e r t , cruzó el fío, s iendo sor
prendida por la policía ind ígena , á cuyo fren
te se ha l laban el cap i tán dé la qu in t a m í a 
i». Alfredo Coronel, y el t en ien te Zori ta . 

I^os maHiechores tuv ie ron en el enctientro 
líos muer tos y t res her idos , cuyos cadáveres 
quedaron Sobre el te r reno, s iendo luego reco
gidos por nues t ras t ropas . 

I,a noticia del escarmiento cundió rápida-
jnente, produciendo excelente efecto en t re 
los ind ígenas de la zona q u e ocupamos , y 
Servirá de ejemplo en t re la gen t e ma lean te . 

Procedente de Tisafor h a regresado el ge
neral Sr. Arra iz Conderena, que h a en t regado 
el mando de aquel te r r i tor io a l jefe del regi 
miento de Saboya. 

A bordo del vapor Hay celó embarcaron ayer 
a i soldados l icenciados de la b r igada disci-
Vrlinaria. 

Todos son de la qu in ta de 1909 y h a n lin
cho las dos campañas . 

También embarcó en el mismO Vapor el 
general Navar ro , acompañado d e su ayu
dante, s iendo despedido e n el muel le por los 
generales Aldave , í í amos , Jordana , . Bene
dicto, Palomo, Urzáiz, Cabello y Arrá iz . 

El general se dir ige á Madr id , desde donde 
se t ras ladará á San Sebast ián para dar las 
gracias al Rey por su ascenso, e l que causó 
bueuísimo efecto en este Ejérci to . 

En el Casino español y an te d i s t ingu ido 
público, el Sr. Odón de l íuen dio u n a con
ferencia t r a t ando de la vulgar ización de los 
estudios oceanógraficos. 

El conferenciante explicó los mister ioa de l 
Mediterráneo, hab lando de las a g u a s que 
vacian las cosías del Nor te de África, y de-
jtiicaiulo luios párrafos á Mar Chica. • 

El público, en tus iasmado , ap laudió al ora
dor, quien recibió m u c h a s felicitaciones. 

I<os generales Aldave, Ramos , Cabello y 
el capi tán de corbeta, Sr . P in t ado , aSistie!ron 
al acto. 
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HORAS^VIDAS 

E I i DOLtOt^ • 
D E L 

IlHEH HlSTOHlfl 
Faltra Couctffo se esfuma. 

Cuando «Aulo», muy niño, comenzó á, devorar 
libros da Historia, empezó á, IB par & Bufíii unoa 
terribles dosengaüoe... 

Leía las victorias de un caudijlo, las hazañas de 
un aventurero, las conqnis-.tas de un rey, las dotes 
de entendiniicuto y corazón do un poeta ó d6 uíi 
pintor..., y se ensanchaba, su i^echo, palpite.ba vio
lento su co.)'a2Ón, resecábanse sus labios, aixlían sud 
ojos, y su alma volaba á las más encumbiad&e y pu
ras ri^ionés de ia idealidad sublime..., todo con alas 
del más noble entusiasmo... ;CóiiJ0 gczaba el alaw 
infaíitiir... 

De repente columbraba una manchita en aqueDoB 
eoJes de grandeza, que él so fingiera inmaculados; 
un acto do injusticia, de coneupisce.ncia, de interés 
bajo... Y «Aulo», que no entendía, entoinoes de com
plejidades psicológicas, ni do multiplicidades del yo, 
que no admitía caracteres, sino do una sola pieaa: 
que Ignoraba de pasiones, y de cansancios, y de des
fallecimientos, y de disoluciones de la voluntad fd 
fuego do los sentidos..., se descorazonaba, desencan
tábase, y despegadas las alas al calor de la reali
dad, naufragaba en el rilar icario del desencanto... 

i Qué dclor, pungente de puro candido, el suyo, 
al conocer los dcflices de Car-ios V, á los que debió 
la vida Don Juan de Austria! 

i Qué preocupaciones por si Isa'otl la Católica pudo 
persuadirse sinceramente de su derecho frente á la 
Beltraneja 1 

¥ cuando luego de leer algunas obra« de Sha-
kcBpeare y enamorai'se virginalmente de Ofelia, la 
encarnación del sueño de amor abnegado y caato, 
vino en conocimiento del miserable y pútrido y 
degradante amorío del inmortal trágjco con la in
fame y horrorosa Catalina, ¡cómo principió á re
pugnar ©n sus labios un titubante disgrnsto de 
vivir, un verdadero aseo de la vida I 

La juventud se rebela contra todo lo que no es 
peiíecto, y la Histoi-ia es hasta extremo tal un in
gente registro de imperfecciones, que, como Oroeio 
tituló 4 BU «Historia Universal» «Moesta Mundi», 
pudo Hatearla «Crimina Ho'minum». 

La, experiencia, esa,gran qucbrantadora de carac
teres y limadora de afectos y cmbotadora de prinei-
pioe rígidos y cortantes, y disipadora de 'lusiotite 
ha ido haciendo que .el conocimiento de les heoht>s; 
de otras edades y de. loe contemporáneos,, no sea habi-
tualmonto para «Aulo.» una especie do carrera de 
baqueta por campo erizado de cuchillos, de punta. 
La manga tristeza que-eubre su alma,;como las.oanas 
cobijaráH sú cabeza ha conseguido el efecto de 
que donde antes lloraba, ahora gomia amargamente. 
,-Mas en ocasiones resurge .el niño fogoso, aris

tarco, aspirador perpetuo y exclusivista é incorre 
giblo á la.s altas empi'c-sas, á loe nobles pensamientos. 
La decepción entonces le. hiere con los mismos filos 
que antes. 

Al leer apochc la erónicoii notabilísima ,,.• curiosa 
que desde Cuenca enviara á Ei> DEBATE el talentj 
que so recata tras el seudónimo de «BocaHiar», su
frió una de estas crisis. 

¿Así habla Paiva Couceiro? 
(Taoa... fria,meiit6, tan laicamente, tan equivoca-

dam€.ntc, tan liberalment©! 
¿ y coa esas, vacilaciones de ent^idimiento,: y des-

ínayos de voluntad y vacuidad de ideales quiso acabar 
l'lfli. magna, la gloriosa, la heroica erripi-esa de re«u 

citar la Monarquía portuguesa, de los D. Juan, y 
D, Maoiuei, do los .X âsco de Gama y de los Ca-
moeaa? 

¿ T per eso y con esas ümitaeiones y dootriaaris-
mes pretendió que nadie perdiera haeiendaB y amo 
rea y vida? 

Retiié la prueba de imprenta qu© le alai'gara el 
regente, y munainiró intos versos d¡e, Federico Ba-
fert, en. su composición «Abatimiento», ctue van 
ya siendo el comentario casi único que, á la, larga 

\\ei, mei-ecen los casos y las cosas de este mundo 
áeorépitoi: 

Llegó, al fin, lo que el alma dolorida 
Me daba por presagio. 

iMilÓBiraa ilusióri desvanecida! 
¡ Milésimo naufragio I 

POR TELÉGRnrO 

C O N 

¿Qué muerfe praflere usfeé? 
PARÍS 17. 14,20. 

Comunican de N u e v a York , fuente d e no
t ic ias e s t u p e n d a s , l a s igu ien te , d e abso lu ta 
verac idad , pero n o por eso m e n o s ex t raord i 
na r i a . 

U n a l ey rec iente del E s t a d o de Nevada 
concede á los condenados á m u e r t e la elec
ción en t re el fus i lamiento ó la horca . 

E l p r i m e r condenado que v iene á gozar 
de los «beneficios» de es ta ley h a pedido ser 
fusilado. ¡Y aqu í el conflicto! E l ve rdugo 
de Nevada no sabe lo que es u n a r m a de 
fuego, y se n iega á e m p u ñ a r l a ; el jefe de 
la pr i s ión , á quieii le cor responde por de
fecto del v e r d u g o acabar con el reo , se n i ega 
r o t u n d a m e n t e a m a n c h a r sus m a n o s de san
gre h u m a n a . 

E a s au tor idades no saben qué hacer , y h a n 
apu rado 3'a, á su decir, el ú l t i m o recurso . 
¡ T r a t a r de convencer a l reo de que mor i r 
en horca es m u c h o jne jor que caer con el 
cráneo a t ravesado á ba l azos ! Pero el reo se 
hace el sueco, y se espera u n h o m b r e de 
«buena voluntad» . 

COMPÁS DE ESPERA 

LA LUCIA ACTIVA POR EL 

PALAEBAB DE FAIVA COUCEIRO 

3.SuIS.Il 

PÍMI.A ClEIlOSA 
AL 

PRO-SÜN 
POR TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO.) 

BlIvBAO 17. 15,15. 
A las dciho de la m a ñ a n a de h o y m a r c h ó 

en t r en , con dirección á Santa.nder, el emi
nen t í s imo Caifdetial-Arzobispo de Sevil la , se-
ñon Almaraz . Detúvose en Valmaseda , donde 
pennanece rá a l g u n a s horas , cont inuaaido 
después el viaje á Caldas de Besaya. 

F u é despedido el Pre lado ca r iñosamente , 
por el Sr. U.rquijo y la J u n t a d e peregr ina
ciones, las au tor idades y u n gen t ío inmenso , 
que ac lamó al i lus t re via,jero. 

Con idént icas manifes taciones d e car iños y 
respetas , fué despedido el venera.ble P re lado 
de Ciudad Real , que t a m b i é n pa r t ió es ta m a -
ñamia, con dirección á su! diócesis. 

BlI^BAO 17. 17. 
A las cua t ro de la t a rde h a m a r c h a d o á 

Oñate , en au tomóvi l , el Cardenal P ro -Nun
cio. Desde allí se t r a s l ada rá á Za ianz . F u é 
despedido por el alcalde, el gobernador , l a s 
Corporaciones y, la J u n t a de la peregr ina
ción. 

También acudió numeroso p'íiblico, q u e 
aclamó á nronseñor Vico . 

E l Arzobispo d imis ionar io de Va lenc ia , 
padre Nozaleda, ha marchado t a m b i é n e n su 
automóvi l al ba lnear io de Mol inar . 

Quedan en Bilbao los Pre lados de L u g o , 
Almer ía , Murcia , Car tagena , Nissa y Gua
j i r a . 

. B I L B A O 17, 17,20. 
, A las siete de la m a ñ a n a l legó el t r en 
baUjo de Madr id , condueiendo á 580 exeur-
sdoniíSitas. 

H a l l á b a n s e eti la estación., p a r a reeábirlos, 
unti m i t r ^ - Comisión del A y u n t a m i e n t o , el 
S indica to de festejos y numei"oso públ ico. 

Ya en mí cuanto descubro no provoca 
Ni un temor, ni un deseo 

Sólo siento subírseime á la boca 
La náusea del marco. 

AULO 

E » CUANTA P L A H ñ s 

LA AIVIPLIACIÓN DE PLAZAS EN LA JU> 
DICATURA. ¡VIVA LA ANARQUÍA! LA 
TEMPERATURA. DE INSTRUCCIÓN PU
BLICA. BOLSA DEL TRABAJO. RELIGIO

SAS. ESPECTÁCULOS. 

LA REINA EH LONDRES 
POK TElíÉGRAFO 

L O N D R E S 17. 20. 

L a R e i n a de E s p a ñ a , acompañada de s u 
m a d r e , la Pr incesa de Ba t t enbe rg , h a hecho 
u n crr.cero en u n barco de g u e r r a ing lé s . 
Cruzador, por la bah ía de Sandow, 

E¡ l unes t e r m i n a r á su saisson, r egresan
do á l i end re s desde Cowes, y pa r t i endo de 
aqu í p a r a S a n Sebas t i án . 

P O R 'rEi:,ÉGRAPo 
El general Aznar. E! mitin jaimisfa. El aviador 

Garniar. 
M U R C I A 17. 20^10, 

H a l legado en e l correo el director gene
ra l de la Guard ia c ivi l , g e n e r a l Aznar , 
qu ien pasó el d í a en la capi ta l ; m a r c h a n d o 
á To tana . 

E n la estación le desp id ie ron todas las au
tor idades . 

.—Han l legado loa oradores de Or ihue la y 
Al icante que t o m a r á n p a r t e en el mi t in ja i -
m i s t a de m a ñ a n a en el pueb lo de Tíspinardo, 
s iendo é s t e ' e l p r ime r acto de p r o p a g a n d a 
que celebran a q u í los jóvenes j a imi s t a s . 
. . ' ^ E u V i l l e a a , d u r a n t e la feria, el av iador 
Garn ie r volará los d ías 7, 8 . y 9 de Sep
t i embre . . 

T a m b i é n se ce iébrarán Juegos florales y 
l a fiesta de m o r o s y ^a^istianos. 

CONFERENCIA TELEGRÁFICA 

S A N S E B A S T I Á N 18. 21.10 

S. M. el R e y es tuvo paseando esta m a ñ a 
n a , en u n i ó n del P r ínc ipe Fe l ipe , por los 
alrededores de la población. 

También la Re ina Cr is t ina e s t u v o pasean
do , a compañada de la señor i ta d e Si lva . 

Al regresa r D o n Alfonso á M i r a m a r des
p a c h ó con el m i n i s t r o de E s t a d o , qu ien so
met ió á la firma reg ia u n decreto po r el q u e 
se crea u n a J u n t a de cons tmcc ión d e la nue
va pr is ión de San tande r . 

Cons t i tu i rán esta J u n t a los. p res iden tes de 
l a Audienc ia y l a Dipu tac ión , u n mag i s t r a 
d o , el decano de los jueces, u n senador y m i 
diputado, por la provincia , t r e s d i p u t a d o s pro
vinciales , t res concejales, u n a rqui tec to , u n 
médico y u n abogado y u n vocal d e libre, 
elección. 

D e s p u é s de despachar con S. M. se d i r ig ió 
el vSr. García Pr ie to al min i s t e r io de jorna
da , donde recibió á los per iodis tas . 

Él min i s t ro de E s t a d o comenzó diciendo 
que liabía recibido cien pesetas del conde de 
Sagas ta , y quinientas , d e l d i p u t a d o de Gui
púzcoa vSr. Laffite, con déístino á l a s familias 
de l a s v ic t imas d e la ga le rna . 

Dijo despiíés que hab ía tenido: u n a confe
rencia tele-féaica con el Sr . Canale jas , quien 
l e -comunicó que esperaba hoy en el sudex
preso al Sr . Alba , y m a ñ a n a al Sr . Villa-
nueva . ••: '';-. -' . 

T a m b i é n rae lia conaúnicado el jefe del 
Gobierno.—siguió dic iendo el »Sri j j a r c í a Pr ie
to—que h a fracasado la fónnula para solucio
na r la Inielga de Zaragoza, y que la de Má
laga ha empeorado , por haberse asociado á 
la hue lga los panaderos . 

Res.pecto á los sucesos^de Mazagán—siguió 
dic iendo el min i s t ro—he . recibido u n avan-
ee de la inforniación l levada á cabo por el 
Sr. A g u i r r e ; pero a ú n no puede decir sobre 
el a s a n t o la úl t inra pa labra , pues t enemos 
que es tudiar b ien la información recibida. 

Ea impres ión es que nues t ro cónsul o.bró 
c t o a r r eg lo á la legis lación y prác t icas co
r r ien tes . 

Respecto al n o m b r a m i e n t o de comisar io de 
E s p a ñ a en Marruecos , dijo que era m u y 
pron to p a r a h a b l a r de es to , pues an tes h a y 
que firmar el T ra t ado , en el cual se crea 
el referido cargo . 

'»*.^*"^^gw^~*-^-*-<^BS?íp.^y"^".'*"" 

rooion 
POE. TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO.) 

L a s S 0 c i e s l a i l e s e s o n á s n l e a s . 

BARCEI.0NA 17. 19,40. 
Eos r e p r e s e n t a n t e s de l a s Sociedades Eco

nómicas , que t i enen delegados en la Comi
s ión de A g u a s , se reun ie ron en el Círculo de 
la Unión Mercant i l pa ra t r a t a r de las cen
su ra s que se d i r igen á d ichas en t idades por 
ac tua r d i rec tamente den t ro de dicha Comi
sión. 

H a n acordado ratificar su confianza á los 
respect ivos de legados . 

— H a regresado de su excurs ión al ex t r an 
je ro el' p res iden te de la Dipu tac ión , señor 
P r a t Se la R iva . 

Poí* l@» !«i|3s. d e l o s gasasoadoraa; vio-
t i m a s i9o l a g a l e r n a , 

B A R C E L O N A 17. 19,50. 
Ea J u n t a d i rec t iva del Asi lo N a v a l Espa 

ño l h a telegrafiado al m i n i s t r o de Mar ina , 
ofreciéndose á a lbe rgar á a lgunos de los 
h i jos de pescadores que h a n quedado huér 
fanos, á consecuencia de la ú l t i m a ga le rna 
hab ida en el Cantábr ico . 

B A R C E L O N A 17. 20,20. 

Comunican de Granol lers que Rafael Pa
lomar , de sesenta y cinco años , ac tua l veci
no de Badalona, lia inferido u n a cuchi l lada 
en el v ien t re al fabricante D. Teodoro Plá-
s e t , causándole la m u e r t e i n s t an t ánea . 

E l agresor trató, t a m b i é n de m a t a r a l no
ta r io Sr . Roca , al p rocurador vSr. Pone t y al 
abogado Sr . Pedra is . 

E l móvi l de l c r imen se dice que lo h a sido 
u n l i t igio que sobre u n p ré s t amo a n t i g u o 
m a n t e n í a con las víctim.as el agresor . E s t e 
ha logrado h u i r . 

L a s ss f ias- d e l ae®sin®> 

BARCEL.ONA 17. 2.1,10. 
H a n sido telegrafiadas al jefe de la poli

c ía de l a frontera l a s señas de l ases ino del 
fabr icante d e Granol lers , en cuya busca y 
c a p t u r a h a n sal ido pol ic ías 3?; g u a r d i a s ci
vi les . 

U n a m a ñ a n a de és tas , hacia la mi t ad de 
la fat igosa r a m p a que conduce al Colegio 
d e San Pab lo , hal lé en el suelo u n papel , 
cu idadosamente doblado en ocho ó diez plie
g u e s . L a cur ios idad m e inc i tó á recogerlo, 
y desdoblado, pude ver dos ampl ia s colum
n a s impresas , cuya cabeza, en .gruesas t i tu
l a res , decía: KAOS officiaes, sa rgen tos , cabos 
e soldados d a co lumna por tugueza.» Al final 
le í : «H. de Pa iva Couceiro.» Guardé el pa
pe l—que va desprovis to de p ie de impren
ta ,—dejando s u t raducción p a r a mi gabine te 
de esti tdio. 

Leído y a por t r igés ima vez, me decido á 
comunicaros m i par t icu lar opinión sobre es
t e documento , que señala u n i n s t an t e de la 
his tor ia contemporánea del pueblo lus i t ano , 
afianzando, ese m i parecer , en m u c h o s pun
tos , con los recogidos de labios de portu
gueses y compat r io tas . Y como vosotros, 
lectores benévolos, no podr ía is enjuiciar ló
g icamente , s in previo conocimiento del es
cr i to á oue m e refiero, voy á t ras ladaros los 
párrafos m á s sus tanciosos de esta alocución, 
objeto de mi l encont radas interpretaci-nies. 

Oigamos á Pa iva : 

«Diríjome—comienza—á aquellos que m e 
acompañaron has ta el fin, y cuya relación 
fué hecha en Bouzes el día 15 de Jul io co
r r i en te , y á aquel los otros que no es tuvieron 
allí por mot ivo justificado, esto es, por ha
l larse her idos ó ex t rav iados sin culpa ni pro
pósi to. 

«Nuestra mis ión de -portugueses comba
t ien tes por la Bandera Azul y Blanca—por 
la Legal idad , por la Liber tad , por las Tra
diciones, y por el sen t imiento de la m.ayo-
ria de l a nación, q u e ella representa—debe 
sufrir , por ahora , u n compás de espera, en 

i consecuencia de los ú l t imos acontecimientos. 
I ))A nues t r a sal ida al cam-po no respondierc.n 
g r a n número, de elementos d e fuerza armada , 

, á pesar de las combinaciones y p romesas an-
I tes hechas , l as cuales eludieron por causas 
I que en este m o m e n t o ignoro , pero que po
d r á n demos t ra r se m á s adelante , y serán de 
al to valor y g r a n peso.» 

«Demoré, en cuanto pude , las resolucio
nes que ahora os t r ansmi to . Den t ro de Por
t u g a l , p r i m e r o ; j u n t o á la frontera, des
pués , conocimos, como fielmente se puede 

; comprobar por informaciones competen tes , 
que cua lquiera esperanza carecería de serio 

! fundamento en el preseii te i n s t an te , y como 
; nosotros solos no podemos conquis tar P.or-
I t u g a l , n i , a u n q u e pudiésemos, , t endr íamos 
.derecho á hacer lo , contra la vo lun tad del 
j m i s m o P o r t u g a l , es evidente que es necesa-
í r io da r t i empo al t i empo, de mane ra que la 
^ s i tuación se esclarezca. 

I ))Si la R.epúbiica, en con t ra de aquel lo que 
i las apar iencias indican y de aquello que nos-
j otros creemos, va m u y bien-; si admin i s t ra 
i y fomenta ; si enriquece y promueve la ins-
I t ruceión j la moral idad y la discipl ina so-
• c i a l ; si ella, de Trecho, confirma el enlace, 
; dent ro de la ley, en t re nues t ro grandioso 
^ pasado his tór ico y la evoluoión progres iva 
I del p o r v e n i r ; si por sus procedimientos ca-
, ballerosos y d ignos , nos honra en el con-
' c ier to in ternacional y nos g'araníiza mejoras 
de civil ización y de in tegr idad del terr i to
r io ; si la Repúbl ica , e n resumen, y , por úl
t imo , t r aduce con efecto ia voluntad' y las 
aspirftciones de paz , permi t iendo, sin coac-

; ciones y sin t e r ro r , el ejercicio de sus creen-
' cías y act ividades mater ia les y c ív icas y se 
' d i spone á comprobar , por medio de u n a s 
elecciones leales y l ibres , s in pérdida de xrn 
m i n u t o , la veracidad y autent ic idad de su 
esencia en esos términos—únicos en que es 
l eg í t ima y cier ta ,—entonces, si esa h.ipótesis 
es c ier ta , ó todos , allá en Por tuga l , la acep
t a n como cierta, ¿qué tenemos nosotros que 
cues t ionar a l l í? 

«Esperemos , pues.» 

t ambién deciros lo que pienso y l o que sl^ 
haya de hacer. , . , 

))Visto que dejábamos de ex is t i r e n la- s i l 
tuac ión a-nberior, ent iéndese que Tecibimb^ 
baja en el servicio, y compete á cada unoí 
proveer á su existencia. Conro si tuación pTO,< 
visional , aquellos que n© posean recurso'^, 
suyos ó de su familia y no alcancen tf&bsji^ 
pron tamente , vayanse á los depósitos de emi« 
grados de Cuenca ó Terue l , por in te rmedio 
de la presentación á la autor idad española , 
cada uno eU la localidad donde se enctten-
t re . Después , suces ivamente , i remos ]iacien<; 
do di l igencias pa ra obtener colocacioric-s.»-

tSf f iS^¡^Seg^^^&-e-®-*-^E^^^5^^SEBía 

.SEIS filLL0i.E8 ROBADOS 
POR TELfiGRAPO 

C A U S E A D 17. 

H a s ido robado, u n r u s o que ve raneaba e n 
és te , desapare^iéuidole u n a ca r te ra con, u n 
mi l lón de francos en bil letes y u n saco d e 
viaje cera alhajas, , t a s a d a s en 5 mi l lones . 

Descanece qiuiéu^ p u e d a ser e l au to r del-
robo. 

«vSeparados t an to por la dis tancia , deseo 
reflejaros que mi pensamien to y mis esfuer
zos pers i s ten s iempre al lado de aquellos 
q u e h a n sabido afirmar con actos su devo
ción por nues t r a sagrada causa. Y deseo 

«Y en el entretanto—termina,—conciencia 
limpia,, cabeza a l ta y fe en el porveni r .—Ju
lio 28-1912.» 

Acabada de leer la pre inser ta alocnción, 
su rgen , sin duda , estas in terrogaciones: ¿-Qua 
quiere decir Pa iva Couceiro ? Ese compás d a 
espera, ¿ es un alto en el camino, para re
emprender lo con nuevo vigor , ó es u n a pa
rada eir firme, velando el propósi to con la 
hojarasca l i terar ia ? ¿ E s , por acaso, recono
cimiento de la imprevis ión, que fué la nor
ma en la fracasada correría ? ¿ Envuelven ' 
las pa labras del adalid monárquico la ilecla-
ración ro tunda de que Por tuga l , hoy po» 
hoy, es republ icano, y que la voliuitad del', 
pueblo—al que adjudica la soberanía—es ' 
contrar ia á la restairración del r ég imen , eii 
mala hora dejado indefenso ? ¿ E s u n t o q u e 
de atención al Gobierno repirblicano p a r * 
que se entere de las aspiraciones de la ma-< 
yoría de la Nación—en cuyo nombre Paiva ' 
dice que habla ,—ó es que los monárquicos 
lo son sólo de nombre , impor tándoles un! 
ardi te que les diri ja u n Rey ó u n Pre.sidtn-
te ? ¿ No es cier to que los ú l t imos párrafos 
t ienen u n dejo amargo y desconsolador ? Polf. 
ú l t imo, y priircipalmeirte: ¿ H a b l a Paiva en' 
el sent ido es t r ic tamente l i teral ó en el figu
rado? 

Es ta s mismas p r e g u n t a s he hecho á cuan
tos real is tas he encoirtrado «á t iro», y en 
todos he podido sorprender uir momen to de 
t i tubeo, de turbación visible para contestar
las en la forma categórica, como yo , cortés-
meirte, les demandaba . ¿Cuá l era la causa 
de ese embarazo ? Los té rminos jíoco claro^. 
del mismiO manifiesto. ". -

Un 5 por 100 de los real is tas eran soldados 
mercenarios , de esos á los que interesa -poco! 
saber á qu ién sirven, con ta l de rec ib i r .pun
tua lmen te el sueldo. De ellos 110 debe habe r 
n i i rguno en Cuenca, y si los h a y , no niereeeit 
luiestra atención. E l resto son monárquico^ 
convencidos, y así , se encuent ran militare!? 
que recibieron l a s -a rd ien tes caricias del sol. 
africano, y cuyas hojas de servicio, trunca-; 
das por la Repúbl ica , con.stituyen trozos br i 
l lantes en la his tor ia -de las colonias portUT 
guesas . H a y abogados, inédicos, farmacéuti-; 
eos, e s tud ian tes , menest ra les de todos los. 
oficios, á quienes la contrarrevolución sona-< 
ba á epopeya gloriosa, y abaiidonaron suás 
hogares y profesioraes para e m p u ñ a r el ara* 
m a redentora de la opresión anárquica . 'Ser% 
dida la conexión con sus jefes, estos htím-', 
bres, que soportan resigiradameiíte su des-, 
t ierro , esperaban, yo me lo irresunro, frasea; 
a lentadoras , pronresas de un futuro m á s ha«; 
lagüeño. . . La proc lama de Pa iva «parece»! 
u n a fonna de l icénciamiento ha r to desc&nW, 
solador.. . 

¿ Quiere esto decir que el manifiesto oríW 
giiiará deserciones ? N o ; y de haber las , se«l 
ría ent re el ínfimo n ú m e r o de mercenariós4 

¿ í i nvue lve nues t ra crónica de hoy censué 
ra á ese manifiesto ? Tampoco. Cronis tas im-i 
parciales , es tamos obligados á reflejar loa,' 
estados de opinión, adversos ó favorables.-
Nues t ra crít ica desapasionada se contrae ái 
lo que vinros en le t ras de molde y á lo que( 
oímos en muchos labios, s in creer que n u e s 
t ro par t icu la r juicio se t enga por delinitivoif 

E s t o sólo compete al t i empo . '; 
Por lo demás , h a g a m o s nues t ras las pala^ 

bras de Pa iva : 
Conciencia limpia, cabeza alta y /e en e l 

porvenir. i 
A. E. ROCAMAR ' 

. Ctienca, i$-Vni-igi2. 

POR TELÉGRAFO 

El ' ^ía|@ l i e ^ o i ^ c s v é . - ' 

P E T E E S B Ü R G O 17. 17,40. 

M. POincaré se t ras ladó en Gronstad al ya
t e De-va, s i endo recibido p o r el a lmi r an t e 
ruso-j por Monis y el altO' personal d e la 
Emba jada . 

Se celebró e n seguida el a lmuerzo en s u 
Obsequio. 

Desde Pe te r sburgo á Croinstad-, el buque 
ruso llevó eniarbolada la bandera fra.ncesa, 
p a r a que Poincaré viajase por aguas ru sa s 
bajo e i pabellón de s u pa ís . 

A la u n a d e l a t a rde llegó el pres idente 
a l Comdé. ' '. 

E l acorazado r u s o Au<r&ra le sa ludó con 
diez y n u e v e cañonazos, contes tando el Con
de en igua l forma. 

L a s mús icas toca.ron todas la Marsellesa, 
y el Conde colocó en el palo m a y o r la ban
de ra rusa , que fué sa ludada por la t r ipu la 
c ión y perma-neeió izada m i e n t r a s Kokono í 
s e despedía del pres idente . 

M. Kokono í di jo á Poincaré: 

E l sa i i i d í s f l®i Eifsp<ss»ad®i*. 
PETERSBUiiGo 17. 17,45. 

E l E m p e r a d o r de R u s i a m e encarga que 
.saludéis en -su -nombre a l pres idente de la 
Rep'ública francesa y que le h a g á i s p resen te 
c u a n g ra t a nos h a s ido vues t ra v is i ta , de
seándoos un viaje feliz. 

A l t e r m i n a r el a lmuerzo, l as b a n d a s toca^ 
ron los himinos nacionales r u s o y fra.ncés. 

A l a s se is de la t a rde , el Conde levó an
clas , Sialiendjo con dirección á la costa fran
cesa. 

L a naia s f l s i a ! . 

PETEBSBU-RGO 17. 19,15. 

Se h a pub l i cado l a n o t a oficial r e l a t ando 
las enr rev i s tas de Poincaré con los min i s 
t ros SasoDof y Kokonof, en las que con g r a n 
cordial idad se ocuparon de l a s m á s impor
t an t e s cnes t iones que ex igen el común acuer
do de am.bas potencias , cada día m á s u n i d a s 
•«m^ la d€í«Bsa de sus interesea 

POR TELÉGRAFO 

Eiaii@ppa d a f^ 'a^semeta 

P A R Í S 17. 16,20; 
Con g r a n sencillez se h a n verificado «fttiti 

Necreville las exequ ias del célebre e0mpo? 
s i tor Massenet , s iendo en te r rado e n e í pávi 
teón de familia. . , 

®mnmps»i a i*i>sstaelOi 

P A R Í S 17. 19,45,-
E l pres idente de la Repúbl ica chin'iS 

Juan-She-Chaes , ordenó a r res ta r e n el hoifsíi 
dónde se hospedaba, a l genera l Chan-Cheuv! 
H a n , sospechoso de producir d is turbios , j í 
s in previo Consejo, le fusiló á la mañana i 
s iguiente . 

I i issssdi® @S8 urna i iai isa. 
P A R Í S 17. 19,50,.. 

E n las in inas de hu l l a de Bomchamps S^ 
ha producido u n incendio, causando cuatr*^ 
v íc t imas . 

P A R Í S 17. 7,16 

Cont inúan los escándalos producidos por 1^ 
conducta de la policía noríeamerico.na. 

Eru el bar r io de Tender l ing , de Nueva, Yorlí, 
h a n s ido descubier tos en nina sola noche i< 
esta.blecimientos elandesti iros, cuyos encara 
gados l ian s ido todos detenidos. 

E s t á casi comprobado que esos esta.bleei' 
m ien te s cons t i tu ían u n a So.ciiedad, cuyo di<! 
rector e ra u n a l to funcionario de la Policía, 
y á cuya J u n t a direct iva per tenecían v a r i o ! 
empleados d e ésta . 

•Oja-O»' ca .oss .2 fo .o lo 
POR TELÉGRAFO 

B U R D E O S 17. 19,5. 
Do.s amigos cazadores sal ieron hoy a li& 

bres , y al sa l ta r un bár ranos se le d isparó ^ 
u n o la escopeta, h i r iendo de gravitdad a l 
compañero , l l amado Pierrg Ivaííit®, 

ca.oss.2fo.olo
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Ey^llES FüaiCESES 
POR TELEGKArO 

O e w e i w i s s i d e w S s i t a s . D s e l a r a c á a e s a s i i e 
H a H d . 

M A R S E L L A 17. 16,20. 

Mulejr Hafld ha devuel to la visi ta al go
bernador mi l i ta r , genera l Guerr iere . 

Ayer v i s i t ó l a s oficinas de la Caja de Aho
r ros y u n a refinería, d e azúcar , quedando ma
ravil lado del funcionamiento de: l a maquina
ria 

t r a s los franceses recorr ían él bar ranco en 
busca de u n p u n t o de acceso á l as posiciones 
ocupadas por el enemigo , tuv ie ron 37 muer 
tos y 50 her idos . 

L a s t ropas pre tendieron tomar á la bayo
ne ta l as a l t u r a s ; pero no lo logra ron por el 
certero fuego de los rebeldes , en t re los cua
les debía haber numerosos deser tores del 
tabor xerif iano, porque t i r a b a n con prefe
rencia con t ra los oficiales. 

Fracasados los propósi tos de la co lumna , 
_ , . , .„ • .,. , •- i„i r,„tu que cons taba de unos 5.000 hombres de to-
Es luyo , también ,en la redacción ^^\^«fj-las a r m a s , ocuparon u n mont ícu lo á la sa-

i ¥ / Z f 1 1 " . J f f f . l ' l ' i ' f f - I ? IfJ^A^''' "^"^^ ^ \ IMa de l bar ranco , y desde allí cañonearon 
¡ v ivamen te a l enemigo, a tacándole de nuevo 

l lamó poderosamente la atención. 
Por j a t an ie es tu^^ en el Ja rd ín Geológi-^ ^ bayoneta , s in Conseguir desalojarle de 

5 ? ' , 2 ^ I ^ : ^ / i r ' Z ^ } f f J ' ^ ' l J J ^ \ s n s pr inc ipales posic iones; en que se m a n t u -
vo has ta , la noche, en que se re t i ró s in ser . co que le seguía, regalando á var ios mucha-

' chos monedas de oro. 
E n las declaraciones que h a hecho dijo 

que cada día Se hal laba m á s con ten to e n 
Franc ia y m u y satisfecho por haber recaído 
el nombramiento de Su l t án en su h e r m a n o 
Muley Yussef. -

P o r la noche estuvo en u n c inematógrafo . 
El P r e t e n s i ¡ e n i @ < ' 

TÁNGER 17. 14. 
• . É l pre tendien te Muley„Hiba se ha l la á c u a 

t r o jornadas de Mar raquehs . 
.Toda su h a r k a h a a t ravesado el At las . 

P r e p a r a t i v o s . 
T O L Ó N 17. 15,15. 

Cont inúan los prepara t ivos pa ra la mar 
cha de buques á Marruecos . 

Todos los oficiales que se hallaban^ d is 
f ru tando l icencia h a n sido l lamados á s u s 
puer tos . 

E l acorazado Ernesto Renán t ambién se 
dice q u e sa ld rá en b reve . . 

M A R S E L L A 17. 13,15. 
' E l ex Su l t án salió- por la estación de San 
Carlos con dirección á Vichy, donde l legará 

••_ & las .diez de la nocne. 
lyC despidieron el prefecto -y el genera l 

Guerr iere . 
Muley Hafid firmó- con g ran complacen

cia, infinidad de postales, dejándose fotogra
fiar m u c h a s veces. 

Ll®ga«ia á 'SI2ch:̂ > 
VIGJIY 17. 

H a . l l e g a d o Mulej^ Hafid, s iendo recibido 
por el piíefeeto, q u e le. d i o , l a b ienvenida . 

mmha. 
TÁNGER 17. 17,13. 

L a situación en el Sur es poco satisfac
tor ia . E l Hiba está en I m i n t a n u c h , en 
las proximidades, de Mai-rakés ; Me tugu í t ra
t a inú t i lmente de dificultar el avance del 
agi tador , cuya proximidad t r ae rá apareja
dos graves dis turbios. , 

Todos los europeas h a n a b a n d a n a d b Ma-
i-rakés, á. excepción del cónsul y del vicecón
sul franceses. 

E l Gla.ui declara que m a n í e d r á el o r d e n ; 
pero se ignora s i podrá im.pedir la éi i t rada a i 
pre tendiente . ' 

Todas es tas dificultades hacen m á s peno
sa la labor del residente genera l , sobre todo 
en estos momentos , ya de por s í bas t an te crí
t icos . 

. La imposibi l idad de enviar fuerz.as pa ra re
chazar á Bl Hiba , hace que la pacificación to 
tal- del país no sea t an proii'ta como sería de 
desear . 

L O N D R E S 17. 17,20. 
The Times, en su ar t ícu lo de fondo, ha-

'blando de la m a r c h a de Muley Hafid, insis-
' t e en la urgencia de la conclusión del Tra

t a d o franco-español en beneficio del buen go
bierno y de la prosper idad de Marruecos . 

L a E i s a r c h a idel Mu^e^'^-
LONDRES,I7. 18. 

The Times, comentando l a marcha de Mu
l e y Hafid, dice que ahora es preciso que 
.Francia imp lan te la polít ica ind ígena , in
dispensable pa ra restablecer e l ordeni en 
Marruecos. 

perseguido . 
Los franceses calculan t inos 3.000 el nú

mero de sus e n e m i g o s ; h a n l levado á Mu
ley Buchta sus her idos , p u e s los muer to s 
fueron en te r rados en el campo de batal la , 
y dicen que los rebeldes se re t i ra ron hacia 
la zona española , por. lo. cua l no p u d o per
seguírse les . . . 

De R a b a t comunican t ambién otro comba
te habido en t re u n a co lumna volan te y u n 
núcleo rebelde, que l a a tacó. D u r ó la lucha 
la rgo t i empo, y los ha rkeños se re t i ra ron al , 
ñ n , s iendo perseguidos d u r a n t e cinco horas 
por l a s t ropas , s in conseguir dar les alcance. 
Los franceses tuv ie ron u n m u e r t o y cinco 
heridos; 

MtwjoauaaESSS^^-».^ • -

^ a ¥ l ^ i S ^ T O ÚBñEBQ 

POR TELÉGRAFO 

Se s g r s v a e l e s n f l S o t a . 
Z A R A G O Z A 17. 17,20. 

E l conflicto se ha agravado , con la de
claración de hue lga de los meta lú rg icos . 

E n las cal les, a u n q u e s in formar g rupos , 
se ven m á s obreros . 

La fórmula h a fracasado. 
Los dependien tes de comercio h a n redac

tado- u n manifiesto di r ig iéndose al pueb lo 
zaragozano, expl icando su in te rvenc ión y' 
haciendo no ta r la in t rans igenc ia de los pa
t ronos . 

La fórmula represen taba u n t r iunfo . 
Tr>s93q»iílfiad> 

.ZARAGOZA 17. 

Eri es ta c iudad re ina t r anqu i l i dad abso
lu ta . 

La impres ión en los Centros oficiales es 
pes imis ta . 

S iguen tomándose precauciones . 
Los camareros de cafés,, en n ú m e r o de 80, 

h a n acordado seg-air en la m i s m a ac t i tud , 
y aunque no exis te u n a n i m i d a d en t re ellos, 
h a n manifestado á los pa t ronos que hue l 
g a n por sol idar idad con sus compañeros de 
hoteles y los a lbañi les . 

Dicen que no volverán al t rabajo ha s t a 
que sean despedidos los squirols. 

I.OB úü®ñs» d e e a f é s a 

Z A R A G O Z A 17. 20. 
Los dueños de cafés h a n acordado sus t i 

t u i r á todo el personal hue lgu i s t a como no 
reanude éste el t rabajo en el plazo de vein
t i cua t ro horas . 

E l gobernador civil h a vue l to á conferen
ciar con el cap i tán genera l . 

L o s depen-dientes de comercio publ ican 
esta t a rde u n periódico, escri to en tonos 
radicales y con violent ís imos a t aques á los 
pa t ronos . 

Es tos , como es de suponer , no de jarán in-
contes tados estos a taques , con lo cua l resul 
t a r á ag ravada a ú n m á s la s i tuación, t a n t o 
m á s cuan to que la actual ac t i tud de dichos 
dependien tes , que an tes p rocuraban perma
necer más bien neut ros y con propósi tos de 

, , , , ^ , logra r poner de acuerdo á pa t ronos y obre-
E l tacto y la energía del genera l i^yautey ros , cons t i tuye u n g r a n a l iento p a r a los 

,6on ga ran t í a s de que esto l legara a real izarse. , huelo-uistas. 
Cree el c i tado periódico que la s i tuación de " 

Franc ia s e robustecerá extraoidina.r iamen-
:te, t e rminando lo antes posible el acuerdo con 
'España, acuerdo que sería mu^^ del agrado 
ie la opin ión inglesa. 

TÁNGER 17. 18,20. 
De Mazagán, con fecha 16, dicen que el 

i¡ del corriente abandonaron M a r r a q u e h s 
ios ú l t imos europeos que .'vUí quedaban , e n 
,yista de que el califa Iví;' • Hiba se prepa-
t a b a á en t ra r en la poL^'o.ón. 

na de las dos par tes l i t i g a n t e s ; y por ú l t i 
m o , reconocer que la s i tuación del t rabajo 
y el capi ta l , factores de la producción, es an
gus t ios í s ima , debido ello á los conflictos que 
á ambos a r ru inan . 

Ú l t i m a s n s t i e i a s * 
Z A R A G O Z A 18. i . 

T,o3 zapatero,'! h u e l g a n desde el l unes . 
Los dueños d e cafés conferenciaron con 

los camareros á ú l t ima hora , y ex is te u n a 
impres ión de arreglo . U n a Comisión h a vi
si tado a l gobernador p a r a pedi r le pe rmiso 
p a r a r eun i r se m a ñ a n a , á l as nueve de la 
m i s m a . 

Canalejas ha telegrafiado a l gobernador , 
que explore la opinión de los obreros y pa
t ronos pa ra saber si acep ta r ían la in te rven
ción de u n delegado de l I n s t i t u t o de Refor
m a s Sociales, po rque se hal la d ispues to á 
enviar le si v i s lumbra u n resu l tado favorar 
b le . Los obreros h a n contes tado a l goberna
do r af i rmat ivamente . E l gobernador lo h a 
comunicado á Canale jas , añad iendo que cree 
necesaria t a l in tervención, porque quizá lo
gre buenos resu l tados , y además , se verá el 
in te rés que l a cesación d e la h u e l g a in sp i r a 
al Gobierno. 

U n a Comisión de pa t ronos h a -visitado a l 
gobernador p a r a manifes tar le que no qnie-
ren la in te rvenc ión de nadie , n i itíás fórrnu-
la, s ino que los obreros vue lvan al t rabajo , 
y después ellos rea l izarán sus proyectos , be
neficiosos p a r a los obreros, ta les como las 
car t i l las de ahorro y los Cent ros de ense
ñanza y ot ros . 

'Los jefes de las fuerzas h a n dado á cono
cer á sus gen te s los re tenes de la Ambulan 
cia y de la Cruz Roja pa ra el caso de que 
se ut i l icen. Desde el lunes a u m e n t a r á n con
s iderablemente las precauciones . 

Mañana , á las once, ce lebrarán u n a re
un ión los dependien tes de comercio. 

L e e e a s * p e t @ i * o s ( 

MÁLAGA. 17. 20,10. 
; . Los conflictos obreros s iguen agravándo
se, a u n q u e s in ocurr i r desórdenes . 

H o y ha empezado la hue lga de ca r r e ros ; 
los meta lúrg icos se h a n reun ido esta ma-
ñ a u a , acordando pers is t i r en la h u e l g a ; los 
a r rumbadores h a n dir ig ido a l gobernador 
mi l i t a r üii oficio comunicándole que t r a n s 
po r t a rán todas las mercancías des t inadas a l 
Ejérci to , cea iendo los jo rna les á favor del 
Hosp i t a l mi l i t a r . 

Los a lbañi les se h a n negado á conceder 
la autor ización que les pedía el comisar io 
regio, de Ins t rucc ión públ ica pa ra efectuar 
u n a pequeña obra en las escuelas públ icas . 

Los ar runibadores acordaron l evan ta r once, 
cajas de huevos que venían cons ignadas á 
la Adminis t rac ión mi l i t a r , ofreciéndose, ade
m á s , . al geneiral gobernador para rea l izar 
cuan tos trabajo's sea necesarios para el t r ans 
por te d e mercancías des t inadas al Ejérc i to 
de Melilla, des t inando e l impor te d e los ja r -
nales pa ra los soldados enfermos en el hos
p i t a l mi l i t a r . 

E l alcalde está recibiendo Comisiones de 
todos los gremios q u e se ha l l an e n hue lga 
y se propone reun i r es ta noche u n .Consejo 
de conciliación. 

Los pa t ronos cur t idores h a n despedido á 
los obreros. 

Es tos v is i ta ron después a l gobernador pai'a 
quejarse de la conducta de aquél los . 

La autor idad c ivi l les ofreció conferenciar 
con los pa t ronos . 

La Guard ia civil con t inúa pa t ru l l ando por 
las calles. 

EM EL • E:XTRMJJEeo • : 
L e s sstspisaíSss d s t r a s í w í a s . 

L A U S A N ( S U I Z A ) 17. 15,15. 

Los empleados de t r anv ía s h a n acordado 
declararse en hue lga , por haber despedido 
la E m p r e s a á cua t ro empleados . 

E l cuerno le hir ió el ojo derecho, yendo á 
en t r a r por el ángu lo in t e rno del mismo. E l 
as ta llegó a l cerebro, de jando descubier tas 
las men inges , de spués d e fracturar los hue
sos nasales y el frontal , y de destrozar la 
orbi tar ia , el l ag r ima l y el e tuoides . L a cór
nea y la re t ina h a n quedado in t ac t a s , y, el 
dies t ro ve admi rab lemen te . 

Es t a m a ñ a n a ."¡e le pract icó u n a dolorosí-
s ima operación de t repanac ión , que ofrecía 
g r a n pe l igro . 

La operación se realizó con coiüpleto éx i 
to , ex t rayéndose a l her ido esqui r las de los' 
huesos frontal y nasa les . 

E n l a s ú l t i m a s ho ras de la t a rde , el esta
do del dies t ro no ha expe r imen tado cambio, 
con t inuando los temores de u n desenlace 
funesto. 

En Ciudad Rea!. 
T o r o s d.e S r a r g a p a r a M a c h a q u i t o , E i e n -

v e a i d a y C o r c h a í t o . 
C I U D A D R E A L 17. 30,10. 

Se h a n l idiado es ta t a rde seis toros de la 
ganader ía de vSurga, por l as falanges que 
acaudi l lan los d ies t ros Ma«haqui to , Bienive-
n ida y Corchaí to. 

El g a n a d o resu l tó nada m á s q u e regular , 
ai-rastrándose e n tota l t rece «abal les . 

Rafael González es tuvo t raba jador y va
l iente , quedando b ien en s.us dos toros. 

Manue l Mejías no hizo m á s que cum
pl i r , y a u n q u e logró sa lvarse de los pito®, 
n o hizo todo lo que podía habe r hecho. 

E l héroe de la ta rde fué el diestro Corchaí
to , que en tus iasmó al públ ico con su t ra
bajo. * 

Con el capote e s tuvo sencillameaite colo
sa l , toreando con salsa y a legr ía . 

Banderi l leando, Síuperior, después d e adot-
nanse y de j u g u e t e a r con las reses. 

Con la mu le t a , d iv i r t ió al respetable , t r as 
t eando de ce rca .y ceñido, hac iendo inoaadas 
suieltas, y cobrando dos b u e n a s estocadas. 

Al e n t r a r á m a t a r á uno d e s u s toros re
cibió u n pun tazo , que le las t imó el brazo iz-
quiíerdo, cáusiáñdole una; lesión e n el pecho. 

Afor tunadamente , la cogida n o tuvo im
por tancia . 

UÜA OEMUISe ia 

api Maleííii de a 
, p e se eitravia 

DESFUÉ8 DE -LACATÁUT^ÜTB 

ÜIBOMTIYO DEL PAPA 
LA miCIATIYA DE SF LEGADO 

'••^a^cvo^gt—v 

POR TELÉGRAFO 

S o s i é n aX-ipaoráinariam 

B I L B A O 17. 16,10. 
E n la sesión ex t raord ina r ia q u e h a cele

b rado esta t a rde el A y u n t a m i e n t o , h a acor-
dad,o des t inar 100.000 pesetas pa ra repar t i r 
las en t re las familias de los náufragos , y re-

t iya del Ca'rdenal Vicio; las 5.000 que ent i«-
gó e l pa r t ido nacional is ta , con independen
cia de los dona t ivos par t icu la res hechos poi 
.sus afiliado©, y las 10.535 recaudadas y en
t r egadas po r el Centro vasco, y de las qu í 
10.000 fueron donadas por D . R a m ó n de Is 
Sota . 

E n fin, bas ta rá decir que en el corto tiem« 
cabar de los Poderes públ icos u n a ley d e P? V^ " ledia desde las t res de la t a rdé del 
„ i „ ( - „ l „ ; x „ ' í -!„• ;„,i..,.4.5„ ^„ri„„<^,-o ,í ^^Ti_ d ía 15, hora ap rox imada a que fue abier ta protección á l a ' i n d u s t r i a pesquera , y cori' 
s ignar 25.000 pese tas pa ra secundar la iu i la suscr ipción, ha s t a las ú l t imas ho ras de 
cia t iva del Gobierno y^de la Diputac ión , en aquella noche , la recaudación alcanzó la ci-
defensa de los pescadores > ^^^ ^̂ ® 50-ooo pese tas . 

As imismo acordó as is t i r en corporación á ! . ' i : m hermoso resu l tedo puede servi r de &a-
los funerales que se ce lebrarán en j jermeo t isfaccioa i nmensa a monseñor Vico y a 
en sufragio de las a lmas de los ahogados y <3ua.ntos de a l g ú n modo ccn t r ibuyeron con 
costear los que t e n d r á n l u g a r e n l a Basílica **l̂ s l imosnas a. a l iv iar la t r i s t í s ima si túa-
de San t i ago , de Bilbao, á los ciue as i s t i rán «ion d e las fa,milias de los pobres pescadores 
represen tan tes de las diferentes" minor í a s , é : b izcamos m u e r t a s e:n s u lucha azarosa y hon-
inv i ta r á las au tor idades . 

Contra los actos rel igiosos votaron los re
publ icanos y social is tas . 

M á s d a n « i i t f o s p&ra l a s f a m i l i a s d s 
l a s v i s t s t n a s . 

B I L B A O 17. 19,20. 

Siguen recibiéndose de toda E s p a ñ a dona
t ivos pama l a s famil ias de los náufragos . 

La Sociedad Orconera h a remit ido a l go
bernador 1.500 p e s e t a s ; el director de La Co-
rresp.andencia de España, 250, y el Sr . Ba
rroso, 500, can t idades que se h a n eír t regadó 
y a a l alcalde. 

r ada por la vida. 

N. de la R. Lo que no parece por n in
g u n a pa r t e es sucripción a lguna de .conjun-
c ionis tas , radicales n i socia l i s tas ; s ingular
m e n t e se echa de menos la can t idad con que 
vaya á cont r ibu i r Perezagua , Pablo Igle
s ias , Vicente Barr io , Quejido, García Cor
tés , Pérez Galdos , Sor iano, D . Melquiadek, 
Nougués , Le r roux , etc. , etc. 

Pa3°a l a s ^asTssn i f iesdesa 
S A N VSEBASTIAN 17. 20. 

L a suscr ipción abier ta por el Club Náuti
co en favor de las famil ias de los náufragos 

E l corresponsal en 
..eelsior telegrafía que 

P A R Í S 17. 20,10. 

Marsella del 
el au tomóvi l ocu-

£9 s s i a n i U s s t s d s l e s el3!s*sso@s. 
Z A R A G O Z A 17. 22. 

I,os dependien tes de comercio h a n publ i 
cado u n ex tenso manifiesto expl icando el 
fracaso de sus gest iones cerca de los pat ro
nos , expresándose en estos t é rminos : 

«Creíamos encontrar en la Federación pa
t ronal ejemplo de to le ranc ia ; pero t rope
zamos con u n casti l lo roquero, defendido por 
fosos de in t rans igenc ia , con mu ro s de orgu
llo y ba luar te de odio feroz, m u s u l m á n , ene
m i g o de la reivindicación del obrero, . 

Creíamos que en log. pa t ronos encontra
r íamos abnegación y que reconocerían nues-

g ^ . t r o desinterés y rect i tud, y entonces desoir ían 
la voz del rencor, que , como m o n s t r u o de le-

pado por u¿ redactor y fotógrafos del Daüy \ y^'^'^^^'f^"^^' ! « . g'.^^aba 
Mirror, que segu ía al Su l t án á toda velocidad, 
pat inó, f racturando el t ó r a x al chauffeur. 
E l Su l t án s e ' m o s t r ó realmeirte cont r i s tado 
;por el accidente. 

Dice el corresponsal en Tánge r del Echo 
'de París que es difícil realizar u n a opera-
t i ón conipléta contra los rebeldes, por la fa
cilidad con que se refugian y aprovis ionan 
.sn la zona española 

— ¡ N o t r ans i j á i s ! ¡Qué se h u n d a Zaragoza, 
que t r i un fe el h a m b r e , que la desesperación 
se apodere de los hoga re s famélicos, q u e 
sa lgan á pedi r á voces, enseñando los pu
ños , los que has ta la fecha rec laman como 
hombres cultos y • que la fuerza públ ica se 
encargue d e l a solución e n s a n g r e n t a n d o las 
calles de Zaragoza, l lenando l a s cárceles de 
honrad ís imos hijos del t r a b a j o ! 

E l corresponsal del. ci tado d iar io en R a b a t , ! Nues t ra fórmula dejaba en buen l u g a r á 
.mnnina nne Ici flpcí.m'nti dp f^varnar Marra- ¡ amoas íomunica que la decisión de evacuar M a r r a 

"íes fué tomada á consecuencia de la defec
ción de las t ropas , m a n d a d a s por el hijo de 
Metugui . 

P O R T - D E S - V E N D R É S 17. 

par tes litigantes,. 
Accediendo los pa t ronos , hub ie ran demos

t rado que eran amantes de la c u l t u r a ; acep
tándola los obreros, como la aceptaban , se 
engrandec ían an te los ojos de las personas 
dignas.» 

S igue el manifiesto hac iendo ver el sacrifi-
H a salido hoy u n barco, conduciendo á ció que suponía para los dependientes de 

'' '''" «-"-•"-—•- comercio, después de catorce horas de t raba
jo , las dedicadas al descanso iban á dedicar
se á la enseñanza . 

Los obreros t e r m i n a n diciendo q u e los pa-

Marruecos t ropas de Art i l ler ía 
Lsi Pa 'SBísa f r s n s s e s a . 

P A R Í S 17 20,5. 

r eg ión del Sudoes te de Chauia , y si l legara 
el caso, rechazará á su paso las incurs iones 
que suele hacer el p re tend ien te . 

D@t;aSis3 úa usa esstahst'B, 

TÁNGER 17. 13. 
Según carta.s recibidas de Fez , proceden-

i e s de personas de indiscut ib le veracidad, 
not ic ian u n violento combate , sostenido por 
p a r t e de la columna Gourand , cont ra la har -
Ica del rogh i . 

Mien t ras Gourand , con la mi t ad de sus 
fuerzas, descansaba en Muley Buchta de las 
incesan tes ma rchas de estos d ías , el coronel 
Peiii , al frente de las t ropas de refresco apor
t adas por Feller , hizo u n a p u n t a hacia la 
oril la izquierda del r io Uar ra , al p ie del Je-
bel Es les , guiado por los iufoniies de los 
ind ígenas que se le habían presen tado pi
diéndole protección contra el roghí . 

Las t ropas avanzaban , s i n desconfianza, 
p u e s s egún los mencionados confidentes, el 
enemigo es taba acampado á orillas del r ío , 
cuando al a t ravesa r u n profundo bar ranco , 

• í e sonó violenta descarga y las a l t u r a s se 
coronaron de fuego. Aprovechándose de la 
confusión -producida, los falsos confidentes 
desaparecieron s in ser v is tos . 

E l coBi.hate fué t re iáendpj pt ies solo imiea-

dep 
d ien tes de comercio lanzan á los c u a t r o 
vientos su pendón de regeneración y cul tu
ra y anunc ia la ape r tu ra de clases, en las 
cuales recibirán gus tosamente á m u c h o s pa
tronos que carecen de l m á s e lementa l ba rn iz 
de cu l tu ra y civil ización. 

Los periódicos publ ican el manif iesto en 
la edición de esta t a rde . . 

Los que lo conocen comentan los tonos de l 
documento , que seguramen te no de ja rán in-
contestado los pa t ronos . 

La Asociación de dependien tes de comer
cio h a sal ici tado permiso p a r a celebrar jun 
t a genera l m a ñ a n a para t r a t a r del conflicto 
obreío . Domina la impres ión de que secunda
r á n la hue lga . 

E n vis ta del cariz que presentrj el conflic
to obrero, el alcalde, que disf rutaba d e ,li-
cencia, se ha encargado, hoy de la Alcaldía 

L a S á m a r a á e Oaiti@s*S!Q. 
Z A R A G O Z A 17. 32,35. 

L a Cámara de Comercio, r eun ida p a r a de
l iberar sobre el ac tua l conflicto, h a acorda
do es t imar improceden te s u in tervención 
mien t r a s no sea solici tada ésta por los pa
t ronos y los obreros-; en tender q u e debe 
buscarse u n a solución definit iva, pero q u e 

¿ Q u é b .a p a s a d o ? 

Nues t ro flamante empresar io ten ia proyec
tado que en la corr ida de esta t a rde se li
d ia ran novil los de Campos , por Vázquez I I , 
Torqu i to y Belmonte , el nuevo fenómeno 
sevil lano. 

H a s t a la noche del miércoles pasado_ todo 
m a r c h a b a b ien , y el car te l de l a novi l lada 
de hoy era el que dejo indicado. Pe ro ren la 
noche del jueves á ía m a ñ a n a del v iernes 
var ía la decoración, j el p r imi t ivo cartel 
queda t a n modificado, q u e no lo conoce n i 
el mismís imo vSr. D . Indalecio . 

— ; Q u é pasó en t a n pocas horas p a r a t e 
ner que sus t i t u i r dos toreros por otros y los 
novil los de Campos por los d e D . E s t e b a n ? 

Nosot ros sólo sabemos que la novi l lada 
de esta t a rde quedó u l t i m a d a en la forma 
s igu ien te : 

Novillos de D . E s t e b a n He rnández , p a r a 
D o m i n g u í n , Torquico y Arau j i to . 

L o s o- t ros d o s ' • i e n ó i M . e a o s " . 

O sea los que es tán d ispues tos á poner 
las peras á cuar to á L imeño y Gal l i to , se
g ú n dicen los admiradores de los nuevos 
as t ros Posadas y Belmonte . 

Es tos dos «fenómenos»—; j ' a son t res !— 
to rea rán en n u e s t r a Plaza madr i l eña el pró
x i m o domingo 26, es decir , si á ú l t ima ho
r a n o cambia de modo de pensa r e l señor 
de l as «gafas de oro». ' : 

i O le 'hacen c a m b i a r ! ' 
DON SILVERIO 

POR TELÉGRAEO . 

Eí? San S@bas!!Sn.,'̂  
X J O » n i ñ o s s e v i l l a n o s . 

S A N S E B A S T I Á N 17, 19,40. 

Se h a verificado la novi l lada que hab ía 
anunc i ada p a r a es ta t a rde . 

E l públ ico, deseoso d e conocer los pun tos 
toreros que calzan los infant i les jefes de las 
l lamadas cuadr i l las d e n iños sevi l lanos, lle
n ó todas las local idades de la Plaza . 

E l ganado l idiado per tenecía á la vacada 
de Taberne ro . . , 

Los novil los r e su l t a ron , en genera l , bue
nos y bravos , aune^ue n o con exceso. L a 
ta l la de los an imal i tos era p e q u e ñ a ; pero 
así y todo, d ieron juego . 

Pacorro tuvo u n a buena t a rde con el ca
pote y con las bander i l las . Demos t ró t ener 
made ra d e torero , pud iendo esperarse que 
el t i empo y la exper iencia h a g a n de él u n 
maes t razo . Demos t ró va len t ía , hac iendo qui
tes m u y lucidos, y dando u n precioso quie-
hto de rodi l las . 

p o n las bander i l las se adornó m u c h o , ha
ciendo .una boni ta p reparac ión , p a r a dejar 
u n p a r m u y bueno , que le valió u n a ova
ción. 

No t a n bien es tuvo á la hora de la m u e r t e . 
S i n emba rgo , h izo a l g u n a cosilla con la 
mule ta , y con el es toque cons igu ió cumpl i r 
y a u n cosechar a l g u n a s p a l m a s . 

Hipól i to , en cambio , t u v o el san to de es
pa ldas , e s t ando desgrac iado a l he r i r . S u s 
faenas d e m u l e t a t ampoco tuv ie ron nada de 
par t i cu la r . 

A pesar d e s e l l o , h a y que abs tenerse de 
emi t i r ju ic io , po rque e l a i re q u e se desenca
denó, furioso, le per judicó m u c h o , moles
tándo le con t inuamen te . 

I B s t a d o d s F i n t u r a s . 

S A N S E B A S T I Á N 17. 31,30. 

H o y , después de serle prac t icada tina cu ra 
po r el facul tat ivo enca rgado de s u as is ten
cia, fué t r a s l adado , desde la enfermería d e 
la P laza de Toros , á u n a sa la de l H o s p i t a l , 
el bander i l lero P i n t u r a s , he r ido en l a corr i
d a d e ayer . • 

E l es tado de l desgrac iado fliestro es ffiuy 
g rave , i n sg i r ando á los W é f e ) S serios te
mores . ' 

E n la Jefa tura super ior de Pol ic ía se pre 
sentó el día 9 de Jul io ú l t imo u n a señora 
l l amada doña María Sánchez Cano^ de cua
r en t a y t r e s años , denunc iando que'^ con mo
t ivo de cambiarse d e domicil io, desde l a ca
lle de Egu i l az , n ú m . 9, a l 63, p r inc ipa l de
recha, d e la de S a n t a Engrac i a , hab ían per
dido u n ma le t ín de m a n o conteniendo al
hajas cuyo impor t e ascendía á 10.500 pese
t a s , s iendo las joyas s igu ien te s : 

Dos br i l lantes de g r a n t a m a ñ o , sue l t o s ; 
u n reloj de oro, de s e ñ o r a ; u n a cadena del 
mismo, m e t a l ; dos dijes en forma de cora
zón, de oro y p e r l a s ; u n soli tar io con bri
l l an tes , dos ajus tadores de oro y unos pen
d ien tes de oro con br i l l an tes y zafiros. 

E l Sr . Fe rnández L lanos , comisionó a l 
inspector de policía del d is t r i to de Cham
ber í , S r . Domingo , pa ra que. prac t icara ave
r iguaciones , á ver s i podía d a r con el para 
dero de las alhajas. . 
. Después de g randes pesqu isas , supo que 

el ma le t ín lo encont ra ron e l m i s m o día de 
la m u d a n z a , en l a escalera d e la casa d e 
San ta Engrac i a , n ú m . 63, u n hi jo de la por
te ra de dicha casa, l l amado Fe l ipe Romero 
Gómez, de once años , y o t ro chico, a m i g o 
de és te , l l amado Franc isco Alvarez Vela, de 
doce añc« 

Según h a n declarado, es tuvieron indec isos 
d u r a n t e media hora , si en t regar el mialetín 
á la por tera , ó vender l as a lha jas , deicidién-
dose por es to ú l t imo . 

F u e r o n d i rec tamente á u n a joyer ía de la 
calle d e Hortai leza; pe ro el dueño , a l ver 
que dos n i ñ o s y m a l ves t idos le proponían 
la, ven ta de aque l l a s a lha jas , los despidió 
v io len tamente . 

Los chicos con t inuaron buscando otra jo
yer ía , y l legaron h a s t a la casa n ú m . 45 de 
la c i tada calle de Hor ta leza , en cuyo por ta l 
e.sta establecido e l p l a t e ro y joyero Ánge l 
Mar t ínez R ive ra , cheposo, cojo y con ot ro 
defecto en la cara . 

Como en la otra joyer ía , p ropus ie ron a l 
joyero la ven ta de las a lha jas . E s t e l as exa
m i n ó , y con ges to despect ivo les d i jo que 
val ían poco, ofreciéndoles i.ooo pese t a s . 

Los n iños , que no deben ser t o n t o s , no 
admi t ie ron t a l can t idad , y sal ieron de l esta
b lec imiento . 

No h a b í a n dado cua t ro pasos , cuando sa
lió el joyero á la pue r t a y los l l amó, ofre
ciéndoles 2.000 pese tas , cosa que aceptaron. 

R i v e r a en t regó á los n iños dos bil letes de 
i.oóo pese tas y se quedó con las a lhajas . 

Con los. bi l letes fueron los rapaces á u n a 
casa de cambio, y cambia ron u n o d e los bi
lletes en ot ros pequeños y p l a t a . 

T o m a r o n u n coche, es tuvieron en la ver
bena , donde compraron g r a n can t i dad de 
chur ros , golos inas , j ugue t e s y í o d a s . l a s flo
res que ten ía u n a florera en s u pues to . 

Después regresa ron á sus respec t ivas ca
sas , g u a r d a n d o el res to del d inero t r a s u n a 
t ina ja . 

Al pract icar u n reg is t ro la policía, el di
ne ro no h a sido ha l lado, á pesa r de que los 
n iños afirman que lo dejaron en dicho luga r . 

E l joyero Rivera fué detenido esta ma
d r u g a d a , s iendo conducido á la presencia 
judic ia l . 

E s t e n iega q u e h a y a comprado alhajas á 
los chicos , pero h a y u n detal le que le acusa, 
y es que es ta m a d r u g a d a , al e n t r a r con los 
g u a r d i a s e n la Casa d e Canónigos , los chicios 
q u e se ha l l aban en el ves t íbulo , a p e n a s le 
v ie ron se l evan ta ron y le seña la ron espon tá -
neamieíite, d ic iendo: 

^ - E s e es e l 'que compró l as alhaj,as. 
Los t res h a n quedado á disposición del juez 

de Chamber í , q u e con t inua rá l as diligenci!a,s. 

Los periódicos h a n abier to t ambién sus-1 ^ ^ ¿ ^ ^ ^^^^ pese tas . 
crrpcioiiBS. , i . , 1 r E l Pre lado de la diócesis, que envió , y han 

E l alcalde de Bermeo h a podido l a í i a n - i , , . ^ ^ d i s t r ibu idas , 2.000 pesetas , se propons 
quicia pos ta l pa ra contestar a los_ numerosos j ^ . persQj¿,iinente á Bermeo. 
pésames que h a recibido de E s p a ñ a y del ex- / - . ^ 
trantjero. 

E l director de Comunicaciones h a dispues
to qme sea pe rmanen t e el servicio telegráfico 
en loa pueblos de las costas del Cantábr ico, 

H a marchado á Eiernieo en au tomóvi l la 
Comisión de la Diputac ión , para d i s t r ibu i r 

V I T O R I A 17. ig , io . 

E l Pre lado h a concedido 2.000 pese tas para 
las familias de las v íc t imas de ¡a galerna. 
I rá á Bermeo á vis i tar á los damnificados. 

E l A y u n t a m i e n t o se reunió en sesión ex-
la s p.ri.meras 25.000 pese tas de l crédi to con- : t r aord inar ia , acordando conceder i.ooo pese-
cedido piara l as familias, d e las v íc t imas de ^-- -1 - - - " fi
los ú l t imos t empora les . 

L a Comisión des ignada por la Dipu ta 
ción p;rovincial, marchó , en au tomóvi l , á 
recorrer los pueblos de Bermeo, Gndár roa , 
E lanchove y Lequei t io , en t r e cuyos vecin
dar ios repar t ie ron en socorros la can t idad 
de 25.000 pese tas , vo tadas con aquel objeto. 

E l gobernador civil h a recibido, y cont i
n ú a recibiendo, numerosos dona t ivos , en t r e 
ellos u n o de 1.500 pese tas , hecho por el pre
s idente del Senado. 

La J u n t a de protección á la infancia h a 
acordado, por s u p a r t e , costear l a educación 
d e todos los huérfanos menores de catorce 
años . 

t a s con el mi smo fin. 
Se celebrará u n festival en la Plaza de 

Toros , con objeto de recaudar fondos cou 
análogo objeto. 

^ I § p a s s t a s d a dsRa-lívSa 
C Ó R D O B A 17. 20. 

La condesa v iuda de Hornachue los , como 
pres identa que es de la Cruz Roja, ha re
mi t ido r.ooo pese tas al gobernador de Viz
caya pa ra las famil ias de las víc t imas de la 
ga le rna . 

Qis^s s u s a r i p o i á n a 
C Ó R D O B A 17. 22,15. 

E l periódico E l Defensor de Córdoba, abra 
t ina suscr ipción pa ra socorrer á las familia? 
de las v íc t imas de la ga le rna . 

ÍIPORTÁÍTE"¥ONATÍ¥O 

• Sü SANTIDAD ' 

p a r a "natep-'i^ no está ca9.acitaáa ttmn-JUetJsSL. 

^ "VI. 

L a f p a w q u i c S a p o s t a 9 , c o n c e d i i d a . C u e n 
t a o e r H a n t a . L a l i s o o í a s i l á n ú@ l a 

P r e » e a > 

B I L B A O t 7 . 23,20. 

E l director de Comunicaciones h a conce
dido a l alcalde de Bermeo la franquicia pos
ta l a u e éste ten ía solicitada pa ra contes ta r 
á los' numerosos t e l eg ramas y car tas que h a 
recibido con mot ivo de l a catástrofe. 

E l gobernador h a abier to cuen ta corr iente 
en la sucursa l del Banco de E s p a ñ a p a r a 
i ng re sa r todas l as can t idades que se rec iban 
en concepto de donat ivos . 

La di rec t iva de la Asociación de la Pren
sa vis i tó a l gobernador pa ra q u e telegrafíe 
á Canale jas , q u e la Asociación se ofrece in-
condic ionalmente p a r a todo c u a n t o "signifi
que socorro pa ra l as familias d e las vícti
m a s . Los periódicos h a n abier to, todos sus
cr ipciones . 

—Al anochecer h a n en t r ado los cruceros ' aüjx-io de las necesidades materiales délas 
Carlos V, Princesa de Asturias y Cataluña. . f^^.^^ii^^ damnificadas, ha donado la su-
L a s i a s s r i s s e i é s t ¡ i n i c i a d a p o r e l §»«•©- ^ ^ ¿jg ¿.000 liras. 

HunBÍa .É2s5 ioss ' a» ' .885®ao- i - . s>aS5s taa | p ^ ^ delegación de Pío X y encargo ex, 

I preso de éstCj repartirá dicho donativo el 
Vitoria. 

P O R T E L É G R A F O 

R O M A 17. 20. 

El Sumo Pontífice se ha enterado con 
un profundo dolor de la serie de desgra
cias ocurridas en el Cantábrico. 

Su alma se ha contristado grandemeñ. 
ie ante los relatos conmovedores que pu
blica la Precisa periódica. 

Ha dedicado sus preces -bor las ahnas 
de los difuntos, y procurando además ef 

VtítíiWÍLíMSS^S^^'Q .*--s?OT^rjBnf*niT'-—*-f 

»& ciaSsven r á p í i S a s i í e n t e a C i n c u s i s t a 

Conocen y a nues t ros lectores, por haber - excelenttszmo señor Obispo de 
la telegrafiado el corresponsal de E L D E B A 
T E , la in ic ia t iva t en ida por su eminencia el 
Cardenal Vico en la comida í n t i m a con que 
el d ía 15 fueron obsequiados los Pre lados 
por los peregr inos que fueron rec ientemen
te á Tie r ra San ta y R o m a . 

Nues t ro quer ido colega de Bilbao La Ga
ceta del Norte, en su n ú m e r o l legado ayer 
á Madr id , da cuen ta del grandioso éx i to 
obtenido por el Pro-Nuncio , que en el acto 
vio secundada su nobi l í s ima y generosa 
idea por todos los as is tentes a l b a n q u e t e : 
Pre lados , peregr inos , personal idades , gerites 
humi ldes , quienes r ival izaron en en tus ias 
m o , apor tando gozosos su óbolo, cont r ibu
yendo á aquel la obra de confra ternidad en
caminada á l iber tar á_ m u c h a s familias de 
las ga r ra s de la miser ia . 

E n pocas horas l as l i s tas de suscr ipción 
fueron cubr iéndose con rapidez pasmosa , al
canzando la recaudación á u n a s u m a creci
d í s ima , como en n i n g ú n caso n i con nin
g ú n mot ivo llegó á recaudarse en el mi smo 
t i empo 

POR TELfiGItAFO 

tiga i n s a n e s l i s . 
V E S O U L 17. 14,10. 

E n las m i n a s de hul la de Roncl iamp sí 
h a declarado u n incendio en el pozo Magiiy< 

H a y cua t ro v íc t imas . 

USKUD 17. 13,15. 
_ Los jefes a lbaneses , con 10.000 partida» 

r íos, son dueños de la población. 
A'Sgunos g r u p o s salen en dirección de Sa» 

Iónica. 
ES " f l i f o m s o XM¥'. 

V E R A C R Ü Z ; , I 7 . 14,15. 
Con r u m b o p a r a l a H a b a n a , salió hoy u\ 

, , j este pue r to el vapor de la Compañía Tras 
P a r a que nue.stros lectores se formen u n a ; ̂ ^.i^,^^^^ Alfonso XUI 

idea del en tus iasmo con que ^"" ^^^..u„„„ 

POR TELÉGRAEO 

Un ahogado. 
S E V I L L A 17. 15,10. 

Al a t raca r al mue l l e el v&^r Cádiz, cayó
se a l r i o el mar ine ro An ton io Sánchez . 

E n e l ac to , e l cap i tán se arrojó al a g u a 
p a r a sa lvar lo , pero resu l t a ron inú t i l e s los 
esfuerzos q u e h izo e n busca del desgraciado. 

Prac t icado u n minuc ioso rast reo en los, cos
t ados é inmediac iones del barco, fué encon
t r ado , por fin, e l cadáver . 

Con objeto de adopta r medidas encamina
d a s á combat i r la epidemia tífica que en 
Carmona re ina , t a sal ido pa ra dicha pobla
c ión el inspec tor provincia l de Sanidad . 

La epidemia tífica. 
S E V I L L A 17. 20. 

E n v i s ta de la a l a r m a n t e expans ión qué 
va tomando la epidemia tífica en Carmona, 
s e lia enviado para es tudiar sus causas y ¡ 
adop ta r las medidas necesar ias para comba
t i r l a , a l . inspec tor genera l de Sanidad, doctor 
Robles . 

L a cogida , como dec ía é& t a i t e l e g r a m a d e 
Lj^jfM^flfiniUiíyn. 

DE S^HTAHBBH 
POR TELflGRAEO 

A Bilbao. El gobernador de Madrid. En honor 
del Sr . Maura. 

S A N T A N D E R 17. 21,35. 
L a escuadra h a zarpado p a r a Bilbao. 
E l Sr . Alonso Castr i l lo, con su familia, h a 

sal ido p a r a Solares . 
E n es te pueb lo Se celebrará m a ñ a n a i in 

^ g r a n ba j iauete f u hftaPí §.t\ Sr.- M a u a e 

los católicos 
b i lba ínos respondie ron á la caritativa^ ini
ciat iva del r ep resen tan te de vSu vSaiitidad, 
damos á cont inuac ión las l i s tas de donan tes 
y can t idades donadas , adv i r t i endo que toma
mos los datos d e La Gaceta del Norte. 

H e aqu í la l is ta de los donat ivos regis
t r ados : 

Pesetas. 

E m i n e n t í s i m o señor Cardenal Vico, 
Nuncio de Su Sant idad ^ i.ooo 

E m i n e n t í s i m o Cardenal Ar-/-obispo 
de vSevilla i.ooo 

Exce len t í s imo señor Arzobispo de 
Burgos , 500 

Exce len t í s imo señor Arzobispo de 
Mani la 500 

Exece len t í s imo señor Obispo Pr ior 
de las Ordenes Mil i tares , i.ooo 

Ilu.strisimo señor Obispo de L u g o . 250 
I lus t r í s imo señor Obispo de Alme

r ía 250 
D. José María de Urqui jo , pres iden

t e de la J u n t a de peregr inac iones , i.ooo 
Exece len t í s imo señor conde de La-

r ios , v icepres idente i.ooo 
D. Vicente Loidi , tesorero i.ooo 
D. L u i s I ,ezama I ,eguizamón i.ooo 

Miembros que h a n sido de las J u n t a s de 
las peregr inac iones : 
D . José R. Moronat i r.ooo 
D . Migue l G. Careaga , 1,000 
D, Pedro Cha lbaud i.ooo 
D. Jul io Urqui jo ...-. i.ooo 
D. Rafael Vierna i.ooo 
D o ñ a Mar ía Zubir ía 1,000 
Doña Rosar io Zubir ía . . . i.ooo 
Señora v iuda de Basabe 2,000 
D, J u a n E , de Orúe , en nombre de 

los in tegr i s t as 100 
D . Manue l Chalbaud 500 
D , Domingo de Epa lza ,.,. 500 
Recaudado en el Círculo j a imis t a y 

en t regado por su pres idente , don 
Francisco S. Mar ín ,, 304 

Doña María de la Asunción Olave, . 25 
D . L u i s Calderón 30 

Usa assSa d a looespa. 
- B E R L Í N 17. 18, 

U n viajero loco acometió • á cuchilladas i 
t r e s señoras que ocupaban su mismo depa» 
t a m e n t o , 

ES í r l a j a «3® S a s a s s e f , 
, , ,,; S A N P-ETEP.SBURGO 17, 16,30. 

M, vSasonof, an tes , de i r á LoDidres,- doiidt 
perm,a,iiece»á diez días y será recibido por el 
Rey Jorge,, irá á Par í s dos d ías , deteaiéa-
dose en la capi ta l franoesa otros, diez días, 
á s u regreso, p a r a ccnfereBiciar con Fallie. 
res y Poincaré, : , 

' L O N D R E S 17. 16,25, 
El Rey Joraje V h a cedido a l g u n a s habi 

taciones del casti l lo de Windso rd al ex-Rej 
Don Manue l de Po r tuga l . 

El Inwawtas" ÚBÍ a o l a i s t s k . 
B E R N A 17. 

E n CoEEtanza, y á los oclienta años, hí 
fallerido Mariel Schenher , inven tor del vo< 
lapUik. 

A es tas cant idades h a y que s u m a r toda
vía las 2.000 pesetas en t regadas por el Pre
lado de la diócesis, que se apresuró á su», 
cr ib i rse no b ien t u v o not ic ias de l a inicia-

DOÑA JOSI :EÍNS 
A la avanzada edad de ochenta años fa

lleció ayer e n Madr id , confortada con 'los 
Santos Sacramento , la respetable señora doña 
Josefa R e i n s Gabás , madre de nuestro inuy 
qur ido amigo el reverendo padre José D'Lieso, 
mis ionero del Sa^-rado Corazón de María, 

Dama vi r tuos ís ima , sü muer te ha sido muy 
sent ida de todas las personas que tuvieron 
el honor de t r a t a r l a . 

E l ent ier ro se verificará hoy, á las cuatro 
de la ta rde , desde la casa mortuoria , calle 
de la Bola, n ú m . 7, al cementer io de Nues
t ra Señora de la Almudena . 

A nues t ro m u y querido amigo el reveren
d o padre Dueso y á su d is t inguida y cris
t i ana fami l ia .enviamos la expresión de mies-
t ro más sent ido pésame por la irreparable 
desgrac ia qíie los aflige. 
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C o n d e s a d e A y b a r , P i l a r y v i u d a d e C a n -
g a - A f g ü e l l e s . 

S e ñ o r a s d e G o n z á l e z B e l t r á n , Ix>yg 'o r r i , 
T a y i r a , C a r b o i i e l l , v i u d a s d e R e y n e s o , L,a-
n u z a y N p e l i . 

S e f i o r i t a s d e L o s a d a y A r m a d a , B e n i i e j i -
I lo y A r a n d a . 

D u q u e s d e A r i ó i i , I n f a n t a d o y M e d i n a S i -
d o n i a . 

M a r q u e s e s d e B e n a l ú a , C a s a P a c h e c o , B a r -
z a n a l l a n a , A r c o , B a l l e s t a r , G é l i d a , G ó n g o -
r a , C a s t e í l b e t , U r r e a , F a u r a , G o n z á l e z , H i -
j o s a d e Á l a v a , P e ñ a d e l o s E n a m o r a d o s , F e 
r i a , V e g a d e B o e c i l l o , M e d i n a , J u r a R e a l , 
B e n a m e j i s d e S i s t a l l o , S e u t m e n a t y viuáf 
d e V a l m a r . 

C o n d e s d e A l m a r a z , C a s t i l l e j a d e G u z m á n , 
C a m p i l l o s , B i l b a o , G a b a r d a , P e ñ a R a m i r o , 
R í o f l o r i d o y R ó t o v a . 

E l b a r ó n d e E r ó l e s . ' 
S e ñ o r e s S á n c h e z T o c a , R u i z J i m é n e z , C o -

d o m i ú , S o r o l l a , O s m a , D í a z , C a ñ á b a t e , C o i i -
c h a A l c a l d e , Á l v a r e z d e S o t o m a y o r , . , C h i n 
c h i l l a , S a n z l y o d r e , A n g o l o t í , O r t i z d e V i -
l l a j o s , J o v e l l a r , S a n t o s S u á r e z , U r z á i z , E l i -
z á g a , O l m e d i l l a , G i l B e r g e s , B e c e r r a A r m é s -
t o , M u ñ o z C h a v e s , R i s u e ñ o , S a n t o s E c a y , 
G a r r i d o , S a n t a M a r í a , A l d r i d , S á n c h e z A l 
c a i d e , d e Z a f r a , V a l v e r d e , L a s t r e s , C á s t e l l e r -
ñ a u , S o l í s , P a t i n o , , F . H e r m o s a , R,os.urée, Ta-
vira_ " " , , 

O b i s p o d e ' A v i í a , L ó p e z C h i c o y , , S á n c h e z 
G ó m ' e z , G ó m e z d e B a n e d a l , C i n c ú n e g i i i , I n -
c h a u s t i , A g ü i r r e , C h a p a p r i e t a ^ G ó m e z H i 
d a l g o , A z c o n a , A r i m ó ñ , D i c e n t a , . G o n z á l e z ' 
C o n d e , N i e v e s , R o d r í g u e z R i v e r a , F e s s e r y 
R e i x a , A d r i a n S e u s y M a r í n . 

iiíiiia|4yfilüiií8 
NOTICIAS BE ÁFRICA 

E l S r . C a n a l e j a s c a r e c í a d e n o t i c i a s d e l o s 
B r e s . A l d a V e y A l f a u , y s ó l o s a b í a q u e u n t e 
n i e n t e c o r o n e l d e l o s q u e s e h a l l a n á l a s ó r 

d e n e s d e l c o r o n e l S i l v e s t r e , h a b í a c o n f e r e n 
c i a d o c o n a l g u n o s c a í d e s d e a l g u n a k a b i l a , 

c a c a n d o i n m e j o r a b l e s i m p r e s i o n e s . 
E l vSr. C a n a l e j a s h a r e c i b i d o l a v i s i t a d e l 

g e n e r a l , A i n p n d i a , q u e l e h a m a n i f e s t a d o q u e 
l a s i t u a c i ó n e n M e l i l l a é s b u e n í s i m a y l e 
í i a d a d o c u e n t a d e l o s e l o g i o s q u e d e l E j é r 
c i t o h a n h e c h o l o s o f i c i a l e s f r a n c e s e s , q u e 
h a p o c o e s t u v i e r o n e n a q u e l l a p l a z a . 

LOS VINATEROS 

U n a C o m i s i ó n d e l g r e m i o d e d e p e n d i e n t e s 
•de t a b e r n a s , h a v i s i t a d o a l j e f e d e l G o b i e r n o , 
o a r a p e d i r l e q u e s e d e c l a r e b e n é f i c a l á S o 
c i e d a d q u e t i e n e n c o n s t i t u i d l a . 

LA REIMA DE LA FIESTA 
E l S r . C a n a l e j a s h a r e c i b i d o u n t e l e g r a m a 

d e C á d i z , e n e l q u e Se l e ¿ i c e q u e l a s e ñ o 
r i t a d e F i g u e r o a A l c o r t a , h i j a d e l e x P r e s i 
d e n t e d e l a R e p ú b l i c a - A r g e n t i n a , h a á c e p -

: t a d o s e r r e i n a d e l a fiesta e n l o s J u e g o s flo
r a l e s q u e s e h a n d e c e l e b r a r e n C á d i z c o n 

. m o t i v o d e l c e n t e n a r i o d e l a s C o r t e s . 

PARA BERMEO 

E l G o b i e r n o s e p r o p o n e e n v i a r á B e n n e o , 
^ r a s o c o r r e r á l o s d a m n i f i c a d o s p o r e l t e m 
p o r a l ú l t i m o , 14.000 p e s e t a s q u e s o b r a r o n d e 
í a c a n t i d a d q u e u n e s p a ñ o l r e s i d e n t e e n A m é 
r i c a e n v i ó p a r a s o c o r r e r á l o s d a m n i f i c a d o s 
-por l a s i n w i n d a c i o n e s d e S e v i l l a . 

EL SEÑOR ALBA 
A y e r t a r d e h a l l e g a d o á M a d r i d , d e r e g r e -

e o d a S a n S e b a s t i á n , e l m i n i s t r o d e I n s t ' r u c -
« i ó n p ú b l i c a , S r . A l b a . 

LA AMPLIACIÓN DE PLAZAS 
E l S r . C a n a l e j a s h a m a n i f e s t a d o q u e e s 

i n e x a c t o q u e e l G o b i e r n o h a y a t r a t a d o d e 
l a c i t e s t i ó n d e a m p l i a c i ó n d e p l a z a s q u e t e 
n í a n p e d i d a s v a r i o s a p r o b a d o s e n d i s t i n 
t a s o p o s i c i o n e s , a ñ a d i e n d o q u e e l G o b i e r n o 
s e p r o p o n e m a n t e n e r e l p r o y e c t o d e l e y q u e 
p r o h i b e é s t a s a m p l i a c i o n e s , e n e l q u e s e 
. c o n s i g n a q u e s i a l g u n a p r o p o s i c i ó n h a c e n 
l o s T r i b u n a l e s d e o p o s i c i o n e s p a r a q u e s e 
t e n g a e n c u e n t a á o p o s i t o r e s q u e e x c e d e n 
d e l n ú m e r o d e p l a z a S p e d i d a s , d i c h a s p r o 
p u e s t a s s e c o n s i d e r e n n u l a s . 

EL PAS8 DEL CA= ;̂AU 

L a C o m p a ñ í a d e l c a n a l d e S u e z h a p a r t i -
ñ p a d o q u e á p a r t i r d e l i . ° d e E n e r o p r ó x i m o 
q u e d a r á n r e b a j a d o s e n 50 c é n t i m o s l o s d e -

• - rechos d e t r á n s i t o d e l o s b u q u e s . 
A s í , p u e s , l o s b u q u e s c o n c a r g a s a t i s f ó - ^_ _^_^ _ ^ ^ _ „ _ ^ . ^ . . . _ ^ „ . , 

r á n 6,25 f r a n c o s P o r t o n e l a d a y 3,75 t r a n c o s | j ^ i n s i g n i a ;de Ha F e d e r a c i ó n In i t e rnac io -
l o s q u e n a v e g u e n e n l a s t r e . 

CONTRA LAS SBANDES EMPRESAS 
L o s c o n c e j a l e s r e p u b l i c a n o s y s o c i a l i s t a s 

d e l A y u n t a m i e n t o d e M a d r i d h a n a c o r d a d o 
l a s b a s e s d e l a c a m p a ñ a c o n t r a l o s a b u s o s d e 
l a s e m p r e s a s d e t r a n v í a s , l u z y o t r o s s e r v i 
c i o s p ú b l i c o s . 

L o s r e p r e s e n t a n t e s d e l a U n i ó n r e p u b l i c a 
n a p r o p u s i e r o n q u e e n e l m a n i f i e s t o , e s c r i t o 
p o r l a m i n o r í a s o c i a l i s t a , s e i n t r o d u j e r a n d o s 
c o n c l u s i o n e s : u n a , p a r a q u e l a s C o m p a ñ í a s 
d e e l e c t r i c i d a d n o p u e d a n e l e v a r e l p r e c i o 
d e l fluido p o r e n c i m a d e 6 0 c é n t i m o s e l k i l o 
v a t i o , q u e e s e l s e ñ a l a d o á l a E l e c t r a e n l a 
c o n c e s i ó n q u e l e h i z o e l A y u n t a m i e n t o ; y 
o t r a , p a r a q u e s e e x i j a á l a C o m p a ñ í a d e T e 
l é f o n o s e l p a g o d e l o s a r b i t r i o s m u n i c i p a -
I G S . 

L a s e g u n d a c o n c l u s i ó n f u é a c e p t a d a d e s d e 
l u e g o . 

R e s p e c t o á l a p r i m e r a , l o s s o c i a l i s t a s a b o 
g a r o n p o r q u e , e n v e z d e fijar c o m o l í m i 
t e á l a s c o d i c i a s d e l a s e m p r e s a s l o s 60 c é n 
timo*;, q u e c o n s i g n a l a c o n c e s i ó n d e l a E l e c 
t r a , d e b e p r o p o n e r s e q u e s i g a n l o s a c t u a l e s 
•precios , q u e s o n 20 y 35 c é n t i m o s , m á s v e n 
t a j o s o s p a r a e l v e c i n d a r i o . 

L o s e d i l e s r e p u b l i c a n o s a d m i t i e r o n l a m o 
d i f i c a c i ó n . 

E n l o s p r i m e r o s d í a s d e S e p t i e m b r e s e 
i n ' a u g u r a r á c o n u n m i t i n l a c a m p a ñ a d e p r o 
t e s t a , y e n l a s e m a n a p r ó x i m a s e p u b l i c a r á 
^ 1 m a n i f i e s t o . 

V e r e m o s l o q u e h a y d e v e r d a d e n t o d o 
e s t o , q u e a n u n c i a n á b o m b o y p l a t i l l o s l o s 
•c i tados c o n c e j a l e s . 

DE MADRUeADA. LAS HUELGAS 

E l S r . C a n a l e j a s h a m a n i f e s t a d o , a l r e c i 
b i r e s t a m a d r u g a d a á l o s p e r i o d i s t a s , q u e 
tel g o b e r n a d o i - d e M á l a g a l e c o m u n i c a s e r 
^ l m i s m o e l e s t a d o d e a q u e l l a h u e l g a , h a 
b i é n d o s e d e t e n i d o á d o s o b r e r o s h u e l g u i s ^ 
>tas, quje i n t e n t a r o n e j e r c e r c o a c c i ó n . 

A ñ a d e e l S r . C o m e n g e q u e l o s s e r v i c i o s 
p ú b l i c o s d e l u z y agua_ es . t án a s e g u - r a d o s , y 
too f a l t a r á n a l v e c i n d a r i o . 

E l g o b e r n a d o r d e Z a r a g o z a d i c e t a m b i é n 
q t i e t o d o e s t á i g u a l e n a q u e l l a c i u d a d , p o r 
l o q u e á l a h u e l g a r e s p e c t a . 

E l g e n e r a l L u q u e h a c o n f e r e n c i a d o c o n l a s 
a u t o r i d a d e s m i l i t a r e s d e Z a i r a g o z a y M á l a g a , 
y é s t a s l e d i c e n q u e n o c r e e n q u e s e p r o -
¡illuzctin d i s t u r b i o s q u e a l t e r e i n g r a v e m e n t e 
H o r d e n p ú b l i c o . 

LOS COCHEROS 
TJma C o m i s i ó n d e c o c h e r o s d e p u n t o h a 

V i s i t a d o a l S r . C a n a l e j a s p a r a i n t e r e s a r l e e n 
í a v o r ele l a A s o c i a c i ó n q u e t i e n e n f u n d a d a , 
4 l a q u e q u i e r e n d a r U n c a r á c t e r e s e n c i a l m e n 
te b e n é f i c o , h a b i e n d o e s t a b l e c i d o y a u n a 
í t í agn í f i ca C o o p e r a t i v a d e c o n s u m o , q u e tíe-
ffle p r ó s p e r a v i d a . 

NO ES CIERTO 

E l g o b e r n a d o r d e O r e n s e t e l e g r a f í a a l j e 
fe d e l G o b i e r n o y l e d i c e q u e e l i n s p e c t o r 
^ qoi ien c iomis iónó p a r a q n e c o m p r o b a r a s í 
fera c i e r t a l a d e n u n c i a d e u n a l i j o d e a m i a s 

-para, l o s p o r t u g u e s e s , h a e f e c t u a d o e l s e r -
v i c i o , r e s u l t a n d o s e r l a d e n u n c i a q u e s e h i z o 
^ t a l m e n i t e f a l s a . 

LOS PROYECTOS DE ALBA 
S e g ú n h a m a n i f e s t a d o e l S r . C a n a l e j a s , 

ú S r . A l b a s e ptt-opone l l e v a r á l a s C o r t e s 
f ina a m p l i a l a b o r l e g i s l a t i v a , r e f o r m a n d o l a 
Í B s e ñ a m z a p ú b l i c a e n E s p a ñ a . 

EL SEÑ9R VILLANUEVA 

SUCBSOS 
Gafda grav«< 

A y e r t a r d e , á l a s t r e s y m e d i a , fué r e c l a 
m a d o e l a u x i l i o ( le i i u m é d i c o d e g u a r d i a 
d e l a C a s a d e S o c o r r o s u c u r s a l d e l d i s t r i t o 
d e l C o n g r e s o , p a r a q u e p r e s t a r a a s i s t e n c i a 
f a c u l t a t i v a á u n a • a n c i a n a d e s e s e n t a y c i n 
co a ñ o s , v i u d a , l l a m a d a G a b r i e l a G a r c í a S a n z , 
q u e á c o n s e c u e n c i a d e u n a a a í d a , s e h a l l a 
b a e n s u düMnici l io , C a r r e t e r a d e E x t r e m a 
d u r a , n ú m . 140, c o n l e s i o n e s g r a v e s . 

E n e l r e f e r i d o d o m i c i l i o p e r s o n ó s e u u m é 
d i c o d e l b e n é f i c o C e n t r o , a p r e c i a n d o á l a e n 
f e r m a d o s h e r i d a s e n l a c a b e z a , ' f r a c t u r a d e l 
r a d i o p o r e l t e r c i o m e d i o y c o n m o c i ó n ceí-*f-
b r a l , c u y a s l e s i o n e s s e l a s p r o d u j o a l c a e r 
e n ua ia z a n j a d e l a s q u e h a y a b i e r t a s e n d i 
c h a c a l l e . pa ra r e p a r a r l o s c a b l e s d e l a lUz 
eléctr ica . ; - • ^ 

E l J u z g a d o t o m ó d e c l a r a c i ó n á l a l e s i o n a 
d a . p a í ' i i K l o A='(i - i e sp i i é s e n g r a v e e s t a d o a l 
H o s p i t a l d e l a P r i n c e s a . 

•, _Ürt ;»- ' í r '«a t í í i i " ' y h& fie G&^Sn -

P o r é s a s c a l l e s d e M a d r i d vc i : íd campanu
d o p o r s u ffeSciira u n s u i e t o l l a m a d o E n r i -

' ' ^""-"^i ' ' f í " ' ° \ ^ ; - í ' ' ' ™ \ T ' i ' •^"*^^*^ '^ ' / . ^ : q u e ' L o v g o n i P e r e d a , l l a m á n d o s e p e r i o d i s t a , 
?_'_.*^^f^' ^''^.^^^^^J'L' ^ \ ® í ° ^ _ ' ^ ' ' á ' F f í í . ? ^ i y b a j o c u y o h o n r o s o t í t u l o c o m e t í a f r e c u e n 

t e m e n t e efí-iTüp, f'crmo si «e t r a t a r a d e L. 
c o s a n i á s n a t u r a l d e l m u n d o . 

• E n m e s y :u;.c,iló l ia Láuxao d e t e n i d o e n e l 
J u z g a d o d e g u a r d i a d i e z y s i e t e v e c e s , t o d a s 
p o r . l a m i s m a f a l t a . 

A y e r t o m ó i j n c o c h e d e p u n t o é i n v i t ó 
d o s a m i g o s á c o r r e r u n a jué 

OTICIAS 
P r o t a c o í é n á ta Infansisa 

L a Coni i ,< ión e j e c u t i v a d e l a J u n t a d e 
p r o t e c c i ó n á l a i n f a n c i a s e h a r e u n i d o e n 
e l G o b i e r n o c i v i l p a r a t r a t a r d e v a r i o s a s u n 
t o s r e l a c i o n a d o s c o n l a m e n d i c i d a d y l a 
p u e r i c u l t u r a . 

A p r o b a d a s l a s c u e n t a s m e n s u a l e s , s e 
c a m b i a r o n i m p r e s i o n e s e n t r e l o s i n d i v i d u o s 
d e l a J u n t a a c e r c a d e l a c o n v e n i e n c i a d e 
q n e s e a c t i v a r a t o d o l o q u e h a c e r e f e r e n c i a 
á l a p r o t e c c i ó n d e l o s n i ñ o s y e m b a r a z a d a s 
p o b r e s , h a c i e n d o p r e s e n t e á e s t e p r o p ó s i t o 
e l d o c t o r M a r i s c a l , y u ñ i é n d o s e á s u S m a n i 
f e s t a c i o n e s l o s d e m á s s e ñ o r e s d e l a J u n t a , 
q u e s o b r e e s t é a s u n t o - y a e n e l p r o y e c t o d e 
r e g l a m e n t o d e l a c t a n c i a m e r c e n a r i a s e h a 
b í a d i c h o a l g o , y s e h a l l a b a c o n s t i t u i d a a d e 
m á s u n a - C o m i s i ó n d e s e ñ o r a s , q u e , p r e s i 
d i d a s p o r e l i n s p e c t o r p r o v i n c i a l d e ' S a n i 
d a d , e n c u m p l i m i e n t o de: l o o r d e n a d o e n l a 
i n s t r u c c i ó n , p o d í a n o c u p a r s e c o n a c t i v i d a d 
d e d a r f o r m a á e s t e s i m p á t i c o a s u n t o , i m 
p l a n t a d o d e s d e l a r g o t i e m p o ; e n l a s p r i n c i 
p a l e s c a p i t a l e s d e E u r o p a y A m é r i c a y é n 
a l g u n a s d e E s p a ñ a , y - q u e e r a u n a l á s t i m a 
n o f u n c i o n a s e e n M a d r i d . 

CoDpeo intemciooi 
católico ftieníno 

E s t e C o n g r e s o . I n t e r n a c i o n a l d e . L i g a s c a 
t ó l i c a s , h a cíe c e l e b r a r s e e s t e a ñ o ; e n V i e n a , 
c o i n c i d i e n d o c o n e l E u c a r í s t i c o y -a l o s 
d í a s 8 , 9 y 10 d e S e p t i e m b r e . A c o n ' í j u a -
c i n c i t a m o s l o s a s u n t o s q u e h a n 4 e t r a t a r s e 
e n t a n i m p o r t a n t e C o n g r e s o y q u e p o r e s t a i 
r e l a c i o n a d o s c o n e l m o v i m i e n t o c a t ó l i c o fe 
m e n i n o d e t o d o e l m u n d o h a n d e r e s u l t a r 
s u m a m e n t e i n t e r e s a n t e s . 

S u A l t e z a R e a l l a - a i r c h i d u q u e s a M a r í a T e 
r e s a d e A u s t r i a , q t i e . h a a c e p t a d o e l p r o 
t e c t o r a d o , a s i s t i r á á l a s r e u n i o n e s . A s í c o m o 
U n d e l e g a d o e s p e c i a l e n r e p r e s e n t a c i ó n d e l 
S a n t o P a d r e . ,. . . 

,' ORDEN D E t DÍA 

I . " D i s c u r s o d e l , S e r v i c i o i n t e r n a c i o n a l . 
2.° P r o y e c t o d e m o d i f i c a c i ó n , d e l o s e s t a 

t u t o s ( T . 13 . ) . 
3 . ° ' A d i a i s i ó n d e l a s L i g a s q u e p i d e n l a 

a f i l i a c i ó n . ^ 
4.° -JEíxamen d e l o s d i b u j o s p r o p u e s t o s p a r a 

n a l 
5.° E l e c c i ó n d e l l u g a r p a r a l a r e u n i ó n 

d e l C o n g r e s o e n 1913. . : ' 

A las tres de la tarde, primera sesión pú
blica. 

j.° M a s o n e r í a ( d i s c u r s o d e B é l g i c a ) . 
2," T e a t r o ( e n c o m e n d a d o á E s p a ñ a . ) 
3.° M o d a s ( e n c o m e n d a d o á S u i z a . ) 

Lunes g de Septiembre: Nueve de la ma
ñana, segunda sesión pública. 

I . " ¿ D e q u é m a n e r a p u e d e n c o n t r i b u i r l a s 
L i g a s í e d e r a ' d a s á s o s t e n e r y c o n s e r v a r l a 
i n s t r u c c i ó n r e l i g i o s a e n l a s E s c u e l a s ? 

A , — E n l o s p a í s e s e n q u e a ú n l a t i e n e n 
( d i s c u r s o e n c o m e n d a d o á A u s t r i a . ) 

B . — E n l o s p a í s e s e n q u e l a s E s c u e l a s s o n 
l a i c a s ó n e u t r a s ( d i s c u r s o e n c o m e n d a d o á 
F r a n c i a . ) 

2." ¿ D e q u é m a n e r a p u e d e n l a s L i g a s 
f e d e r a d a s f a v o r e c e r l a e n s e ñ a n z a s u p e r i o r d e 
l a s j ó v e n e s a l m i s m o t i e m p o q u e s a l v a n d o 
y c o n s e r v a n d o s u s c r e e n c i a s r e l i g i o s a s ? ( d i s 
c u r s o e n c o m e n d a d o á I n g l a t e r r a . ) 

A las tres de la tarde, tercera sesión pública. 

I . " ¿ D e q u é m a n e r a p u e d e n l a s L i g a s 
f e d e r a d a s f a v o r e c e r l a o r g a n i z a c i ó n d e l a s 
o b r e r a s ? 

A . — L a s m u j e r e ^ . e n l a A g r i c u l t u r a . : 
B . — L a s m u j e r e s e n l a I n d u s t r i a ( d i s c u r s o 

e n c o m e n d a d o á A l e m a n i a . ) 
C . — L a s m u j e r e s e n e l t r a b a j o á d o m i c i 

l i o ( d i s c u r s o e n c o m e n d a d o á l a L i g a d e 
P r o t e c c i ó n á l a s J ó v e n e s . ) 

Martes 10 de Septiembre: Nueve de la ma
ñana, segunda sesión privada. : 

i . ° R e s u m e n d e l o s t r a b a j o s d e l C o n 
g r e s o . 

2.° E l a b o r a c i ó n d e u n p r o y e c t o d e p r o g r a 
m a p a r a e l p r ó x i m o C o n g r e s o d e 1913 . 

3.° C u e s t i o n e s d e p r o y e c t o s e v e n t u a l e s . 
B e n d i c i ó n c o n e l S a n t í s i m o S a c r a m e n t o . 
L a s r e u n i o n e s p r i v a d a s s e c e l e b r a r á n e n 

e l c o n v e n t o d e l S a g r a d o C o r a z ó n , R e n n o -
v e z , 3 1 ; l a s p ú b l i c a s e n l a s a l a d e L a n -
h a u s , 1 3 . 

L a s p e r s o n a s q u e d e s e e n c a r t a d e p r e s e n 
t a c i ó n p a r a a s i s t i r á e l l a e n n o m b r e d e 
l a L i g a d e E s p a ñ a , p u e d e n d i r i g i r s e á l a 
m a r q u e s a d e U n z a d e l V a l l e , B i l b a o , L a s A r e 
n a s . 

l o s m e r e n d e r o s d e l a P u e r t a ^ d e H i e r r o . 
Y e n d i c h a p r a d e r a r e c á l á r o a a y e r d e m a 

d r u g a d a , p i d i e n d o e n u n - r e s t a u r a n í l o s p l a 
t o s m á s c a r o s 3- s e l e c t o s . 

C u a n d o UejjcS l a h o r a d e p a g a r , E n r i q u e 

S e g ú n El Siglo Médico, s i g u e s i n v a r i a 
c i o n e s a p r e c i a b l e s l a e n f e r m e r í a d e e s t a v i 
l l a y c o r t e . 

L o s b r u s c o s c a m b i o s d e t e m p e r a t u r a , t e n 
d i e n d o s i e m p r e á u n a i m p r o p i a d e l a e s t a -

irga .en u n o d e ! c i ó n , h a c e q u e s e a n n u m e r o s o s l o s c a s o s d e 

L o y g o r r i m a n i f e s t ó , c o n t o d a t t a i i q i i i l i d a d , ¡ d i n i a s 

b r o n q u i t i s , d e f a r i n g o - t r a q u e i t i s y d e a n : 
ñ a s t o n s i l a r e s , a p a r t é d e a l g u n o s d e p l e u r e 
s í a y d e n e u m o n í a . 

A b u n d a n t a m b i é n l o s r e u m a t i s m o s m o n o 
y p o l i a í t í c u l a r e s y l o s l u m b a g o s y p l e u r o -

quf, n o d i s p o i í í a n i d e u n c é n t i m o . L o s t r a s t o r n o s i n t e s t i n a l e s s o n f r e c u e n -

L o s e n f e r m o s c r ó n i c o s d e c o r a z ó n , r i ñ o n 
y p u l m o n e s n o e n c u e n t r a n - e l a l i v i o p r o p i o 
d e l a é p o c a v e r a n i e g a . 

E n l o s n i ñ o s , l a s e n t e r o c o l i t i s s o n n u m e 
r o s a s , c o m o i g u a l m e n t e l a s fiebres e r u p t i 
v a s , l a s m e n i n g i t i s y l a c o q u e l u c h e . 

GUISANTES TREYIJÁ80 
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H a c o m e n z a d o á p u b l i c a r s e e n . e s t a c o r t e 
u n a r e v i s t a s e m a n a l t i t u l a d a Vida Españo
la, d i r i g i d a p o r D . M a n u e l V i l l a r r e a l . 

L a n u e v a r e v i s t a h a t e n i d o e n s u p r i m e r 
n ú m e r o u n a g r a n a t o g i d a , q u e n o s o t r o s c e 
l e b r a r e m o s s i g a e n l o s n ú m e r o s s u c e s i v o s . 

YÍHO PINEDO 

Y á q u í f ué T r o j ^ a . N o só lo e l d u e ñ o , s i n o ; t e s , y á v e c e s d e i n t e n s i d a d y d u r a c i ó n i n u -
q u e t a m b i é n e l GOcliero, l l a m a d o : Á n g e l F e r - 1 s i t a d a s : ' 
n á n d e z M a r t í n e z , á q u i e n y a a d e u d a b a 36 
p e s e t a s d e a l q t i i l e r d e c o c h e , r e c l a m ó e l d i 
n e r o . 

L o y g o r r i q u i t ó a l c o c h e r o l a f u s t a , y coU' 
e l l a a c o m e t i ó a l d u e ñ o d e l r e a t a ú r a n t , a l eos-
c h e r o y á l o s -amigos, r e s u l t a n d o é s t o s y 
e l c o c h e r o c o n l e s i o n e s , q u e , a f o r t u n a d a m e n 
t e , n o r e v i s t e n g r a v e d a d a l g u n i a . 

E l fresco q u e d ó d e t e n i d o y á d i s p a s i c i ó n 
d e l j u e z c o r r e s p o n d . i e n t e , e l q u e h a d a d o l a s 
órdesneé p a r a q u e pa .se á l a C á r c e l M o d e l o . 

¿ Q u s é f i l i e t í a r a x é s í ? ' 

A p e t i c i ó n d e Pedi -o D e l a g e , d e v e i n t i n u e 
v e a ñ o S ) n á t u i r a l d e B e r g e r a c • ( F r a n c i a ) , p r o 
f e s o r d e i , ;1icinas, f ué d e t e n i d a a y e r t a . rde 
u n a j o v e n l l a m a d a T o m a s a C a s t a ñ a r e s I b a r r 
g u e n g o i í i a , r i r o í e s o r a d e n i ñ a s . 

L a d e t e r - c r ó n c b e d e c e , s e g ú n d e c l a r a c i ó n 
p r e s t a d a p o r e l f r a n c é s , á q u e d i c h a j o v e n l e 
p i d i ó e l d í a 8 d e l a c t u a l q u e l e p a g a r a l a 
c e n a , p u e s l l e v a b a d o s d í a s s i n c o m e r . 

E l d e n u n c i a n t e , c o m p a d e c i d o , s e g ú n é l , d e 
l a s i t u a c i ó n i p r e c a r i a d e l a m a e s t r a , l a l l e v ó 
á u n a c a s a d e c o m i d a s d e l a c a l l é d e l o s 
LeoneSi , d o n d e e s t u v i e r o n c e ñ a n d o . ' 

C u a n d o D e l a g e l l e g ó á s u d o m i c i l i o y e c h ó 
m a n o á l a c a r t e r a , v i o q u e é s t a h a b í a d e s 
a p a r e c i d o y can) e l l a t r e s b i l l e t e s d e c i e n p e 
s e t a s y u n o s d o c u m e n t o s . Y c o m o n o e s t u 
v o e n p a r t e a l g u n a , d i c e q u e t i e n e l a s e 
g u r i d a d c o m p l e t a d e q u e l a j o v e n C a s í a ñ a -
r e s e s l a a u t o r a d e l a s u s t r a c c i ó n . 

E s t a , á s u v e z , n i e g a , i n d i g n a d a , t a l i m 
p u t a c i ó n , m a n i f e s t a n d o a l j u e z q t i e , e n e fec 
t o , e s t i uvo c e n a n d o e n l a c a l l e d e l o s L e o n e s e l 
r e í e r i d o d í a , i n v i t a d a p o r D e l a g e , q t i e d e s p u é s 
d e l a o e n a , l a h i z o p r o p o s i c i o n e s , q u e e l l a 
r e c h a z ó , m a r c h á n d o s e d e l r e s t a u r a n t , d o n d e 
q u e d ó e l D e l a g e . 

V a r i o s d í a s l a h a p e r s e g u i d o c o n l o s m i s 
m o s p r o p ó s i t o s , l l e g a n d o a y e r h a s t a a m e n a 
z a r l a , s i n o a c c e d í a á s u s p r e t e n s i o n e s . , y 
c o m o q u i e r a q u e n o o b t u v o n a d a c o n l a v i o 
l e n c i a , p a r a v e n g a r s e , h a f o r j a d o l a h i s t o 
r i a d e l h u r t o d e l a c a r t e r a . 

A h o r a , e l j u e z d e g u a r d i a a c l a r a r á e s t a 
e s d e a d j q u e p a r e c e s a c a d a d e u n pasillo có
mico d e l o s m á s a p l a u d i d o s , e n s u s j u v e n i 
l e s d í a s , p o r n u e s t r o s r e spec t i ' v ' o s p a p a s . 

¡ V s i y a utim haptstsítiimí 

Q u i n t i n l a C o g o l l u d o R i v e r a , d e t r e i n t a y 
diOií a ñ o s , v i u d a y c o n d o m i c i l i o e n l a c a l l e 
d e R o d a s , n ú m . 32 , s e p r e s e n t ó a y e r t a r d e 
e n e l J u z g a d o d e g u a r d i a , d e n u n c i a n d o c o 
m o p r e s u n t a a u t o r a d e l h u r t o d e u n r e l o j 
d e a c e r o á u n a h e r m a n a s u y a , l l a m a d a F e 
l i s a , y á u n a t a l C o n c e p c i ó n C h i c o , q u e a c o m 
p a ñ ó á F e l i s a c u a n d o f u é a y e r á c a s a d e l a 
d e n u n c i a n t e , á v i s i t a r l a . 

f o u d o s d e l o s C e n t r o s b e j i é ñ c o s y d e en- íe ru in-
y.J e n q u e s e h a l l a n r e c o g i d o s , e l R e y (qu»? 
i)iof! g u a r d e ) h a t e n i d o á b i e n d i s p o n e r l o 
s i g u i e n t e : 

1." E n l o s u c e s i v o , los h u é r f a n o s d o a m 
b o s s e x o s d e los C o l e g i o s d e p e n d i e n t e s d e 
e s t e m i n i s t e r i o y l o s a l u r . u i o s d e ' las A c a d e 
m i a s m i l i t a r e s procu'Llcntcs d e l o s m i s i n o s , 
q u e n e c e s i t e n p a r a el t r a t a m i e n t o d e s u s 
e n f e r m e d a d e s e l u s o d e b a ñ o s ó a g u a s m i n e 
r a l e s , l o - S o l i c i t a r á n d e l o s c a p i t a n e s g e n e r a 
l e s r e s p e c t i v o s , p o r c o n d u c t o d e l j e f e d e l 
C e n t r o á q u e p e r t e n e z c a n , a c o m p a ñ a n d o ce r 
t i f i c a d o d e l m é d i c o d e l m i s m o . 
. 2.°. E l c a p i t á n g e n e r a l o r d e n a r á soa r e c o 
n o c i d o e l e n f e r m o p o r t r e s m é d i c o s m i l i t a r e s , 
d a n d o c u e n t a d e t a l l a d a á e s t e m i n i s t e r i o d e l 
r e s u l t a d o , e n l o s c a s o s q u e c o n s i d e r e d e 
a b . s o l u t a é i m p r e s c i n d i b l e n e c e s i d a d e l n s o 
-de b a ñ o s ó a g u a s m i n e r a l e s , c o n e x p r e s i ó n 
d e l p u n t o e n q u e h a d e s e g u i r s e e l t r a t a 
m i e n t o , d u r a c i ó n d e l m i s m o y d e m á s c i r 
c u n s t a n c i a s q u e e s t i m e d i g n a s d e m e n c i o 
n a r s e , á fin d e q u e r e c a i g a l a r e s o l u c i ó n q u e 
p r o c e d a . 

3.° S i d e l • e x p r e s a d o r e c o n o c i m i e n t o r e 
s u l t a s e q u e e l e n f e r m o , p o r s u e d a d ó c o n d i 
c i o n e s d e s a l u d , r e q u i r i e s e l a a s i s t e n c i a y 
c u i d a d o s d e o t r a p e r s o n a , s e r á a c o m p t á f i á d o 
p o r u n i n s p e c t o r , s i e s v a r ó n , y p o r u n a r e l i 
g i o s a d e l C o l e g i o , s i e s h u é r f a n a . P a r a l o s 
a l u m n o s d e l a s A c a d e m i a s m i l i t a r e s , p o r s u 
e d a d y c o n d i c i o n e s , s e p r e s c i n d i r á d e é s t a 
a s i s t e n c i a . 

4 . " L o s g a s t o s d e t r a n s p o r t e d e l o s h u é r 
f a n o s y p e r s o n a q u e h a y a d e a c o m p a ñ a r l e s 
s e r á c a r g o a l c a p í t u l o d é c i m o , a r t í c u l o c u a r 
t o « T r a n s p o r t e s m i l i t a r e s » d e l p r e s u p u e s t o 
d e e s t e m i n i s t e r i o , a c r e d i t á n d o s e l o s d e m á s 
q u e s e o r i g i n e n p o r el m i s m o c a p í t u l o , a r 
t í c u l o t e r c e r o . 

5.° L o a n t e r i o r m e n t e d i s p u e s t o n o c o m 
p r e n d e á i o s o f i c i a l e s a l u m n o s d e l a s A c a -
d c í s i a s d e A r t i l l e r í a é I n g e n i e r o s , a u n q i i e 
p r o c e d a n d e a l g u n o d e l o s C o l e g i o s d e h u é r 
f a n o s . » 

• - * •-ÍBBESBHSaBBi» 

.pronstad' y Sebastopol 

en estado de sitiu 

A y e r t a r d e sa l ió , p a r a A l i c a n t e u n o d e l o s 
botijos d e l a t e m p o r a d a . 

E n v i s t a d e l e x t r a o r d i n a r i o n ú m e r o d e 
v i a j e r o s q u e h a n a c u d i d o á l o s a n d e n e s , h u 
b o n e c e s i d a d d e d i v i d i r l a e x p e d i c i ó n e n d o s 
t r e n e s . 

E n t a q u i l l a s e h a n d e s p a c h a d o 1.408 b i l l e 
t e s p a r a e s t o s d o s t r e n e s . 

Momaciói militar 

fOVL TELÉGRAFO 

S A N F U T E R S B U R O O 17. 

E a c i u d a d y l a f o r t a l e z a d e C r o n s t a d h a n 
s i d o d e c l a r a d a s e n e s t a d o , d e s i t i o e s t a m a 
ñ a n a . 

L a fflioticia h a en u s a d o p r o f u n d a i m p i r e s i ó u 
e n l o s c e n t r o s p o l í t i c o s . 

L o s d i a r i o s p u b l i c a n l o s decaretos d e l g o 
b e r n a d o r m i l i t a r d e l a p l a z a y d e la for
t a l e z a , l l e v a n d o f e c h a a t r a s a d a , p u e s 110 s e 
p u b l i c a r o n p o r h a l l a r s e e n R u s i a P o i n c a r é , 
e s p e r á n d o s e á q u e el Conde s e d i i c i e r a á la 
m a r . 

S e d e s c o n o c e n l a s c a u s a s d e e s t a e x t r e m a 
d a r e s o l u c i ó n , y c u a n t a s e x p l i c a c i - o n e s s e 
d a n s o n c o n f u s a s y á n a d i e s a t i s f a c e n . 

D í c e s e q u e s e h a t o m a d o e s t a m e d i d a p a r a 
pa i even i r c i i i a lqu ie r c o n a t o d e m o t í n e n l a s 
d o t a c i o i í e s d e l a f lo ta d e l B á l t i c o , q u e a h o r a 
v a á r e u n i r s e e n C r o n s t a d . 

•s-
S A N P E T E R S B U R G O 17 . 

H a s i d o p r o c l a m a d o e l e s t a d o d e s i t i o e n 
S e b a s i t o p o l . 

íes os l i s a s 
17 D 3 AGOSTO DB 10X3 

ssmrtsi 

BOLSA DE Í H A D R I D 

Fondoí públisoa.^InteTJor 4 0/0 ct . 
£ ris b\ de 50 000 pesetas nominalea. 

» -K, » 25.000 » » 
» P , » 12.600 » » 
J- J , » 5.000 » , » 
» K, » . 2.500 > > 
» A, » 500 > s 
> G y H, lOOySCO » » 

ídem fm do mes , „ . 
ídem fin próximo „ 
Amortizftblo 5 0/0 
H e m 4 0/0 ..""!!".."!"!." 
C.'»' B . Hipotecario España 4 .3 /0 . 
ObligacioDea m.i", Eesultas 4 0/0.. 
Id. 1908 liq. Deudas-Obras 4 1/.2 OyO. 
ObUaacione».: C.É:.M.Tracci6n 5 Op. 
Casino de Madrid 5 0/0.. . . 

Fe r rocaml VaHadÍGKd-Ariza 5 0/0. 
Sdad. Electricidad Mediodía. 5 0/6'.. 
Electricidad de Cliambori 5 O/o'. 
S. G. Azucarera de España 4 0/0. . . 
Un ióu Alcoholera Española 5 0/0... 
Accionss: Banco do España; . . . . 
í dem Hispano-Amerieano.. 
ídem Hipotecario de España 
ídem de Gijón „ 
ídem Herrero . 
ídem de Castilla.................: 
ídem Español de Crédito 
ídem Centrai Mejicano.. 
J d c m Español del Río de la Plata. . . 
Compañía Arrendataria de Tabacos. 
8.G. Azucarera España , Frefcrcntes. 
Idom, Ordinarias. 
ídem Altos Hornea do Bilbao 
ídem Duro-FoIguei-a 
Unión Alcoholera Española 
ídem Resinera Española......... 
Idom Española de Expló«iifos 
-Azuírora dol Coto ia HeUín.. 

DBKM! H o y 

85,35 
00,00 
85,70 
85,85 
85,90 
87,20 
87,50 
85,30 
84,90 

102,75 
94,75 

102,95 
82,50 
88,50 

101,00 
101,00 
106,00 
89,00 
77,50 
81,00 
99,50 

45D,5Q 
1.42;0& 
^ 8 , 0 0 
170,00 
200,00" 
92,00 

126,50: 
422,00 
485,56' 
292,00 
45,00 
16,00 

295,00 
33,00' 
82,00 
94,00 

266,00 
9O,D0i 

85,40 
, 85 ,60 
& -5,90 
8 1 ' , 9 0 
83 , 9 3 
87, . « 
00,6 'O 
85,* . 5 
OO.Ot < 

101 ,55 
94,5{í 

102 ,95 
0 0 , 0 » 
00,00r., 
0 0 , « > 

0 0 0 , 0 0 

00,00 
00,00 
81,CCf 

000,00» 
000,00. 

ooo,ea 
000,00' 
GOO^OQi 

oovoa 
oo,oo> 

126^0® 
00,00-

4'84,00 
2&1,0O 

00,00 
00,-00; 

000,00 
00,00' 
00,00 
00,00 

OOOjOQ 
00,9Q 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRAISJERAS; 

Par ís , 105,70; Londi-es, 26,71; Beilín, l'§0.iS>5» 

BOLSA DE BARCELONA 

Interior 4 por 100 fin dé nios, 85,28; .Aiaortiaa-
liie 5 por 100 contiiJo, 101,-55; .Acciones fermeíUirjl 
Norte do Esp.i.ña, IOS.ÍOÍ;: Ictoai Madrid á Zaraigoz* 
y Alicante, ní(,7á; ídem- Oíe-aas á 'vigo, 28,85; Idoia 
Andaluces, 00,00. , 

DE PA.RiS 

por 100, 93,92; Benta fr.aaso-

E l S r O . A . S T E L X . O I S r 

SANGRIENTA TRAfiEDIfl 

M a ñ a í n a l u n e s l l e g a r á á M a d r i d e l m i n i s -
i r o d e F o m e n t o , á q u i e n e s p e r a e l s e ñ o r C a 
n a l e j a s c o a v e r d a d e r o d e s e o , p a r a t r a t a r ele 
v a r i o s a s u n t o s r e l a c i o n a d o s c o n l a s o b r a s p ú 
b l i c a s . 

nss»->-«->-eesgm 

Notas de soeiedad 
H a n s a l i d o : 
P a r a B i a r r i t z , l a s e ñ o r i t a J u l i a S a n M i 

g u e l ; p a r a B i l b a o , D . I g n a c i o U r c o l a ; p a r a 
A l h a m a , e l c o n d e Alba j" - ; p a r a B a r c e n a s d e 
C a m p o s , D . F e r n a n d o d e T o r r e s , y p a r a S u i -
« a , D . l u i s B e l l i d o . 

— H a n s a l i d o p a r a B i a r r i t z , a c o m p a ñ a d o s 
fle s u s h i j a s , l o s c o n d e s d e F i n a t ; d e s d e d i -
Eho p u n t o s e t r a s l a d a r á n á V i c h y . 

- - E l c o n d e d e P u u ñ o n i o s t r o h a r e g r e s a d o 
.He V a l l a d o l i d . 

— H o y , f e s t i v i d a d d e S a n t a E l e n a , s e r á n 
Jo® d í a s d e l a s m a r q u e s a s d e V i U a n u e v a d e 
tes T o r r e s , N á j e r a y C a s t r o m o n t e . 

C o n d e s a d e S a c e d a . 
S e ñ o r a s d e H e l g - u í n , M o n t o j o , P o t e s t a d , 

B a n d o v a l , A r g e n t e , É s c o s u . r a , F . Vicus í ; ; , 
V l t r a , P é r e z C a b a l l e r o , O v i e d o , O r t u e t a , 
¥cfun .ger , v i u d a s d e O r t u z a r , S a g a s t a , A r -
¿Oíi, B o s c h y F u s t e g u e i r a s y B e r t r á n d e L i s . 
• S e ñ o r i t a s d e B a r r i o , 0 ' L a . w l o r , A r g e n t e , 

^ o r o t e , S e i j a s y F . S h a w . 
Y p o r - s e r S a n J o a q u í n , d e l a s m a r q u e s a s 

d g I s a s i , l y ron t ehenno 'So , C a r a c e n a d e l V a l l e , 
Beo í ipe , B i e g n a , S a n M i g u e l d e l a V e g a , 
¡ y a l l e , S a n t a M a r í a d e l V i l l a r , y y i u d a s d e 
pata ,|ueanji ŷ  S.aíi Josée 

"Los siete pecados capitales" 
Por D. Antolín López Pclász, Obispo de Jaca.— 

Un volumen en 8." ( IV y 220 págs.) En rús
tica, fr. 2,25; encuadernada en tela, 

francos 3. 

L a o b r a d e l S r . L ó p e z P e l á e z . L o s pecados 
capitales p u e d e c o m p a r a r s e c o n l a s d e Icfs 
m á s c e l e b r a d o s i n o r a l i s t a s , a v e n t a j a n d o á 
m u c h a s e n l a e l e g a n c i a y b e l l e z a d e l e s t i l o ; 
a l g u n i a s . d e s u s p a r t e s s o n v e r d a d e r o m o d e l o 
d e e l o c u e n c i a . 

U n o p'or u n o , v a e s t u d i a n d o e l a u t o r l o s 
p e c a d o s c a p i t a l e s , c o n s u t i l a n á l i s i s , quis p e 
n e t r a e n saiis. m i s t e r i o s o s o r í g e n e s j - e x a m i n a 
has i t a s u s ú l t i m a s c o n s e c u e n c i a s , n o s ó l o e n 
e l o r d e n r e l i g i o s o , s i n o t a m b i é n e n e l p u r a 
m e n t e h u m a n o . 

Y l o h a c e c o n t a n t a h a b i l i d a d , q u e n o s ó l o 
d a l e c c i o n e s a l filósofo y a l t e ó l o g o , s i n o q u e 
p o n e c u a n t o d i c e a l a l c a n c e d e t o d o e l m u n 
d o , y a s e t r a t e d e p e r s o n a s d e g r a n c u l t u r a , 
y a d e l a s q t i e s ó l o s e p a n l e e r . S u p e n s a m i e n 
t o e s c l a r o , p r e c i s o , d i á f a n o - y p r o f u n d o a l 
m i s m o t i e m p o . ' . • 

S i n d u d a , v a r i o s c a p í t u l b s d e Los pecados 
capitales p r o v o c a r á n a r d i e n t e s d i s c u s i o n e s , 
p u e s e l a u t o r , e x a m i n a n d o l a s o c a s i o n e s d e 
p e c a r , t r a t a c o n g r a n e x t e n s i ó n d o s p u n t o s 
s u m a m e n t e i n t e r e s a n t e s , r e l a t i v o s a m b o s á 
l a v i d a s o c i a l , c u a l e s s o n l o s b a i l e s y e l 
t e a t r o . 

L a p a s i ó n d e l b i e n q u e m u e v e l a p l u m a 
d e l S r . L ó p e z P e l á e z c o m u n i c a á l a s p á g i 
n a s d e e s t e l i b r o f u e g o t a l , q u e á nin iguino 
d e s u s l e c t o r e s d e j a r á i n d i f e r e n t e . E n r e s u 
m e n , e s u n e s t u d i o n o t a b i l í s i m o , d i g n o d e l 
a u t o r , l a u r e a d o e n m u c h o s o e n t á m e n e s l i t e 
r a r i o s é i n d i v i d u o d e c i n c o R e a l e s A c a d e m i a s 
E s p a ñ o l a s y d e C o r p o r a c i o n e s d o c t a s d e d i 
v e r s o s p a í s e s e x t r a n j e r o s . 

POR TELÉGRAFO 

CASTELLÓN 17. 20,10. 

H a l l á n d o s e a u s e n t e s l o s d u e ñ o s d e u n a 
m a s í a s i t u a d a e n e l t é r m i n o m u n i c i p a l d e l 
p u e b l o d e C u e v a s d e V i n r o m a r , s e d e s a r r o 
l l ó e n l a finca u n a s a n g r i e n t a t r a g e d i a . 

E l p r o t a g ; o n i s t a h a s i d o u n c r i a d o , c u y o 
n o m b r e s e i g n o r a , q u e a s e s i n ó á u n a c o m 
p a ñ e r a d e s e r v i c i o , a s e s t á n d o l a c u a t r o p u 
ñ a l a d a s q u e l e p r o d u j e r o n l a m u e r t e d e s 
p u é s d e h o r r i b l e s u f r i m i e n t o . . ^ 

U n a n i ñ a d e o c h o a ñ o s , q u e c o n e l t e r r o r 
q u e e s d e s u p o n e r p r e s e n c i ó l a b á r b a r a h " 
z a n a d e l c r i a d o , f u é t a m b i é n v í c t i m a d e la-
s a n g u i n a r i a s i r a s d e l c r i m i n a l , q u i e n , t t 
m i e n d o , s i n d u d a , q u e l a i n f e l i z l e d e l a t a s e 
a r r o j ó s e s o b r e e l l a b l a n d i e n d o e l c u c h i l l o , 
m a n c h a d o a t i n d e l a s a n g r e d e l a o t r a v í c 
t i m a d e s u f u r o r , y c o n i n a u d i t a c r u e l d a d 
c l a v ó l e r e p e t i d a i n e n t e , h a s t a s i e t e v e c e s , e n 
e l t i e r n o c u e r p o d e l a i n o c e n t e c r i a t u r a . 

E s t a d e j ó d e e x i s t i r á c o n s e c u e n c i a d e l a s 
g r a v í s i m a s h e r i d a s á l o s p o c o s m o m e n t o s . 

E l c r i m i n a l , e s p a n t a d o a n t e s u b r u t a l 
o b r a , v o l v i ó e l a r m a c o n t r a s í , i n f i r i é n d o s e 
v a r i a s h e r i d a s e n e l c u e l l o . 

C u a i i d o a c u d i ó g e n t e y s e a v i s ó a l J u z g a 
d o , ést.e s e v i o i m p o s i b i l i t a d o d e t o m a r d e 
c l a r a c i ó n a l a s e s i n o y s u e l d a , á c a u s a d e l a 
g r a v e d a d d e s u e s t a d o . 

S e c r e e q u e e l c r i m i n a l r e a l i z ó e l t r i p l e 
a t e n t a d o d e s p e c h a d o p o r q t ' e l a c r i a d a d e s 
o í a s u s r e q u e r i m i e n t o s a m o r o s o s . 

E l e s p a n t o s o c r i n i e n h a p r o d u c i d o p e n o 
s í s i m a i m p r e s i ó n . 

Hoy pufcHca el " D i a r i o Of ie ia l" . 

R e a l o r d e n c o n c e d i e n d o l i c e n c i a p a r a c o n 
t r a e r m a t r i m o n i o a l c a p i t á n d e I n f a n t e r í a 
D . B e n i t o U r q u i s a B e a . 

— í d e m í d e m e l r e t i r o a l c o r o n e l D . R i 
c a r d o B o c i o ; t e n i e n t e c o r o n e l D . M a n u e l R i 
v e r a ; c o m a n d a n t e s , D . P e d r o Ma. r t í y d o n 
A n d r é s R e q u e n a , y c a p i t á n ( E . R . ) D . A g a -
p i t o I n c l á n , t o d o s d e I n f a n t e r í a , y a l c a p i t á n 
g u a r d i a a l a b a r d e r o , D . M i g u e l P u l i d o . 

— í d e m d e s t i n a n d o á l a J u n t a f a c u l t a t i v a 
d e I n g e n i e r o s a l c o r o n e l d e d i c h o C u e r p o 
D . F é l i x A r t e t a y J á u r e g u i . 

— í d e m c o n c e d i e n d o u n m e s d e l i c e n c i a 
p o r a s u n t o s p r o p i o s , p a r a P a r í s , a l c o m a n 
d a n t e d e A r t i l l e r í a D . J o s é G o y e n e c h e , m a r 
q u é s d e C o r p a . 
. — í d e m í d e m e l p a s e á s i t u a c i ó n d e r e e m 

p l a z o a l c a p i t á n d e A r t i l l e r í a D . A n t o n i o 
d e L e ó n y M a n j ó n . 

V i s i t a a l m i n i s t r o . 

H a v i s i t a d o a l g e n e r a l L u q u e e l s e n a 
d o r D . L e ó n E s t e b a n . 

Bsa! o r d e n s o b r e s a r g e n t o s . 

E l Diario Oficial d e h o y p u b l i c a u n a 
R e a l o r d e n s o b r e e l d e r e c h o q u e t i e n e n l o s 
s a r g e n t o s a s p i r a n t e s á i n g r e s o e n o f i c i n a s 
m i l i t a r e s , p a r a o p t a r p o r l o s b e n e f i c i o s d e 
l a n u e v a l e y ; e l d e r e c h o q u e c o r r e s p o n d e 
e n l o s d e s t i n o s c i v i l e s á l o s b r i g a d a s y 
s u b o f i c i a l e s y l a f a c u l t a d d e e l e g i r h a s t a q u e 
t e r m i n e e l p l a z o d e l o s t r e s m e s e s p o r l o s 
b e n e f i c i o s d e l a n u e v a l e y . 

H e t í r o s v o l u n t a r i o s . • 

H a n p e d i d o s u r e t i r o v o l u n t a r i a m e n t e e l 
e n i e n t e c o r o n e l d e I n g e n i e r o s D . A l e j a n d r o 
l o d r i g u e z B o r l a d o y e l s u b i n s p e c t o r v e t e r i -

i i a r i o d e s e g u n d a c l a s e , D . P a n t a k ó n C o -
r e l l a . 

El o o m a a d a n t a ftSeiilener. 

U n t e l e g r a m a d e A l g e c i r a s c o m u n i c a l a 
t r i s t e n o t i c i a d e h a b e r s i d o v i a t i c a d o e n 
a q u e l l a c i u d a d e l c o m a n d a n t e d e I n f a n t e r í a 
D . A n t o n i o M e u l e n e r , j e f e d e l N e g o c i a d o d e 
l a P r e n s a d e l m i n i s t e r i o d e l a G u e r r a . 

Í ) e t o d a s v e r a s d e s e a m o s q u e n o s e c u m p l a n 
l o s t r i s t e s p r e s e n t i m i e n t o s q u e e s e t e l e g r a 
m a h a c e c o n c e b i r , y q u e e l c o m a n d a n t e M e u 
l e n e r v u e l v a á O c u p a r s u p u e s t o , c o m p l e t a 
m e n t e r e s t a b l e c i d o . 

Por los huérfatsoe míü ta rgs . 

E l Diario Oficial p u b l i c ó a y e r l a s i g u i e n 
t e R e a l o r d e n c i r c u l a . r : 

"LA GAOETá DEL NOBTP 
SE VENDE EN MADRID EN LOS KIOS
COS DÉ LA CALLE DE ALCALÁ, FRENTE 
AL CAFE FOflNOS, Y FRENTE A LAS CA-
LATRAVAS, EN EL KIOSCO DE «EL DE-
BATE» : EN E L PRlBüER PUESTO DE 
PERIÓDICOS DE LA CALLE MAYOR Y EN 
E L CAFE CORREOS, DE LA PUERTA 

DEL SOL. 

BOLSA 

'Exterior español 4 
sa1j pr 100, 9'¿,5.5; .•Icciori.es Riotinto, 8.005,60; Ídem 
Banco Nacional de Méjico, 956,00; ídem Barreo da 
Londres y JMéjico, 587.00; ídem Banco Central Ma-
jicano, 401,00; Idom íorrccarril Norto de E.'ipií.ña,. 
4S0,00; ídem í<a-rocarril do Madrid á Zar¡i.g-oza y 
Aiicante, 471,00; ídem Crédit Lyc-nnais, 1..552.00'; 
ídem Comp. Nat. d 'Escpte, París , 978,00. 

BOLSA DE LONDRES 

Exterior e-spa-ijo! 4 por 100, 92,00; Ccn&olidado i a 
glcs 2 1/2 por 100, 75,69; Benta alciinyia 3 JK» 
100, 79,00; Ruso 1906 5 por 100, 106.00; Brasil 188! 
4 por 100, 85,75; ídem 1895 5 por 100. 100,75; Uru
guay 3 1/2 ix>r lOO; 74,75; Mejicajio 1899 5 ¡xii 
100, 101,75; P la ta en barras onza Stand. 28,12; Co
bro, 78,43. 

BOLSA DE MÉJICO 

Accionoa Banco Nacional de Méjico, 380,00; ídem 
Banco do Londres y Méjico, 2-32,00; ídem Banca 
Centra! Mejicano, 160,00; ídem Banco Oriental di 

léjico, 131,00; Idom Doscuento español 104,00. 

isnh LAysEAisA 

í d e m Banco Mercantil Jlonteiaey, 
Banco Síorcantil Ve:.<«;ruz, 143,00. 

110,00; ídem 

« C o n o b j e t o d e f a c i l i t a r á l o s h u é r f a n o s 
d e m i l i t a r e s l o s m e d i o s n e c e s a r i o s p a r a a t e n 
d e r á l a c u r a c i ó n d e e n f e r m e d a d e s q u e e x i 
g e n g a s t o s i m p o s i b l e s d e s a t i s f a c e r s e p o r l o s 

El capiíán Fernández Herce 
E l Diario Oficial p u b l i c ó a y e r l a s i g u i e n 

t e R e a l o r d e n c i r c u l a r : 

« V i s t o e l e x p e d i e n t e d e j u i c i o c o n t r a d i c 
t o r i o i n c o a d o p a r a d e p u r a r s i e l c a p i t á n d e 
A r t i l l e r í a t ) . L u i s F e r n á n d e z H e r c e s e h i z o 
a c r e e d o r a l a c r u z d e S a n F e r n a n d o , p o r l o s 
m é r i t o s q u e c o n t r a j o e n e l c o m b a t e d e l 30 
d e S e p t i e m b r e d e 1909, e n e l z o c o d e l J e m i s , 
d e B e n i b u i f r u r ; y r e s u l t a n d o q u e c o n s u 
b a t e r í a s e s i t u ó e l c a p i t á n F e r n á n d e z H e r 
c e , d e s d e e l p r i n c i p i o d e l c o m b a t e , e n u n a 
a l t u r a q n e d o m i n a b a e l c i t a d o z o c o ; q u e 
d e s d e e l l a r e c h a z ó a l e n e m i g o c o n f u e g o 
c o n s t a n t e y n u t r i d o , m a n t e n i é n d o l e á r a j ' a , 
h a s t a q u e o r d e n a d o e l r e p l i e g u e , y d e s p u é s 
d e o c u p a r , s u c e s i v a m e n t e , d i v e r s a s p o s i c i o 
n e s c o n s u b a t e r í a , q u e d ó e n l a ú l t i m a , c o n 
o r d e n e x p r e s a d e P g e n e r a l j e f e d e l a c o l u m 
n a d e n o r e t i r a r s e d e a l l í h a s t a n o r e c i b i r l a 
p a r a e l l o d e l m i s m o g e n e r a l e n p e r s o n a , c u 
y a m u e r t e e n a q u e l c o m b a t e , y l a c i r c u n s 
t a n c i a d e i g n o r a r e l je fe q u e l e s u c e d i ó e n 
e l m a n d o d e d i c h a c o i u m n a l a e x i s t e n c i a d e 
t a l o r d e n , o c a s i o n a r o n q u e e l c i t a d o c a p i t á n 
p e r m a n e c i e r a e n s u p u e s t o s i n m á s p r o t e c 
c i ó n q u e u n a s e c c i ó n d e c a z a d o r e s d e L l e r e -
n a , s i n m u n i c i o n e s , s i e n d o r e b a s a d a p o r t o 
d a s l a s f u e r z a s y s i n c u m p l i m e n t a r l a s ó r 
d e n e s d e r e t i r a d a r e c i b i d a s d e v a r i o s d e s u s 
s u p e r i o r e s , h a s t a q u e s e p r e s e n t ó e l r e f e r i d o 
c o m a n d a n t e d e l a c o l u m n a y l e o r d e n ó l a 
r e t i r a d a , q u e e f e c t u ó p i e z a á p i e z a , b a j o n u 
t r i d í s i m o f u e g o , d i s p a r a n d o á 300 m e t r o s 
c o n S c h r a p n e l e n c e r o , l o g r a n d o l l e v a r s e t o 
d o s s u s h e r i d o s y e f e c t o s , c a r g a n d o e l m a 
t e r i a l y m a r c h a n d o a s í á r e t a g u a r d i a p a r a 
t o m a r p o s i c i o n e s c o n l a s o t r a s b a t e r í a s , e n 
t o d o l o c u a l s e cond .n jo v a l i e n t e m e n t e , d i 
r i g i ó c o n g r a n a c i e r t o e l f u e g o d e s u s p i e z a s 
3' s o s t u v o e l r e p l i e g u e c o n s ó l o d o s d e é s t a s , 
p o r h a b e r s e i n u t i l i z a d o l a s demá.s , ; y c o n s i 
d e r a n d o , p o r ú l t i m o , q u e e s t o s h e c h o s s e 
h a l l a n c o m p r e n d i d o s e n e l c a s o 17 d e l a r 
t í c u l o 27 d e l a l e y d e 18 d e M a y o d e 1862, 
e l R e y ( q . D. . g . ) , d e a c u e r d o c o n l o i n f o r 
m a d o p o r e l C o n s e j o S u p r e m o d e G u e r r a y 
M a r i n a , y p o r r e s o l u c i ó n d e e s t a f e c h a , h a 
t e n i d o á b i e n c o n c e d e r a l c a p i t á n D . L u i s 
F e r n á n d e z H e r c e l a c r u z d e s e g u n d a c l a s e 
d e l a R e a l y m i l i t a r O r d e n d e S a n F e r n a n d o , 
c o n l a p e n s i ó n a n u a l d e .1..500 p e s e t a s . » 

BOLSA DE CHILE 
Accion-os Banco do la Provincia. 00,00; Bc-no3 lii 

potocarios ídem id. 6 por 100, 00,00. 

BOLSA b s BUEHOS AIRES 
Acciones Banco de Chile, 219,Cü; Idom Banco Ha 

pañol de Chile, 142,00. 

BOLSA DE ALGODONES 
To íeg ra r a s del 17 da Ago.5ío do 1912. 

(Información do la casa Santiago Rodoreda, Vea-
tu ra de la Vega, 10 y 18.) 

Cierre anterior Cierre de ayef 

J u l i o y A g o s t o . . . . 
Agosto y S p b r e . . , 
S p b r e . y O c t u b r e . . 
Oc tub re T N o v b r a . 

6,60 
6,52 
6,40 
6,34 

C,i)0 
6,U 
6,'29 
6,23 

Ventas da a y e r en L i v e r p o o l , 6.003 b tlss. 
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Bul e l G o b i e r n o c i v i l s e h a r e c i b i d o u n t e 
l e g r a m a d e l a l c a l d e d e P i n t o , p a r t i c i p a n d o 
q r i e dufl-ante l a c o r r i d a d e t o r o s c e l e b r a d a 
a n t e a y e r r e s u l t ó h e r i d o g r a v e m e n t e e l d i e s^ 
t r o S a l v a d o r P a l p a g ó n , A l f a r e r o , , y e l b a n 
d e r i l l e r o C a r l o s A l o m a r . 

T a m b i é n h a n r e s n l t a d o h e r i d o s d e pron iós -
t i c o r e s e r v a d o t r e s p a i s a n o s y O t r o s t r ^ c o n 
l e s i o n e s m e n o s g r a v e s . 

E l d e V i c á l v a r o t a m b i é n , c o m u n i c a q u e d u 
r a n t e l a c o r r i d a d e t o r o s c e l e b r a d a e n dich-; 
p u e b l o f ué c o g i d o u n e s p e c t a d o r , q u e r e s u l 
tó c o n hei ' id ias d e p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o , y e 
¡na tadoí r ( n o d l ¿ e e l n o m b | g t I , , 0 % , l e o n e s 

IflBLE A LOS ¥iAj£R@§ 

í ^ 

Curan 

pronto y 
bien teda clase' 

de inílisposisiones 
del TOBO DI6ESTIV0, 

VÓilTOS, DIARREAS. 

C0LEeiJIFOS,OISEiTEeiá,eto. 
a O © P T a O © S » E H . ® . P O R e t M I N I S T B H I © D E MRRmn V P « i > tt» 

I m e d i c a m s u t o 7 d e l a u t o r . 

""i 

POR TELÉGRAFO 
" P o u r p a r i e s - s " p a r a l a p a z . 

CoNSTANTiNOPL.A. 17. 

S e a s e g u r a q u e s e h a n i n i c i a d o povrparlers 
p a r t i c u l a r e s , s i .n e l m e n o r c : i r á c t e r o ü c i a l , 
e n t r e n u e v o s c o m i s i o n a d o s t u r c o s y r e p r e 
s e n t a n t e s i t a l i a . n o s , c o n o b j e t o d e b u s c a r una.a 
b a s e s , p a r a c o n c e r t a r l a p a z . 

L O N D R E S 17. 20. 

H a l l e g a d o a q u í e s t a n o c h e ur,¡ d e s p a c h o ^ 
c o n f e c h a d e C o i i s t a n t i n o p l a , d i -c iendo q u e 
m a n i f i e s t a n e n a q u e l l a c a p i t a l , ' n o c o a ca
r á c t e r of ic ia l , s i n o o f i c i o s a m e n t e , qnfi m e r o e d 
á l a s c o r j v e r s a c i c n e s h a b i d a s e n t r e l o s n u e 
v o s c )on i i s ionados t u r c o s 3' l o s i ep re se r . t a i i t e . a 
i t a l i a n o s , h a q u e d a d o c o n c e r t a d a l a p a z en
t r e a m b a s • p o t e n c i a s . 

C o n v i e n e , c l a r o e s t á , h a c e r c u a n t a s rcscir-
v a s e s d e b i d o , r e s p e c t o á l a e x a c t i t u d típ 
t a n i m p o r t a n t e n o t i c i a . 

En LA CIUDAD LUiE.U 

17.15-
d e l v a -

P O B T E L É G R A F O 

L I S B O A 17. 

M u y d e m a ñ a n a d e s e m b a r c a r o n 
p o r Cabo Verde 70 c o n d e n a d o s p o l í t i c o s . 

A l a s c u a t r o c i n c u e n t a d e s e m b a r c ó , r o d e a 
d o d e s o l d a d o s d e I n f a n t e r í a , D . J o a o A l m e i -
d a . S e h a d e j a d o l a b a r b a q u e , á c a u s a d e 
l a s p e n a l i d a d e s s u f r i d a s , e s c o m p l e t a m e n t e 
g r i s . 

L l e v a b a e n l a m a n o u n s a q u i t o d e t e l a 
c o n t e n i e n d o s u r o p a . 

L o s p r e s o s s e c o l o c a r o n e s p o n t á n e a m e n t e 
e n t r e l a e s c o l t a , c a m i n a n d o e n e l m á s p r o f u n 
d o s i l e n c i o . 

I n g r e s a r o n , á l a s c i n c o y v e i n t e d e l a m a 
ñ a n a , e n l a C á r c e l c e l u l a r d e L i s b o a . 

C H A V E S 17 . 18 ,10 . 

E l T r i b u n a l m a r c i a l h a c o n d e n a d o á u n a 
m u j e r l l a m a d a R o s a D e o l i n d a , á d i e z y o c h o 
m e s e s d e c á r c e l p o r u s o d e a r m a s p r o h i b i 
d a s . 

T a m b i é n h a c o n d e n a d o , p o r i n t e n t a r r e s 
t a b l e c e r l a M o n a r q u í a , á A n t o n i o G ó m e z , á 
c u a t r o 9 ñ o s d_e c á r c e l , s e g u i d o s 4 ^ o c h o d e 
d e p o r t a c j ó a . 

üyilICilliistliJ uu (úm&ú gimu imüLum 

E l a n u n c i o d e q u e n u e s t r o c o m p a t r i o t a 
O c h o a i b a á c o n t e n d e r c o n e l e s c o c é s E s s o n 
l l e v ó a n o c h e a l K u r s a a l d e l a C i u d a d L i 
n e a l u n n u m e r o s í s i m o p ú b l i c o , q u e d e s e a 
b a p r e s e n c i a r l a s p o r t e n t o s a s f a c u l t a d e s d e l 
v a s c o e n l u c h a c o n u n j u g a d o r t a n i n c o 
r r e c t o c o m o e l c o n t r a r i o q u e l e h a b í a d e s i g 
n a d o e l J u r a d o . 

L o s n u m e r o s o s e s p e c t a d o r e s n o v ie ro í r 
d e f r a u d a d a s s u s e s p e r a n z a s , p u e s n u e s t r o 
v a s c o l u c h ó c o n u n a h a b i l i d a d y u n a a s t u 
c i a a d m i r a b l e s , p r o c u r a n d o d e s c u b r i r e l j u e 
g o d e l c o n t r a r i o y e s t u d i á n d o l e s i e m p r e 
p a r a a p r o v e c h a r u n d e s c u i d o y v e n c e r l e . 

P e r o E s s o n , q u e e s í o r t í s i m o , t u v o b u e n 
c u i d a d o d e n o p e r m i t i r q u e O c l i o a l e h i c i e 
r a u n a d e e s a s p r e s a s d e c a b e z a q u e e n e l 
e s p a ñ o l s e v e n c a s i s i e m p r e c o r o n a d a s p o r 
e l é x i t o , y d e s p u é s d e l o s t r e s e n c u e n t r o s 
s e ñ a l a d o s p o r e l r e g l a m e n t o s e s u s p e n d i ó 
l a l u c h a h a s t a m a ñ a n a , e n q u e s e c e l e b r a r á 
l a d e f i n i t i v . i . 

O c ^ o a fué a p l a u d i d í s i i n o p o r s u e x c e l e n 
t e j u e g c . V á E s s o n s e l e c h i l l ó u n p o c o a l 
e m p l e a r v a r i a s p r e s a s p r o h i b i d a s p o r e l c i 
t a d o r e g ' i a i r i e a t o , p e r o q u e a l e s c o c é s l e pn 
r e c e n m u y b u e n a s p a r a e v i t a r s e e l s e r ven
c i d o y ¡ e t . ü d a r u n a d e r r o t a . 

D e s p u é s l u c h a r o n D e R i a z y S a l v a d o r . E l 
r e s u l t a d o e s t a b a p r e v i s t o . D e R i a z v e n c i ó 
á S a l v a d o r en c u a t r o m i n u t o s p o r u n go lp f 
d e catífcia c c n a y j l a s t a m i e n t o d e p u e n t e . 

S e a p l a u d i ó á v e n c e d o r y v e n c i d o . 
H o y l u c h a n : I v a n h o f f c o n E s s o n y . V e t 

v e t c o n A i i g l i o . 

Suplicamos á los señores suscripiores de proviiv 
oías y extranjero que al hacer ias renovaciones é 
reclamaciones tengan la bondad de acompañar un/ 
iie las fajas con que reciben E,U D E B A T E . 

pa.se


Domingo 18 de Agosto de 19!2^ EL O^BATE: Año IL-Nüm. 290; 
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Sic-iiipvc fui ciíemigt; (lo mezclarme en 
cucs'joiicjs de iiintruiiii índole , y luuclio iná.s 
e u lanzar ar lu 'ufos periodisl ieos cuando el 
t e r reno es c(iieVjradizo; inas no puedo pasar 
eu s i l e n d o por mas t i empo, sobre tocio eiKtii-
do se su su r r a es tar a'cordada l;i anipliaeión 
parcia l de p lazas á los oi>ositores apiobado,-' 
e n la Jud ica tura . 

ííe ñie pret ;uutarú quién soy. Pues iruo 
de esos ojsosi lores aprobados , que si bien 
,v<;ía con buenos ojos la campaña sei/uidr! 
p o r mis compañeros en pro de la ampliación 
por propia conveniencia y por este maldi to 
ego de que no nos podemos despojar , no 
puedo res ignarme ante el tensor de utia ans-
pl iación parci<il, que eu vez de acallar los 
c lamores , los levanta con más fuerza an te 
la arbi t rar iedad de la medida . 

Y vamos á es tudiar la debat ida cuest ión. 
Aquí no había m á s cpie dos clases de opo
si tores: primera, los comprendidos dentro 
del número Oo, ó sean los aprobados con 
plaza, de quienes á nadie le era permit ido 
quejarse , por ser condición de la convoca
tor ia , igua.l ])ara todos y de todos previa
mente conocida, y scgu.ida; los opositores 
•iprobados sin plaza ó con número superior 
al 6o, sin dist inción de nir iguna clase. 

; Q u é razón h a y para que la arupliación 
no se ext ienda más allá del número 120, co-
'no se dice? No acierto á visluml)rarla. ; Kl 
»specio,-.o motivo de diforericias en t re opo
sitor y o^nvitor ? Líse es lili solisui.aeu (¡uees 

• aiiiy frecuente caer, que se aduce por m u 

chos y que es preciso aclarar . ¿ Q u é diferen
cia hay en t re el oposi tor u ú m . 61 y el 180, 
iVitimo de los aprobados? N i n g u n a ; p r ime
ro, porque uno y otro necesi tan la gríicia 
de la ampl iac ión ; segundo , porcjue u n o y 
otro son aprobados sin plaza. 

Y esíe cbnecpto aparece evidente si in ten
tamos cortar e n cuahiuicr p u n t o la escala 
sucesiva de numerac ión . Veamos. ¿Qué ra
zón hay pa ra hacer gracia al n ú m e r o 61 y 
excJuir al 62? ¿X:nas" dé '- imas? ¿ U n a l igera 
aprecia.ción del Tr ibuna l ? ¿ No t i enen am
bos reconocid;; su ap t i tud por el m i smo Tr i 
bunal ? ¿ No son ambos aprobados sin plaza, 
sin d is t ingos , pues to que el T r ibuna l no 
d i s t ingu ió? Puc's hagamos el m i s m o razona
mien to con el 63, y e'i bj\, y el 65, e tc . , e tc . , y 
l legaremos al ú l t imo sin encont ra r mot ivo 
pAxleroso por qué i n t e r rumpi r y en qué ba
sar la dist inción. ¿ Y por q u é ? Ya lo decía 
an tes , j.>or(juc somos de la m i s m a cla
se, porque todos es tamos necesi tados de 
gracia, que como ta l á todos debe alcanzar , 
si no (lúiere conver t i rse en la más g rande 
arbi t rar iedad. 

Y digo la más graude arbitrariedad por
que una gracia con cttentagolas, que no se 
hace ex tens iva á todos los que se encuen-
tra.n en las m i s m a s condiciones es u n pri-
-vilegio odioso, porque los agraciados van & 
ocupiír l uga res dent ro de la car rera , const i
tuyendo uíi obstáculo, y alejan la colocación 
de" los demás , mucho más si se t iene en 
cuenta que liay u n a s oposicioJies convoca
das , Cjue la mayor pa r te hemos solicitado, 
con el decidido propósi to de gana r pues tos 
y de mejorar nues t ra s i tuación en el es-
calafóu que el día de m a ñ a n a ha de decidir 
nues t ro porvetsir en la carrera judicial y 
fiscal. 

¿ Quiero decir con esto que sea enemigo 
de la ampl i ac ión? N o ; au tes bien, en t iendo 
que en l í s p a ñ a es t rad ic iona l este modo de 
proceder, y que habiéndose ampl iado en la 
ac tua l idad eír Ins t rucc ión públ ica , é in ten
tándose ampl ia r l as plaza.s en las Acade
mias mi l i tares á la to ta l idad de aprobados , 
¿ vamos á ser, como decía el Sr. Canalejas 
hace unos diaSj de peor condición los aspi
r an t e s á la Jud ica tu ra ? Pues si en aquél las 
es to ta l , ¿ q u é razón m u e v e al Gobierno pa
ra decretar aqu í la anijjliación parc ia l , ori
g inándonos el doble perjuicio de que ha
b l a b a ? A todos ó á ninguno; és te es el pen
sar recto, y pues to que de un acto de gra
cia .se t r a t a , los exclusivismos son perni
ciosos. 

1-lamo desde la P r e n s a la atención de la 
opinión, del Gobierno, y en esTiecial del se
ñor 1). Diego Ar ias de Jiliranda, persona ctil-
t í s ima y de recto proceder, por la t rascen
dencia que el acto encierra en una carrera 
que , como la de licenciado en Derecho, tan
tos s insabores cuesta , y dado el lu'imero a te
r rador de jóvenes que á ella nos hemos de
dicado, t an to tenemos que luchar . 

T O M Á S B O R A O Y M A Y O R . 

(En nombre de var ios aprobados sin plaza. ) 

El ba rómet ro marca 710 min.—Variable . 
l i a l lovido algo en Ca ta luña , y el cielo 

es tá nuboso en las costas de I.,evante y Ga
licia, y despejado eu el res to . Los vientos 
sox^lan flojos, de dirección var iab le , y la 
t e m p e r a t u r a con t inúa , r eh i t ivamente , t a j a . 

La má-xima fué de 34 grados en Córdoba, 
y la m í n i m a , de 5 g rados , en León . 

EL IMPUESTO DEIMaUlUNATS 

.A..^^ to:i:Km.:K5®2P^i'"t"0.3f!^ 

T<a temríera tura en Madr id ha sido la si
gu i en t e : 

A las ocho de la m a ñ a n a , 20° sobre o. 
A ];\S doce, 28° sobre o. 

.A las cua t ro de la t a rde , ao" sobre o. 
La m á x i m a fué de 31°. 
La m í n i m a , de 17°. 

VIVA LA ANARQUÍA 
vSi a lgo le fal tara al odioso impues to sobre 

inqu i l ina tos p a r a hacerse an t ipá t ico , repuls i 
vo y asqueroso, lo comple ta r ía h o y con u n a 
pa,peleta de ap'reniio que se r epa r t e á los 
vnecinos del d is t r i to del Congreso, á quie
nes se amenaza con el embargo y -venta de 
bienes .si en el plazo de 'veinticuatro Iwras 
no se ple.sentan en la agencia ejecutiva á 
hacer en t rega del impues to , con el recargo 
del 5 y del 10 por 100. 

Y no amenazan todavía con cortar la ca
beza al inqui l ino , pero todo se andará si 
pers is te el ta l impues to , d igno del Imper io 
de Marruecos , con quien es tamos en t an es
t rechas relaciones. 

Pero lo m á s es tupendo del caso es que e! 
vecino á quien se ci ta y conmina con tan 
_mogrebinas penas , t iene pagado el t r imes
t r e de referencia en t i empo opor tuno al re
caudador R. IVIartín, s egún recibos ciue te
nemos á la vis ta . 

No puede darse mayor des 'barajustc, des 
orden ni ana rqu ía que los que imperan en 
la cobranza de este impues to . 

De Instrucción pública 
Se conceden losi dos te-pcios de sueldo por 

desempeño de la cá tedra de Física y Química , 
al a u x i l i a r D . Serg io lUisíos. 

Vielmw» e n s e ñ a n z a » 

Se resuelve favorablemente el recurso de 
alzada in te rpues to por D. Franc isco Balles
teros Márquez . 

í d e m id. el expediente d e rehabi l i tación 
de doña Espe ranza Domínguez . 

Se encarga al alcalde d e Carmoua (.Se
villa) de la organización y dirección d e una 
colonia cficolar, formada con a l u m n o s y a lum-
nas d e lagí escuelas nacionales d e aquel la ca
p i t a l , con la concesión de i .500 pesetas . 

Se concede la ;iutovizacióu solici tada por 
el delegado del Comité local del s egundo 
Congreso iu teniacional de tuberculos is , en 
solicitud de que todos los maes t ros do Bar
celona que lo deseen puedan asis t i r á dicho 
Congreso, que se h a de celebrar en S a n Se
bas t ián del 7 al ló de Sept iembre p róx imo . 

Se conceden 500 pesetas á la can t ina esco
lar de Loja ( G r a n a d a ) , que deberán l ibrarse 
á favor del alcalde de aquel la c iudad. 

ídem 1.000 pesetas también á las can t inas 
escolares d e Córdoba, que deberán l ibrarse á 
favor de ü . Salvador Muñoz , a lcalde de di
cha capi ta l . 

Se encarga á la J u n t a provincial de Protec
ción á la Infancia, de Jaén , la organización 
y diTCcción. de do,<í colonias escolares, coni-
¡^uestas de veinte p lazas cada una , sal iendo 
las expediciones en los p r imeros días de 
-\gosto é ins ta lándose una on Segura de la 
Sierra y otra en el .Santuario de Túsca l , tér
mino munic ipa l d e Qucsada , y apoyar eu lo 

posible l a formación de o t ra en Villacarrillc], 
compues ta de t re in ta plazas^ d e dis t in tos se< 
xos , conceiUéndosc pa ra d icho objeto a.coít 
pese tas . 

Se desest ima el exped ien te de rehabil i ta* 
ción de D. Andró?. M. García, y ,se rcsiiel-í 
ve á vSU favor ^1 de p remio de doña FilomtrsaS 
Caras . 

Se admi t e la renunc ia del ca rgo que soli^. 
c i ta doña Asunción Traves i , maest ra sus t i* 
t u t a de la «egunda escuela uacional d e Ala;< 
gor (Baleares) . 

Se accede á lo soliciüido por D . Rajnóf( 
Peña Medina , que .solicita v^olver á u n a <i% 
cuela d e 1.375 pese tas , fuera d e coiKurso. 

A íiuestroS' sfiscriptoresi 
«EL DEBATE» SERVIRÁ, SIN AUMENTO 
DE PRECIO. DESDE EL PRESENTE K(ES, 
LAS SUSCBIPCIOrJES DE AQUELLOS DEÍ 
SUS ABONADOS QUE SE TRASLADEN * 
CUALQUIER POBLACIÓN DE LA PENIN» 
SULA DURANTE LA TEMPORADA DE VE-

RANO. 
PARA TENER OPGIOM A ESTA VENTAJA' 
ES INDISPENSABLE, AL SOLICITARLA, 
ESTAR SUSCRIPTO O SUSCRIBIRSE POR 

TRES MESES. 
LOS QUE SE TRASLADE» AL EXTRAN
JERO ABONARAN ADEMAS EL IMPORTE^ 

DEL FRANQUEO CORRESPONDIENTE^ 

Imprenta y estareotlpia tta E L D E B A T E 

2, PASAJE DE LÁ AÜHAMBRA 2, ' 

SaníGS y etiHos in hsjf, 

TOLICO DE LA INMA
CULADA (Atocha, 18). 

MADRID. 

Se nooesitai» biionns ayiiOi;;n 
tes do albafii), olicifílcs y M.yii 
dantas ebanJstaH y olitiaics 
ayudante 
pan trabaji 
:de tubo. 

íSj ;iíSjítíS'S'-yi •íss.3í,"í 

•&i 

um 

\\u:r-A, k las dic/!, fciá In. Uiif:' 
fHi'ktnnn con K. D. M. iriar.i 

sU), hncicTído «'I |;aiifgiri(;> 
D. PramÍHco üitl/; d.i Lanza-
gcita. 

OÍUMIM-.'I. C! coro la vfiitrub!--! 
Coriririldad. 

Iicminpo XÍI, dtppuís do| (i?-sto perióílieo ss puíiMca 
Pentecostés; tían Jea^iiiÍD, pa. ="" censura eclosiástloa.) 
tlíe do la Santísima • Virgen; 
Santos Juan, Crispo y Pormíji, 
eontcéorcs; Santa Elena, em-
peralriz; Santa Clara do- Mon-
tefakó, virgen, y Icj Santos 
Mártires Laliro, Agapito, So-
rapión, Próóulo, Máximo ij 

• toón. 
- • . • * r 

Se gana el Jubileo de Cua
renta Horas on la parroquia de 
Nue.%tTa Señora del Canucn y 
San Luis {Montera, 27); á las 
sioto, so mani£e{3tará, á Su Di
vina MajcGtad, y á las diez, mi
sa mayor; por la tardo, 4 las 
íinoo, vísperas solemnes á San 
TJUÍS, con asistencia do los se-
Cores curas párrocos- do esta 
corte, y á las siete, oetación, 
TOsario, preces y reserva. 

En la Catedral, á las nuevo, 
Seras canónicas, y á continua
ción, misa solemne. 

En la EeaJ Capilla y parro-
juias, á las diez, misa cantada. 

En IOJ Encarnación, ídem, á| 
Jíii nuevo y media. 

En la Iglesia do la Vencía 
biü Oidín TercLia do Seivitaij 
(\>\d¿f, de Sají Ni(oMtj), por 
la t.ndo, á las 'CJ», ojt-ifi^ic, 
piulieandi D. José E<cban 
t'al< •o. 

En la paiirqiiía de Santa 
Teíasa, ídoTu, ei señor ciir& pá 
'•roer, y ]/oi la íanlo, á l is <̂ cis, 
jounma (1 tiiduo, siendo ora 
<!rr I) E J genio Arratia. 

La niisT, y oíi^"o wii de 
áan Joaquín. 

Vi'ita do la Ctiic do "'.Idrla 
Nm ŝlra Scñoia de la O <n San 
fjuii y Espíiitu Santo ó del 
'oipfíuo Soíorio en su igle 
)ia ó <"•! la PcntificiOA 

Espírilri Santo : Adoiaciot 
Nfictuma 

Turne- Sonta Isabel do IInn-| 
gHa. 

Soícinnr; «alas qao el gran 
Padio y melixluo doctor do la 
Iglesia San .Joaquín "d e<>lebiaii 
fin el Aíonabieno do H'ligiotk 
del S.nn -̂ iino Sreramento le 
días 19 y 20. 

El 19, á las seis do la ma 
ñaña, so cantará la Calenda, } 
por la tardo, á las •cinco, s* 
«untarán solemnes Vísperas del 
eficio propio. 

El 20, á las sois y media de 
la -Hiañana, será la misa do Go 
munión general, y á las diez 
la solomno con Su Divina Ma 
jestad manifiesto, haciendo el 
panegírico del Santo Abad don 
Antonio González Pareja. 

Por la tardo, á las seis, • te 
cantarán con toda solemnidad 
Completas. Acto continuo, O 
Santo Dios, Salmo «Credidi» 
áiguiéndoso la reserva, y- por 
último, so cantarán los Goac 
iel Santo para la adoíaoión do 

- ia roliquia^. 
El do-mingo 18, día do San 

Joaquín, padre de Nuestrar Se-

CORRESPOIÁLES 
>ii!-i-í'iia "n !< da Ê  paíía. ini 

coK.-iit.' p.diliíiuión do moda.s, 
Inúhl sin g.:Vantía>'. Dnj;;'i';o; 
.\diiiini:-tr,ici('n «Lo Chic», i, 
Oiioí-ta S;.o. Doniingo, i. Ma-

\ s ^ (JU d a ^ «£91% B £ » U ŝ KflS saa h&Aa o G ^ 

m 

A X . ^ O 
BOLSA DEL TRÁBñJO¡ ^-^- ^^^^a.. n 
DEL CENTRO POPULAR CA.|íía5SCa"ap«Í«?E<5S, «53 lid 

para el Brasil y la Argentina 

i . 4 i l s s i l s a i s í r a c i « J a d c | 

! © s í e p e r i o ¿3 i c o . i ITALIA y la LIGÜRE BRASILIANA 
?í-??:Miyi??_l.-?'_?ÍP^3JíIma3 salidas (ñalm eanedaclén é varladón) ?Án^ SANTOS V BOEHOS HIRES 

elea.ricis'ns, qiio .='<--IHAIjTílVI Iñ K'Añ] \ 

litaiEJTiaasasagJsaaBî EZsasass'ss'iV' i 

LS ESCOGIDAS 

&i 

Coleccionadas eñ dos tomos, constituyen 
un caudal de conocimientos, que instru

yen tanto como deleitan. 

20 de /igosto el' gradioso paquete italiano «SIBNA» (doble iiélioe). 
6 de Septiembre » » » «RAVENNÁ» » 

Precio del pasaje en tercera clase, 150 ptas. 
E s t o s pas|^@t@s sao m^ms^t&s% ©n i a ts^aíf®®!® sa^as s^iss e3@ 3^ á 14 úím^m 

jran Relojería 

Trato inmejorable, alambrado eléctrico, pan y carne fresca y vino todo el viaje. Comida 
['(abundantísima, médico, medicinas y enfermería, gratis. Telograib Marconi. No se necesita 
' |doeLimento para el embarque, exceptuando la cédula personal. 

Puede roscrvarso la cabida con anticipación, dirigiéndosenos por carta ó telegrama, qu© 
so conícsiará en el mismo día de su recibo. 

Para eirga, pasaje ó lás teforsiss, aoiiass á J u a n C^rraifa é Hijos, Gal!» Isil-fillBálTáS. 

Prssio de ios dos tomos: CINCO pesetas. 

Ómnibus á las estaciones 
Por uusoi'vieio para una sola familia y un solo domlollio, 

hafeta sais psisonag y 190 kilogramos de oquipaja, á las est^-
«iones del Norte y Modiodla 6 viceversa, tres pesetas. 

^^^ AVISO ^-t^ 
Intsresa á los que r i a j ín no confundir el despacho que tie

ne estibleeido esta Casa en l i ealfe de Alcalá, ntím. 18, Sr. Oa-
rroutite, con el despacho de las Compañías, por eneonirarse 
gr:.ndes ventajas en el servicio. 

A v i s o s : A l c a l á , 18 .—Telé fono 3.283. 

PrepTraoiónpor Ingenieros Industriales. Aaadeíaia Nieto, 
Jaoometrezo, 69. 

E INDUSTRIAL 
IRICA DE PLAJEI 

EN 
metales estampados 

Carpintería mecánica 
y fundicióii, 

ALCALÁ, 138.—MADRID 

k 

Trabajos de remiendo, desde los más bara
tos á los más lujosos. ^ Grandes ediciones. 
Las más modernas máquinas de imprimir, 
planas y rotativas. * Los últimos modelos 

\§\ de linotipias^ encuademación y estereotipia. 

IfflpQglb!e producir más 
eeanómioameíite y con 
mayor perfecoión que 

-ilLlil 

palacio. d@ m GACETA BEL MORTE 

iyudaníe 0. P. preparación por Ingenieros. 
Aoad." Nieto, Jaoometrezo, 6©. 

1 ^ 

VELAS DE CEBA PáBA EL CULTO- I 

^ eHQCOLMTES ^ I 
QUIITÍlír EUI2 DE GAÜIA | 

Imágenes, Altares y toda clase de carpintería reli
giosa. Aetividad demostrada en los múltiples encar-

igos, debido al numeroso é instruido personal. 
Para la sorrespondstioia: VliEUTE TEHá, escultor, Valencia. 

Llamamos lo aten
ción sobre esie nu«vo 
roloj, qne seguramen
te será aprecisdo por 
todos loa que sus osu^ 
paciones les exige sa
ber la hora fija de ni)-
che, lo cual se eonai-
gne con el mismo sin 
necesidad de recurr ir 
$ cerillas, ete. 

Este nuevorel«.i tie
ne en su esfera y ma
nilla» u n a composi" 
ción RADIUM.—Ra 
dium, materia mine-
rel descubierta hace 
algunos años y que 
hoy vale 20 millones 
»1 kilo aproximada
mente, y después de 
mtiQlios esfuerzos y 
trabajos se ha podido 
eonaeguir aplicarlo, 
en íntima cantidad, 
sobre las horaa y ma
nillas, que permiten 
ver perfaotamente las 
horaa de noche. Ver 
este reloj en laobsou-
ridad es verdadera
mente una maravilla 

6ran facilidad da la Casa á las señores sacerdotes 
para adquirir este reloj. 

Pta3, 
En caja níquel con buena máquina garantizada, caja 

rneda extraplano S i 
ídem, máquina extra, áncora, rubíes . , 3 S 
En caja da plata cen máquina extra de áncora, 15 ru -

bies, decoración artística ó m a t e . < 4@ 
E n 5 j 6 y 8 p l a z o s , r e s p e c t i v a m e n t e . 

A l c o n t a d o s e l i a c e u n a r e b a j a d e u n 10 p o r 100 
Se mandan por correo certiücados con aumento de 1,50 ptas 

EL , FANTÁSTICO 

"LA GAMPAM DEL RIF" 
P O R 

FEmmñMum B E URaiiij©. 
("CURRO VARGAS") 

Estíi obra, á la que los actuales acoii-
tecimieirfos del Imperio marroquí prestan 
indudable actualidad, se vende en el 

Kiosco de EL OIBATE, 
— alpreclo' de TRES pesetas 

guida.— Concierto por baní 
, da mi l i ta r .— Regalos, po í 

sorteo, de juguetea y déoí-> 
moa ,de lotería.—Entrada al 
parque, 20 oéntlmos; los ni* 
fio», 10.—Viernes moda. 

CIUDAD LINEAL.-De 7 & %%; 
de la noche: Kuraaal, Cam-í 
paonato de luchas greoo-ro« 
manas, Afrloan Dip, oirol» 
imring, tiro al blanoo, restaur 
rant, conciertos. 

ClNEMATiJORAFO ATOCHit 
(solar del antiguo ministei-
r io de Fomento, frente á la 
calle de Carrets8).-^E1 raía 
amplio y fresco de Madrid.— 
SesiOBrea continuas de 6 á 12 
y ll2.— Conoiertoa tarde JE 
noche.—Excelente bar.—Tii 
ro al blanco y.oírasatracoiá-
neg.—Cambio diario de p9,i 
líouias. 

TRIAHOH-PALACE.—(Alsall 
20).—Seaolones eontinuasd? 
cinematógrafo de 6 d© la tai-
de á 12 de la noohe.—Pro.» 
grama variadoíoada día co» 
las últimas oraaciones ¡de laá 
mejores oaBaa¡—Preíiog po
pulares. 

CINEMA BÍPSRIO (Atoohr, 
116.) — Sección continua d« 
•inematógrafo al airo V\bT\ 
de 8 á 12 y li2 de la noche.—;, 
Proyecciones gigantesesi^ 
agiíandando las figuras tres 
veces su tamaño natural.—. 
Estrenos diarios de películaaí 
sensaoionales. —Oonqiortos 
por la banda del batallón 
de cazadores de Madrid. 

BENAVEÍfTB.-De4y ll2 á ÍSy 
l l4 . -^ Seooión continua dá 
cinematógrafo. — Todos los 
dfasastrenoa, 

A las 12, gran matlnée iníaffitit 
con regalo de juguetes. 

SL .POLO HOETE. — ( CÍMÍF 
eouestrode verano, .Puerta 
de Atoclin). Com'pafiíu ecues
tre, gimníSatioa, aorobátiCí, 
eómioa y muaioal, bajo la dl-
reeóión dé D. Gandido Bar
cena.—-Seaoion es á las 7, 9 y 
lia y 11.—En las seooioueí 
de la noolio oinemitógrafOí 

JARDINES DEL BUEN SETI? 
RO.—(Entrada por 1.̂  Puert;| 
de Hernani),—A las 9 y IjS, 
Grandes oonoiertos por la 
banda municipal y bandaa 
militares.-Vtrietéü, o!nemia.« 
tógrafo y otras divaraionea. 

»|̂ Mfiiiiicl@s: C. Cortés Jacom^frs^o, 50. 

•SFEGTACyiOS 
PAR^ He? 

COLISEO IMPERIAL.—(Con-
oepoióa Jerónima, 8).—Trea 
grandes Bsocionaa de pelícu
las de 6 li2 á 8 li2 y de9 1l2 
á 12 l i2 . Ültirnaa novedades 
de las principales marcas de 
Europa y América. Todos loa 
días cambio de programa. 

De 12 á 1 matinée oon regalos. 

LATINA. —Compafiía oómioo-
lírica de Jul io Ruiz y José 
Ontiveros, — A las 4. — Los 
trasnocha dores. —A laa 5. 
Viaje de... primos.—-A las 8— 
La verbena de la Paloma. 
A las 7 li4.—El bombero. 
A las 9.—Los rancheros.—A 
las 10 y li4.—La verbena de 
la Paloma.—A laa 11 y 1[2 
—Viajo de... primos. 

PRINCIPE ALFONSO.—Ideal 
cinema. — Sección continua 
de B á 12 y 1[2.—Nuevos 
programas todos los días. 
Miércoles por la noche, gran 
moda. Jueves y domingos 
matinéeinfjnti leon regalo . 

Ezitos: «Fuera del aprisco» y 
«Sentencia de Salomón». 

HDÉN-GINEMA (Atocha, 60, 
Bolares de San Juan do Dios). 
A las 9 y 1(4.—Todas laa no
ches cine al aire l ibre. Es
trenos de películas. Baile en 
loa intermedios. — Entrada, 
20 céntimos. 

GRAN PARK.— (Alberto Agui
lera, 60).—SI reoreo más có
modo, fresco y eleganta.-Ex 
celentea asientos de sillas jr 
butacas.—Magnífico cinema
tógrafo. — Sooiedad distin-

EL PARAÍSO.—Delicioso par
que de reoreos.—Cinomató-
grafo, b nda militar, pati* 
ne3,Ianw-tennis,cableaérecr, 
trinquete amerióano, tiro al 
blanco, eto^ 

El sitio más agradable deMa« 
drid).—Tarde, á laa si6te;nQ« 
che, á las nu«ve y media. 

SSTAKQÜÜ GRANDE DEÜ 
RETIRO.—Todos lea días da 
6 da la mañana hasta ano-» 
oheoido, pintoresooa pasaa^ 
*n vaporas, canoaa, tendema 
y bioioletasí acuítioas y bar» 
oas d« remo y vela. 

Los domingos gran rifa do jic 
guetas.—Precios muy moja» 
rados. 

FRONTÓN CENTRAL.—A lar 
4 y 1[2. -Pr imer partido, a 
lio tantos.—-Fermín y V illa-
bona (rojos), contra Juanito, 
Marquínez y Charroalde(3zu. 
le3).^Segundo, á 3'J tantos. 
Alfonso y Gómez (rojos), 
contra Egozoué y Qarolai 
(azules). 

F o l l e t í n d e E I ^ f l E B A T E ( í S ) 

liCilSií 

Cofno a ú n t e n í a n a l g u n o s m i n u t o s d e 
íjue d i s p o n e r , N i c o l á s d io u n a p r o p i n a 
p a r a q u e les t o m a r a n lo s a s i e n t o s , y fué 
oon S m i k e á l a t i e n d a d e u n r o p a v e j e r o 
p a r a c o m p r a r l e u n p a l e t o t . E l abrigo_ e r a 
d e m a s i a d o g r a n d e , p e r o h a b i e n d o d i c h o 
el p r e n d e r o q u e le e s t aba á S m i k e c o m o 
a n g u a n t e , N i c o l á s h izo la c o m p r a s in d e 
t e n e r s e . 

A l l l ega r al c o c h e , y a en m e d i o d e la 
calle d i s p u e s t o á p a r t i r , s in t ió N i c o l á s de 
r e p e n t e u n a a c o m e t i d a t a n v i o l e n t a , q u e 
'e l i izo p e r d e r el equ i l i b r i o , y s u s o r p r e s a 
subió d e p u n t o c u a n d o al v o l v e r la c a r a 
fialló á M . V i c e n t e C r u m m l e s q u e , e s t r e 
c h á n d o l e e n t r e s u s b r a z o s , dec ía : 

—i E s é l ! \ M i a m i g o ! ¡ M i q u e r i d o 
sn i igo ! 

—i P a r d i e z ! — e x c l a m ó N i c o l á s p r o c u -
fando d e s a s i r s e . — ¿ Q u é m á s q u e r é i s y a ? 

S i n da r l e c o n t e s t a c i ó n , el d i r e c t o r le es
t r e c h ó 'de n u e v o c o n t r a s u p e c h o , exc l a 
m a n d o : 

—¡ A d i ó s , n o b l e a m i g o m í o ! i M i ve.r-
Üadero c o r a z ó n d e león ! \ A d i ó s ! 

I^a v e r d a d e s q u e M . C r u m m l e s , q u e 
lio p e r d í a n u n c a la ocas ión de d a r u n go l 
pe de t e a t r o , h a b í a ido al d e s p a c h o de d i 
l igencias p a r a h a c e r á Nicoláá ' u n a 'despe
d ida p ú b l i c a y s o l e m n e y p a r a a u m e n t a r 
?1 efecto , á d e s p e c h o y p e s a r de l o t r o , q u e 
teptignaba scsr e| .Iiéfpe dg esta comedia. 

se p u s o á d a r l e á v i s t a y p r e s e n c i a d e t o 
d o s g o l p e sob re g o l p e , ó sea a b r a z o e n t o 
d a r e g l a ; la r e g l a d e e s to s a b r a z o s d r a m á 
t i cos e s la s i g u i e n t e : e l a g r e s o r p o s a su 
b a r b a e n el h o m b r o d e l a v í c t i m a , y los 
d o s m i r a n , c o m o J a n o , c a d a u n o á s u l a d o . 

E l d i r e c t o r d e e s c e n a ap l i có l a r e g l a e n 
t o d a s u p u r e z a , fiel a l g r a n es t i lo de l m e 
l o d r a m a , d e c l a m a n d o al m i s m o t i e m p o t o 
d a s l a s r e m i n i s c e n c i a s d e t i e r n a s de spe 
d i d a s q u e p u d o e n c o n t r a r e n s u r e p e r t o 
r i o . 

P e r o n o e r a es to todo: e l h i j o m a y o r d e 
C r u m m l e s h a c í a la m i s m a c e r e m o n i a con 
S m i k e , y el m e n o r , c o n la c a p a t r á g i c a 
m e n t e echaida s o b r e el h o m b r o , e s t a b a á 
p o c a d i s t a n c i a d e a m b o s g r u p o s e n la aa-
t i t u d d e u n sa t é l i t e del t i r a n o e s p e r a n d o á 
P í l a d e s y á O r e s t e s p a r a c o n d u c i r l o s al 
s u p l i c i o . 

L o s e s p e c t a d o r e s s e r e í a n d e m u y b u e 
n a g a n a , y N i c o l á s , c o n o c i e n d o q u e és te 
e r a el m e j o r p a r t i d o , h i z o o t r o t a n t o p o r 
s u p a r t e asi q u e p u d o desas i r se . 

D e s p u é s , y e n d o e n soco r ro d e S m i k e , 
a d m i r a d o d e t o d o e s to , s u b i ó de t rá él 
a l i m p e r i a l , d e s d e d o n d e e n v i ó con la m a 
n o u n beso p a r a la t r á g i c a a u s e n t e , la da 
m a C r u m m l e s . 

E l c a r r u a j e r o d a b a y a . 

e A P f í ' ü I , . 0 X X X I 

Dis ̂ Hgdolfo Wickieby y tíe Newman Hoggs,, «orne 
tímbisn de -algunas prudentes precaa-3ionss, 

cuyo Fssiiitads, biísna 6 maío, se verá dss. 
(jués. 

A q u e l l a m i s m a m a ñ a n a , e n u n a feÜs 

¡ i g n o r a n c i a de l p a r t i d o q u e h a b í a t o m a d o 
s u s o b r i n o , y s in s o s p e c h a r q u e N i c o l á s 

j a v a n z a b a a l t r o t e d e c u a t r o b u e n o s cabar-
Uos h a c i a l a es fe ra d e ac t iv idad- e n q u e él 

¡ m i s m o s e m o v í a , d e m o d o q u e c a d a m i -
i n u t o q u e p a s a b a e s t r e c h a b a la d i s t a n c i a 
d e u n o á o t r o , M . R o d o l f o N i c k l e b y es 
t a b a en s u d e s p a c h o o c u p a d o e n s u s n e g o 
c ios c o m o s i e m p r e , y san e m b a r g o , á p e s a r 
s u y o , s e d i s t r a í a d e vez e n c u a n d o al r e 
c u e r d o d e s u e n t r e v i s t a d e l a v í s p e r a con 
s u s o b r i n a C a t a l i n a . 

C a d a vez a u e le o c u r í a e s t e r e c u e r d o 
i n o p o r t u n o , p r o c u r a b a a r r o j a r l o d e s u es 
p í r i t u con a l g u n a i n t e r j ecc ión d e eno jo , 
y v o l v í a c o n n u e v o a r d o r á m e d i t a r sobre 
s u s i n t r i n c a d o s a p u n t e s . P e r o á p e s a r de 
s u s es fuerzos , s u e s p í r i t u s e g u í a o t r o cu r 
s o , y s i e m p r e , s i e m p r e el m i s m o p e n s a 
m i e n t o v e n í a á t u r b a r l o en s u s c á l c u l o s y 
a r r a n c a r l o al e x a m e n ser io y p r o f u n d o de 
l a s c i f ras e n q u e fijaba en v a n o la v i s t a . 

E n , fin, R o d o l f o so l tó la p l u m a y s e 
r e p a n t i g ó e n s u p o l t r o n a c o m o u n h o m b r e 
dec id ido á a b a n d o n a r s e á la c o r r i e n t e q u e 
n o p o d í a a t a j a r , y á d e j a r s e a r r a s t r a r p o r 
la i m a g i n a c i ó n , e s p e r a n d o asi d e s p r e o c u 
p a r s e - m á s a n t e s , 

— Y o n o sov h o m b r e q u e se de je con
m o v e r p o r l ina l i n d a c a r a — s e d e c í a el ava
r o c o n la e x p r e s i ó n s o m b r í a ; — s é m u y b i e n 
que^deba jo h a y u n a c a l a v e r a q u e h a c e h o 
r r i b l e s v isa jes , y los h o m b r e s c o m o y o , 
q u e n o s e c o m p l a c e n en c o n s i d e r a r la su 
perf icie d e l a s cofeas, q u i e r e n v e r el f ondo , 
no la s e d u c t o r a c o r t e z a . . . -Sin e m b a r g o , 
s i e n t o casi afecto hac ia esa m u c h a c h a , ó 
á lo m e n o s lo s en t i r í a , si s u e d u c a c i ó n n o 
l a h u b i e r a h e c h o t a n a l t i va y s u s c e p t i b l e . 
\Qh 1,̂  si el m o z a l b e t e e s t u v i e r a a h o r c a d o 
ó se h u b i e r a a h o g a d o s i q u i e r a , y s i s u 
m a d r e le h ic i e ra c o r c p a ñ í a ba jo l a t i e r r a , 
mi casa v e n d r í a á sor la c a s a d e C a t a l i n a . 
Si l es s u c e d i e r a e s t o . . . n o l o s e n t i j í a y o 
dertarDP'it-A 

I A p e s a r de l o d i o m o r t a l q u e Rodo l fo 
s e n t í a h a c i a s u s o b r i n o y el m e n o s p r e c i o 

¡ con q u e m i r a b a l a s r i d i c u l e c e s d e s u cti-
| ñ a d a ; á p e s a r d e l a ba j eza d e s u c o n d u c t a 
¡ p a s a d a , p r e s e n t e y h a s t a f u t u r a , s i e r a m e -
[nes t e r , p a r a c o n la p o b r e C a t a l i n a , s i n 
e m b a r g o , ¡ cosa e x t r a ñ a ! s u s p e n s a m i e n 
to s t o m a b a n e n t o n c e s um g i r o m e n o s sa l 
va je , u n t i n t e m e n o s s o m b r í o . E l a v a r o 
p e n s a b a e n l o q u e se r í a s u casa , s i C a t a l i 
n a fue ra s u a m a d e g o b i e r n o ; i m a g i n á b a -
se la all í m i s m o , s e n t a d a e n s u b u t a c a va -

^cía; la m i r a b a , la e s c u c h a b a , s en t í a p o r 
. r e c u e r d o e n s u b r a z o la l i g e r a p r e s i ó n d e s u 
; t r é m u l a m a n o ; l l e n a b a s u s r i c o s aposen 
t o s d e esos m i l ob j e to s q u e a t e s t i g u a n en 
s i lencio la p r e s e n c i a y el t r a b a j o d e u n a 

i m u j e r . 

¡ E n t o n c e s vo lv ía á s u c h i m e n e a s in fue
g o en aque l l a e s t a n c i a m u d a , y es te r á p i 
d o p r o y e c t o d e u n a v i d a m e j o r , a t r a v e s a n -

I d o p a r a l l ega r á él t o d o s s u s h á b i t o s d e es
p í r i t u i n sens ib l e y e g o í s t a , l e h a c í a s e n t i r 
q u e se p u e d e se r rico y al m i s m o t i eñ ipo 
p o b r e d e a m i g o s , p o b r e d e h i j o s y e s t a r 
solo y a b a n d o n a d o e n eí m u n d o . E l o r o , 
p o r u n m o m e n t o , p e r d i ó á s u s o jos todo 
s u a t r a c t i v o , p o r q u e h a b í a de l i c i a s del co
r a z ó n q u e n o p o d í a n a d q u i r i r s e con él . 

N o e r a m e n e s t e r g r a n cosa p a r a des t e 
r r a r s e m e j a n t e s r e f l ex iones de l e sp í r i t u de 
u n h o m b r e c o m o él . P a s e a n d o v a g a m e n t e 
s u m i r a d a á t r a v é s del p a t i o y hac i a la 
v e n t a n a de l o t r o e sc r i to r io , s e ape rc ib ió de 
q u e e r a o b s e r v a d o d e ce rca p o r N e w m a n 
N o g g s , q u e p e g a n d o al c r i s t a l s u roj iza 
n a r i z , a p a r e n t a b a c o r t a r u n a p luma , ; p e r o 
q u e e n r e a l i d a d fijando e n s u p r i n c i p a l 
o jos e s c r u t a d o r e s , r e v e l a b a e n l a e x p r e 
s i ó n d e s u fisonomía u n a a t e n c i ó n a rd i en 
t e y c u r i o s a . 

A l m o m e n t o de jó el a v a r o s u a c t i t u d 
re f lex iva y t o m ó la q i r al p r i n c i p i o t en í a 
e a el e x a m e n d e s u s l i ü ros y p a p e l e s . 

t a p r e s e n c i a d,e FínTOwaj. sa 4 e s v a n e c i ó ; 

y c o n el la l a s r e f l ex iones e x t r a ñ a s q u e 
a s e d i a b a n á R o d o l f o . 
. A l c a b o d e a l g u n o s m i n u t o s , t i r ó é s t e 
de l c o r d ó n d e la c a m p a n i l l a . N e w m a n 
a c u d i ó á s u s ó r d e n e s , y Rodo l fo l e echó, 
u n a m i r a d a fu r t iva , c o m o si t e m i e r a l e e r 
e n s u fisonomía u n reflejo d e s u s ú l t i m o s 
p e n s a m i e n t o s . 

P e r o l a fisonomía d e N e w m a n n o deja
b a s o s p e c h a r lo m á s m í n i m o d e los -decre
t o s q u e h a b í a p o d i d o s o r p r e n d e r . P i u n -
l á o s u n h o m b r e q u e t i e n e e n l a ca ra t íos 
o jos m u y ab ie r to s , p e r o i n m ó v i l e s y s in 
m i r a d a , y t e n é i s e l . r e t r a t o d e N e w m a n 
N o g g s , m i e n t r a s R o d o l f o lo- e x a m i n a b a . 

— ¿ Q u é h a y ? — p r e g u n t ó p o r fin e l p r i n 
c ipa l . 

—¡ A h !—-e-.clamó N e w m a n a n i m a n d o 
a h o r a s u s •)}os y fijándolos e n . e l a v a r o , 
— y o cre ía q u e m e h a b í a i s l l a m a d o 

Y d e s p u é s d e es ta l a c ó n i c a o b s e r v a c i ó n , 
el b u e n N e w m a n d io m e d i a v u e l t a y se d i 
rigió á l a p u e r t a p i a n p i a n o p a r a sa l i r . 

—Espe rad -—le di jo el o t r o . 

N e w m a n se d e t u v o allí i n i s m o s in de
m o s t r a r la m e n o r s o r p r e s a . 

— O s h e l l a m a d o . 
— Y a lo s a b í a . 
— S i lo s ab ía i s , ¿ p o r q u é a p a r e n t á i s 

i r o s ? 

— Y o creía q u e m e h a b í a i s l l a m a d o , sólo 
p o r el g u s t o de d e c i r m e q u e n o m e h a b í a i s 
l l a m a d o . N o ser ía esta la p r i m e r a vez . 

— ¿ C ó m o t e n é i s a t r e v i m i e n t o d e v e n i r 
á e s p i a r m e , c o m o h a c e poco h a c í a i s d e s d e 
a l l í ?—le p r e g u n t ó el p r i n c i p a l . 

l a ros ! ¡ B a h , b a h ! , 

— - ¡ M u c h o c u i d a d o , M . N o g g s ! . , A q u í 
n o se t r a t a de h a c e r C'l e b r i o n i el imbéc i l , 
j M u c h o c u i d a d o ! , , 

D e s p u é s d e u n a pausa-, a ñ a d i ó : ' , 
—-¿ V e i s es te p a q u e t e ? . • , 
—'Ya lo v e o . - \ v 
—-Víáí* á l l evar lo á l a tfcity)), á C r o s s , 

B r o a d - s t r e e t , d o n d e lo de j a ré i s . ¿ M e ha<; 
b é i s e n t e n d i d o ? 

N e w m a n h izo s u s e ñ a h a b i t u a l de cabe-. 
za p a r a e x p r e s a r q u e h a b í a e n t e n d i d o , y', 
sa l ió de l d e s p a c h o , a d o n d e vo lv ió alguno,» 
m o m e n t o s d e s p u é s con s u s o m b r e r o . 

D e s p u é s de h a b e r i n t e n t a d o m i l e n s a y o s 
p a r a m e t e r e n s u fondo el p a q u e t e , q u é 
p o d í a t e n e r d o s p i e s c u a d r a d o s , .acabó poi; 
m e t é r s e l o deba jo de l b r a z o , s e p u s o srd 
s o m b r e r o con g r a n p r e c a u c i ó n , v e r d a d e r a 
ó fingida, c o m o si fue ra u n cas to r nuevtf 
d e p r i m e r a ca l i dad , m i r a n d o s i e m p r e fijar-
m e n t e al a v a r o , y p a r t i ó á s u d i l igenc ia . 

E l e n c a r g o q u e d ó e v a c u a d o c o n la ma* 
y o r p r o n t i t u d , p u e s N e w m a n sólo se detu
vo m e d i o m i n u t o en ei m o s t r a d o r de tina' 
t a b e r n a , y_ a u n p u e d e dec i r se q u e esta 
era s u c a m i n o , p u e s e n t r ó p o r u n a puert í) 
y sa l ió p o r o t r a de l e s t a b l e c i m i e n t o . 

Pc.ro al vo lve r , c u a n d o e s t u v o e n el 
« S t r a n d » , N e w m a n c o m e n z ó á -vac i l a r , no 
s a b i e n d o si a v a n z a r ó, r e t r o c e d e r . 

D e s p u é s de r e f l ex ionar u n nioment<í,-
ton ió s u r e so luc ióu y fué á l l a m a r con 
m a n o v igo rosa á la p u e r t a d e m i s s C reevy . 

l ,a p u e r t a se, ab r i ó ; u n a n iozue la q n e se 
e n c o n t r ó m a n o s á boca con el e x t r a ñ o per
sonaje,^ U'o- conc ib ió al p a r e c e r la impre 
s ión m á s favorab le de u n a vis i ta t an t em
p r a n a , y se e n s a n c h ó en la a b e r t u r a conio; 
p a r a c e r r a r l e el p a s o . 

^ P e r o Nevvniaj j , l i m i t á n d o s e á p r o n u n 
c ia r el_ m o n o s í l a b o «NoggS)) c o m o u n o de 
esos s i gnos , c aba l í s t i cos , q u e h a c e n caer 
c e r r a d u r a s y ce r ro jos , la e c h ó á u n l ado 
y_ pasó a d e l a n t e a n t e s de q u e la so rp ren 
d ida m u c h a c h a h u b i e r a p e n s a d o en op,o-
a e r s e . 

— A d e l a n t e — d i j o la- C r e e v y , co -n tes t a* 
do á los g p l p e c i t o s q u é d i e r a N e w m a n con' 
j o s d e d o s e n la p u e r t a d e , s u habi tac ión . , 

N e w i n a n , c o a e s t a Venia, . e n t r ó . 

f S » cogfinmrájj:. 
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